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RESUMO 

 

 

Bruno de Menezes possui uma obra vasta, que passa por prosa, poesia e folclore. Sua poesia é 
a parte de sua obra mais estudada; por isso, nesta pesquisa optamos por analisar duas obras 
em prosa: Maria Dagmar (novela, 1924) e Candunga: cenas das migrações nordestinas na 
zona bragantina (romance, 1954). Com fundamentação teórica baseada nas obras de Mikhail 
Bakhtin e seu Círculo, examinamos o corpus com o objetivo de caracterizar essa literatura, os 
valores sociais que veicula, o estilo, o projeto discursivo do autor e a composição 
arquitetônica das obras. Nas análises, tomamos como interlocutores, os críticos literários do 
autor, em especial, no que diz respeito às imagens cunhadas por eles, que se referem ao autor 
como: o escritor dos marginalizados, a voz que sai dos tambores (Benedito Nunes), o operário 
do verso (José Arthur Bogéa), a alma do povo (Abguar Bastos), o coração do subúrbio, do 
terreiro e dos arraiais (Dalcídio Jurandir), o poeta boêmio de Belém (Ramayana Chevalier), o 
poeta proletário/o poeta da gente simples (Santana Marques), a voz do nosso povo (Machado 
Coelho), Pai de Santo da poesia da terra (Gentil Puget), autêntico intérprete da gente de cor 
(Pedro Tupinambá), entre outros. Todas essas denominações podem ser encontradas de forma 
esparsa, na Revista Asas da Palavra (1996) e nos ensaios presentes no livro Bruno de 
Menezes ou a sutileza da transição (1994). Como resultado das análises, em Maria 
Dagmar,confirmamos alguns dos epítetos atribuídos pela crítica e apresentamos relações 
dialógicas com outros textos, um deles estabelecido pelo próprio autor Bruno de Menezes, 
como a novela A Ruiva, de Fialho D‘Almeida. Em Candunga, percebemos que a principal 
preocupação da obra está relacionada entre cultura e identidade, em especial a cabocla 
amazônica e a nordestina, falando em costumes, tradição, confirmando, dessa forma a 
imagem atribuída ao autor-criador como o de ―a voz do nosso povo‖, ―divulgador da cultura‖ 
e ―escritor dos marginalizados‖. Para finalizar, podemos dizer que com a pesquisa, 
pretendemos contribuir também para a área mais ampla do campo literário que tem se 
esforçado por traçar a(s) identidade(s) literária(s) da literatura amazônica produzida no Pará.  
 
 
Palavras – chave: Imagem. Gênero do discurso. Autor-criador. Literatura Amazônica. Bruno 
de Menezes.



 
 

 

ABSTRACT 
 
 

Bruno de Menezes has a vast work, which goes through prose, poetry and folklore. His poetry 
is part of his most studied, so this research we chose to analyze two works in prose: Maria 
Dagmar (novel, 1924) and Candunga: cenas da migração nordestina na zona bragantina 
(novel, 1954). With theoretical foundation based on the works of Mikhail Bakhtin and his 
Circle, we examined the corpus in order to characterize this literature, the social values it 
conveys, the style, the discursive project of the author and architectural composition of the 
works. The research that now presents itself, emerged from some images, attributed by critics 
to the writer Bruno de Menezes, as the writer of the marginalized, the voice that comes out of 
the drums (Benedito Nunes), the operator of the verse (José Arthur Bogéa), the soul of the 
people (Abguar Bastos), the heart of the suburb, the yard and the town (Dalcídio Jurandir), the 
bohemian poet of Belém (Ramayana Chevalier), the proletarian poet/poet of simple people 
(Santana Marques), the voice of our people (Machado Coelho), Voodoo Priest of the poetry of 
the earth (Puget Gentil), authentic interpreter of people of color (Pedro Tupinambá), etc. All 
these names can be found sparsely in the magazine Asas da Palavra (1996), and in the essays 
in the book Bruno de Menezes ou a sutileza da transição (1994). As a result of the analysis, in 
Maria Dagmar, confirmed some of the epithets attributed by critics and present dialogical 
relations with other texts, one set by the author Bruno de Menezes, the novel as A Ruiva, the 
Fialho d‘Almeida. In Candunga, we realize that the main concern of the work is between 
culture and identity, especially the Amazonian Caboclo and the Northeast, speaking in 
customs, tradition confirming in this way the image assigned to the author-creator as ―the 
voice of our people‖, ―disseminator of culture‖, and ―writer of the marginalized people‖. To 
conclude, we can say that with this research, we intend to contribute also to the wider area of 
the literary field that has try overcame to trace identity literary of Amazonian literature 
produced in Pará. 
 
 

Keywords : Image. Discourse genre. Author-creator. Amazonian Literature. Bruno de 
Menezes. 
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INTRODUÇÃO 
 

 
Quanto mais tênue é a alegria, mais difícil e mais precioso de captá-la – e mais 
amado o fio invisível da esperança de vir a saber. (LISPECTOR, 2004, p. 33). 

 

 

Na Retórica Ocidental Clássica o papel do autor em sua relação com o interlocutor foi 

considerado de extrema importância para o estudo de qualquer produção textual. Por outro 

lado, nem sempre os estudos da linguagem levam em consideração essa relação como, por 

exemplo, para os Formalistas e para os estudiosos da Estética da Recepção, que normalmente 

privilegiam apenas um dos polos e não a relação existente entre eles. No caso dos Formalistas 

o que importava era a linguagem poética, ficando as figuras de autor e leitor preteridas por 

esses estudiosos. Não obstante, os teóricos da Estética da Recepção passaram a dar 

importância ao leitor, isto é, apenas um dos polos da relação autor-leitor presente na produção 

textual. Na Análise Dialógica do Discurso, área recente dos estudos da linguagem – que tem 

em Mikhail Bakhtin e o Círculo1 a figura mais relevante – considera a relação autor-

interlocutor via discurso, visto que para a teoria bakhtiniana tanto autor como interlocutor são 

sujeitos do discurso, ou seja, constroem-se no discurso. Desta forma, o sujeito autor, nesse 

enfoque tratado como autor-criador, é constituído socialmente pela língua, a partir do diálogo 

e da interação verbal com o outro. O sujeito é, portanto, o ser de ações concretas, e é a partir 

dessas ações, de seu agir no mundo, que se constitui, segundo Bakhtin, a ética. Por outro lado 

a estética resulta da reflexão elaborada, do acabamento da obra.  

As categorias de ética e estética tratadas por Bakhtin e Volochínov, em Para uma 

filosofia do ato2 (2010c), ―A palavra na vida e na poesia: introdução ao problema da poética 

sociológica‖
3, artigo presente na obra Palavra própria e palavra outra (2011), Estética da 

Criação Verbal4 (2010a), com destaque para o artigo ―Arte e responsabilidade‖ e a obra 

Questões de literatura e de estética: a teoria do romance5 (2010b) confrontam dois mundos, 

o da vida e o da cultura, logo, torna-se impossível pensar separadamente os dois conceitos. 

Por estética compreende-se o acabamento das ações do sujeito, isto é, a reflexão elaborada do 

agir do sujeito, sua valorização enquanto realizador de uma ação ética. A representação do 
                                                           
1Círculo de Bakhtin é uma expressão que designa um grupo de estudiosos formados por Bakhtin, Volochínov, 
Medviédev e outros membros. 
2Autoria atribuída a Bakhtin, é um texto escrito entre 1919-1921. 
3Texto atribuído também a Valentin Volochínov, de 1926. 
4Trabalho publicado postumamente, autoria atribuída a Bakhtin, de 1979. 
5Também com publicação póstuma, foi um dos últimos trabalhos revisados por Bakhtin, de 1975. 
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mundo que resulta do processo estético é veiculada a partir da ação exotópica, isto é, 

―exotopia‖ é esse olhar de fora, olhar além, na qual o sujeito vê o mundo à distância com a 

finalidade de transpô-lo para o seu discurso estético. É a partir da posição exotópica do sujeito 

que é possível a construção do trabalho estético, no caso desta pesquisa, das obras literárias 

sob análise, a obra estética, não acabada, mas com acabamento, constituída pela articulação de 

diferentes elementos, que constituem sua ―arquitetônica‖. O conceito de arquitetônica será 

apresentado e retomado melhor posteriormente, quando for discutida a noção de gêneros do 

discurso. Todavia, vale ressaltar que arquitetônica é a estrutura do discurso, integrando os 

seus três elementos essenciais, o material, o conteúdo e a forma. Essa visão de completude do 

discurso relaciona-se diretamente com as noções de acabamento e de exotopia, constitutivos 

da atividade autoral.  

Depois da apresentação da estética, enquanto categoria bakhtiniana, convém fazer 

algumas reiterações a respeito da ética, até mesmo pelo fato de que uma está estritamente 

ligada à outra, conforme ratificado anteriormente. O agir eticamente do sujeito implica o seu 

agir no mundo e, dessa maneira, está relacionado à realidade deste sujeito. Esta ação deve ser 

feita de forma responsável e está disposta a receber respostas tanto positivas quanto negativas, 

de concordância ou discordância, ou seja, ao ato ético estão ligadas duas características 

primordiais ao pensamento bakhtiniano, a responsabilidade e a responsividade6. O sujeito é 

responsável pelo seu dizer, pelo seu discurso e este discurso, por sua vez, é respondível, pois 

todo discurso é dialógico. Afirmar que o discurso é respondível implica considerar a 

responsabilidade do autor dele, visto que todo e qualquer discurso possui um autor e que este 

é passível das duas características acima apresentadas, responsabilidade e responsividade, ou 

seja, ao ato ético do sujeito. Este ato reflete o conteúdo do discurso, seu processo, sua 

avaliação valorativa de acordo com os próprios atos do sujeito que é capaz de refletir sobre o 

que diz e dá o acabamento ao seu discurso, o seu estatuto estético, isto é, a reflexão elaborada 

do agir do sujeito, conforme explicitado acima. 

Tendo em vista a perspectiva teórico-analítica bakhtiniana acerca do sujeito autor e de 

sua necessária interlocução pela obra, neste trabalho, aborda-se o discurso literário amazônico 

de contexto paraense, que será evidenciado a partir de aspectos relativos ao querer-dizer do 
                                                           
6Algumas vezes, encontra-se o termo respondibilidade, por analogia a respondível, ou mesmo responsibilidade. 
Adail Sobral, em seu texto ―Ato/atividade e evento‖ (2010), explicita a utilização do termo responsibilidade 
afirmando que ―trata-se de um neologismo em língua portuguesa que proponho com o objetivo de traduzir o 
termo russo, não neológico, otvetstvennost’, que une responsabilidade, o responder pelos próprios atos, a 
responsividade, o responder a alguém ou a alguma coisa‖ (Grifos do autor) (SOBRAL, 2010, p. 20). Cf. 
SOBRAL, Adail. Ato/atividade e evento. In: BRAIT, Beth. Bakhtin: conceitos-chave. 4 ed. São Paulo: 
Contexto, 2010, p. 11- 36. 
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autor-criador, presente na escolha dos gêneros do discurso, no caso desta pesquisa a novela e 

o romance do escritor Bruno de Menezes. A construção desta tese tem como objetivo geral 

depreender as imagens, ou seja, os efeitos de individualidade, em discurso, determinadas por 

linguagens-estilo, que permitem representar o autor-criador Bruno de Menezes. A crítica 

literária paraense7 já se encarregou de divulgar alguns epítetos, como a voz que sai dos 

tambores (Benedito Nunes), o operário do verso (José Arthur Bogéa), a alma do povo 

(Abguar Bastos), a voz do nosso povo (Machado Coelho), entre tantas outras denominações. 

Essas designações, no entanto, servirão de base, para que se possa perceber, através das 

análises feitas a partir dos gêneros novela e romance, com a publicação de Maria Dagmar e 

Candunga, momentos distintos de contexto sócio-histórico e ideológico, mas que constituem 

a representação de Bruno de Menezes.  

Não se torna necessária, de certa forma, fazer análise da crítica, ou mesmo, buscar um 

maior aparato da circulação das obras de Menezes, que servem ou serviram para ele ser 

designado com tais epítetos. A única preocupação aqui é a análise baseada nos gêneros 

escolhidos (novela e romance), a partir dos estudos bakhtinianos a respeito das relações 

dialógicas e que se pode perceber na publicação de seu primeiro texto em prosa literária que 

foi a novela Maria Dagmar, apresentada na revista literária Belem Nova, que será utilizada 

nas análises, bem como os manifestos literários e os editoriais produzidos nos mesmos 

números de lançamento da novela, que são os exemplares de números 9, 10 e 11 do referido 

suporte literário. Os manifestos e os editoriais, que constituem um novo gênero do discurso, 

não serão analisados com essa intenção de constituição do gênero ―manifesto‖ ou ―editorial‖, 

mas apenas para estabelecer relações dialógicas entre os gêneros que são o foco da análise, a 

novela Maria Dagmar, de 1924, com publicação em livro em 1950, edição que também é 

utilizada nos exemplos apresentados nas análises e o romance Candunga: cenas das 

migrações nordestinas na zona bragantina, com publicação de 1954. Todavia, convém 

enfatizar que, de acordo com J. Eustachio de Azevedo, teórico da literatura, no livro 

Literatura Paraense8 (1990), o romance Candunga foi escrito em 1939, conforme apresenta: 

 

 
[...] em 1939, [Bruno de Menezes] escreveu um romance em moldes naturalistas, – 
―Candunga‖, que é com propriedade, a representação fiel, a odisseia dos flagelados 

                                                           
7 Os textos da crítica estão disponíveis, principalmente na revista Asas da Palavra (1996), Cf. ASAS DA 
PALAVRA: Revista do Curso de Letras da UNAMA. Belém, v. 6, 1996. E também em ROCHA, Alonso et al. 
Bruno de Menezes ou a sutileza da transição. [Ensaios]. Belém: CEJUP; Universidade Federal do Pará 
(UFPA), 1994. 133 p.  
8 A primeira edição deste livro data de 1922. A edição utilizada neste estudo é a terceira, de 1990. 
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do nordeste, jogados pela sêca [sic.] implacável para a povoação da Estrada de Ferro 
de Bragança do Pará. Este romance é um livro forte, produto de suas observações e 
estudos, através da vida aventurosa daqueles nossos irmãos, pela zona agrícola do 
norte. (AZEVEDO, 1990, p. 158, grifo do autor). 

 

 

Parte-se, portanto, da hipótese inicial de pesquisa, na qual a imagem do autor-criador 

Bruno de Menezes, depreendida no discurso literário amazônico, de contexto paraense, 

apresenta-se vinculada à posição axiológico-valorativa presentes em suas obras poéticas 

(poemas e poesias) muitas delas vinculadas à estética modernista, como apontam alguns 

críticos literários das obras do referido escritor. No caso desta pesquisa, cuja análise é a partir 

das obras Maria Dagmar e Candunga, a posição axiológico-valorativa ou o querer-dizer do 

locutor realiza-se na escolha de um determinado gênero do discurso e o modo de dizer desse 

falante, isto é, a imagem do autor-criador e de sua linguagem. Como dito anteriormente, 

alguns críticos da literatura de expressão amazônica vinculam alguns epítetos do autor-criador 

Bruno de Menezes como vinculados à estética modernista. Dentre os valores defendidos pela 

estética modernista estão: a renovação da literatura brasileira, com a ruptura dos moldes 

antigos presentes nas artes em geral, configurando um não ao ―passadismo‖; a congregação de 

artistas e intelectuais em um esforço coletivo e também o caráter nacional presente nas obras, 

na literatura, em especial, destaca-se a linguagem coloquial e regional e a construção de 

personagens com forte carga relacionada aos problemas sociais do país. Bruno de Menezes é 

o escritor paraense que mais cedo acolhe os brados da Semana de Arte Moderna, acontecida 

em 1922, em São Paulo, afirma-se que seu poema ―Batuque‖ (1931) é modernista, sendo, 

portando o autor Bruno de Menezes o introdutor do modernismo em terras amazônicas. No 

poema ―Batuque‖ (1931) há um verdadeiro desfile de tipos ―marginalizados‖, que recebem 

um tratamento digno por parte do poeta que, ao invés de depreciar a imagem do negro, 

conforme ocorria até então, exalta-a, configurando o momento apoteótico da negritude na 

literatura da Amazônia: 

 

 
CHEIRO 
De mulata 
 
―Versos para minha frôr‖ 
(De um poeta crioulo) 
 
 
O que tu põe 
no teu corpo 
que êle chêra 



17 
 

até no vento? 
 
Tu não é rosa 
nem cravo 
nem ubiganti.... 
 
O que tu é 
é a Frôzina 
que tem tudo 
que tem as ôtra mulhé. 
 
Tudinho não. 
Póde sê 
que as ôtra 
tenha demais. 
 
Mas pra tê 
teu chêro bão 
só tu mesmo 
ôtra não tem!.... (MENEZES, 1993, v. 1, p. 272). 

 

 

Quando se enfatiza que Bruno de Menezes assumiu-se modernista, percebe-se esse 

posicionamento estético do autor presente no editorial escrito por ele, para a revista Belem 

Nova, visto ser o modernismo um momento de mudanças nas letras, na qual esse suporte 

material possibilitou a divulgação do movimento modernista na sociedade local. No referido 

editorial intitulado ―Uma reacção necessaria‖, que será analisado posteriormente, é o próprio 

Menezes que assume esse momento de mudança, nas características que embasarão o fazer 

estético daquele momento e, de certa forma, o fazer estético desencadeado na estética 

moderna que viria a ser feita pelos escritores paraenses em outro momento. 

 

 
Nós, os de a BELEM-NOVA, somos daquelles que pensam, inimigo que hemos sido 
do archaismo, ser chegado o momento de predominar no Brasil uma outra Arte, 
isenta de modelos extrangeiros, livre de imitações escolasticas, independente no 
sentido lato da palavra, – regional – plasmando a vitalidade de uma raça. 
(MENEZES, Belem Nova, n. 5, s/p, 1923, grifo do autor). 

 

 

Bruno de Menezes assume que o momento era de mudança nas artes, no entanto, isso 

não significa que as obras produzidas por ele nesse período, ou mesmo posteriormente, sejam 

modernistas. Quanto aos seus dois livros de ficção, Bruno de Menezes age de forma 

semelhante ao apresentado acima, no que diz respeito a algumas características que não são 

unicamente vinculadas à estética moderna, como a relação entre o homem e a sociedade ou 

mesmo o uso da linguagem regional de forma expressiva. Quebrando a ordem cronológica das 
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publicações do autor, tome-se primeiramente Candunga: cenas das migrações nordestinas na 

zona bragantina, 1939/1954. Neste romance, o autor explora a temática da migração 

nordestina para colônias na região bragantina, no estado do Pará, destacando assim os 

desvalidos em fuga da seca do sertão e sua aventura em busca de uma vida de prosperidade: 

―[...] Quando se esgotaram os últimos recursos, viram-se êles, desesperados e sucumbidos, na 

contingência de abandonar o recanto amado, à procura das zonas litorâneas, lá, noutras plagas 

distantes, onde viver não fosse aquela expiação tremenda [...].‖ (MENEZES, 1993, v. 3, 

p.101). Em Maria Dagmar, 1924/1950, segue-se a mesma linha de Candunga, pois a 

protagonista é uma jovem/mulher comum, sem grandes realces, sendo apresentada de modo 

que se assemelha a uma pessoa real, que poderia, porventura, ser encontrada no cotidiano 

citadino: ―Dagmar, em devaneios de moçoila romântica, sonha pertencer a alguém, digno e 

viril, que a ame, além da vida e fique o único, o senhor, o donatário, de seu corpo e de sua 

alma.‖ (Ibid., p. 39). Os argumentos apresentados configuram Bruno de Menezes como o 

escritor da margem, ou seja, aquele que dá voz aos marginalizados. A crítica não apresenta 

esses epítetos relacionados à prosa literária de Bruno de Menezes, visto que relaciona esses 

epítetos ao seu texto poético, em especial ―Batuque‖ (1931), considerado como introdutor ao 

posicionamento modernista na região Norte, como já fora anteriormente evidenciado. No 

entanto, nesta pesquisa, são apresentados os epítetos relacionados às suas obras em prosa 

literária que apresentam características relacionadas ao modernismo, pois, não se pode 

afirmar, que a obra Maria Dagmar, pertença totalmente ao modernismo, ela foi concebida 

durante o período da estética modernista brasileira e congrega características dessa fase 

literária. Dessa forma, Candunga, o romance, também apresenta características que talvez 

tenham contribuído para que futuros prosadores no estado do Pará tenham percorrido a 

criação de romances aos moldes da estética modernista.  

No Brasil, os brados do Modernismo se anunciaram quando do descontentamento em 

relação aos acontecimentos do século XX, período em que o mundo viveu expressivas 

transformações em decorrência das duas grandes guerras mundiais (1914-1918 e 1939-1945). 

De finais do século XIX até a eclosão da Primeira Guerra Mundial, a Europa vivia a chamada 

Belle Époque, que se caracterizou como o período dado ao progresso, à velocidade e a todos 

os avanços advindos do desenvolvimento industrial: 

 

 
O período da literatura européia que se estende de 1886, por aí, a 1914, corresponde, 
de um modo geral, ao que informalmente se denomina ―belle époque‖. Uma de suas 
características, sob o ponto de vista da história literária, é a pluralidade de tendências 
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filosóficas, científicas, sociais e literárias, advindas do realismo-naturalismo. Muitas 
das quais não sobreviveriam à grande guerra, transformando-se ou desaparecendo no 
conflito e arrastando o final do século XIX que em vão tentava ultrapassar os seus 
próprios limites cronológicos [...]. (TELES, 1983, p. 39). 

 

 

Durante esse período de encantamento pelo progresso material e pelos benefícios 

trazidos por ele, houve um verdadeiro culto ao conforto e ao bem viver, que valorizaram o 

consumo e revolucionaram os costumes. No contexto amazônico paraense, a dimensão da 

Belle Époque é imposta pelo domínio das águas, através da navegação a vapor, que promoveu 

o progresso e o engrandecimento de suas principais províncias: Manaus e Belém. As elites 

dessas regiões tentam impor, a partir das reformas nas cidades, o progresso advindo do 

conforto material que fora facilitado pela produção da borracha. Mais uma vez, o imperativo 

das águas, através da navegação a vapor, possibilitou a internacionalização do mercado local. 

Entretanto, com a eclosão da Primeira Grande Guerra, essa euforia burguesa foi interrompida 

e as consequências fizeram crescer sentimentos completamente diferentes e opostos aos 

descritos acima. 

 

 
[...] a atmosfera do mundo é conflituosa. A guerra iniciada em 1914 continua, e dela 
resultariam novas condições sociais e econômicas. O capitalismo e a política do 
liberalismo, apoiados no individualismo e no princípio da livre concorrência, entram 
em estado de choque e, diante dos seus reveses, procurarão, em adaptações e 
superações, os meios de subsistirem à sua crise. (BRITO, 2004, v.5, p. 10). 

 

 

 O conflito inicial estabelecido pela Primeira Grande Guerra Mundial baseada em 

aspectos meramente mercantis, envolve, inicialmente, as duas nações mais produtivas e 

poderosas, Inglaterra e Alemanha. Posteriormente, o conflito alastra-se pelo mundo inteiro 

contribuindo para os impactos tanto econômicos quanto sociais. É nessa conjuntura que 

algumas políticas entram em choque como o liberalismo e o capitalismo, que buscaram apoio 

no princípio da livre concorrência e no individualismo, tentando, de todas as formas, 

resistirem à crise criada por ambos. Na Itália de 1919, Mussolini já prenuncia o fascismo, 

cujas origens encontram-se no ―Manifesto Futurista‖, de Marinetti. O líder italiano da facção 

política fascista é categórico ao afirmar que o ―mundo moderno precisa antes de tudo de 

poetas‖ (apud BRITO, 1997, p. 20). No contexto brasileiro, as direções da nacionalidade 

ajudam a construir o retrato do país, com o processo de modernização não só de bens 

materiais, mas também da cultura brasileira. Logo, posteriores à Belle Époque surgiram 
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sentimentos de desilusão e de perplexidade diante do sofrimento humano causado pela guerra. 

Sentimentos que tomaram parte da primeira metade do século passado. Esses 

questionamentos em torno da modernidade abriram espaço no âmbito das artes para as 

vanguardas. 

 

 
O vocábulo vanguarda, de formação hibrida (avant, latim; garde, germânico), reflete 
bem as suas mais remotas origens germânicas: wardôn ou como no alemão warten 
―esperar, aguardar, cuidar‖. Ao pé da letra, era o que estava na expectativa, o que 
estava aguardando alguma coisa ou acontecimento mas para dele se precaver [...]. 
(TELES, 1983, p. 81, grifo do autor). 

 

 

 No caso específico das tendências literárias, o termo vanguarda refere-se aos grupos 

que preveem e anunciam o futuro. Nas primeiras décadas do século XX, de acordo com 

Abdala Júnior e Campedelli (1997), as vanguardas artísticas aparecem na Europa. Essa 

atmosfera vanguardista inapropriadamente, na época, denominada de futurista influencia, de 

maneira direta e indireta, a reflexão modernista dos escritores brasileiros. Os movimentos 

vanguardistas nos quais os escritores modernistas brasileiros apreendem de maneira 

superficial suas características e que os influencia são o futurismo, de Marinetti, pautado na 

ideia de simultaneidade e de liberdade das palavras; o expressionismo, para o qual importa o 

choque, a oposição e o contraste entre o homem e as coisas, na busca pela representação das 

desigualdades por meio de uma linguagem fragmentária como ―expressão interior do escritor‖ 

(ABDALA JÚNIOR; CAMPEDELLI, 1997, p. 20); o cubismo, cujo rompimento com os 

aspectos que imprimem imitação da realidade desde a época renascentista, reduziu, dessa 

forma, a realidade a traços esquemáticos e sintéticos, e acredita-se que este é o mais radical 

dos movimentos vanguardistas e que, por influencia deste tenha aparecido o construtivismo, 

uma das características mais influentes na origem da poética moderna de João Cabral de Melo 

Neto; o dadaísmo, constituído sob a ótica da antiliteratura, considerado pelo seu aspecto de 

recusa e/ou de insulto à vida social e à cultura. Os aspectos da vanguarda dadaísta que 

impulsionaram os escritores a participarem da Semana de Arte Moderna, em especial na 

figura de Oswald de Andrade, são a irreverência e a força destruidora. O surrealismo, que 

procura associações com o subconsciente e não aceita a tendência destrutiva da vanguarda 

dadaísta. É de natureza surrealista construir ou compor uma arte voltada para a transformação 

do mundo em seus aspectos sociais, filosóficos ou religiosos, com exemplo para a poesia de 



21 
 

Murilo Mendes. Essas vanguardas apresentadas são apenas alguns exemplos dentre os outros 

que vigoram para citar alguns.  

 No caso do contexto sociocultural brasileiro, no final da década de 1920 e início da 

década de 1930, o país encontrava-se em plena conturbação política, em virtude da 

instauração da República. No âmbito literário, vislumbrava-se o nascimento de muitas revistas 

literárias, decorrentes das concepções advindas de São Paulo acerca do movimento 

modernista que já se instaurava naquele estado e que aos poucos estava tomando conta de 

todo o país a partir da publicação de alguns manifestos e revistas literárias. 

 No contexto paraense, encontra-se, no final da primeira década do século XX, a 

decadência da borracha, principal produto de exportação da região Norte do país. Essa crise 

econômica acarretou, para o Estado do Pará, perdas sociais e culturais. Mas antes dessa 

decadência, Belém usufruiu bastante do chamado boom da borracha, deixando de ter em sua 

arquitetura lembranças da colônia de Portugal e adquirindo ares de uma requintada cidade aos 

moldes europeus, com praças, avenidas, boulevards etc. No auge da expansão da borracha, 

Belém chegou a ser uma das mais notáveis cidades da América Latina. 

 

 
Belém teve a sua Renascença na época de Antônio Lemos e ainda hoje guarda os 
sinais de vitalidade da grande transformação que a colocou, no princípio deste 
século, em predomínio urbanístico sobre o Rio de Janeiro anterior às reformas de 
Pereira Passos. Uma pequena Paris, dela diziam os viajantes encantados. 
(TOCANTINS, 1976 apud COELHO, 2003, p. 21). 

 

 

 Foi nessa configuração sócio-histórica e cultural que surgiu o Modernismo, que se 

caracteriza como ―[...] o movimento literário que se prolonga da Semana de Arte Moderna até 

o meado do século. Seu signo principal é o da liberdade de pesquisa estética, isto é, cada 

poeta não encontra regras prefixadas que seguir; tem de eleger as suas próprias [...].‖ 

(RAMOS, 2004, v.5, p. 44). É nesse ambiente de posições políticas e artísticas que surgem os 

anseios pela divulgação da literatura local, com o advento da revista literária Belem Nova, 

dirigida por Bruno de Menezes. Pode-se verificar a influência de diversos estilos na obra de 

Menezes, desde o Simbolismo, por seus versos serem extremamente carregados por uma 

musicalidade e repletos de aliterações; passa também pelo Realismo/Naturalismo, na 

revelação das sinestesias das cores e dos cheiros, e do folclore que evidencia a realidade do 

povo amazônico, bem como de seus textos de prosa literária que evidenciam os problemas 

sociais e apresentam uma linguagem regional característica amazônica com seu léxico 
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próprio; e Modernismo, com o uso de versos livres que simbolizavam uma verdadeira reação 

contra as amarras do Parnasianismo, além de explorar em seu poema ―Batuque‖ (1931), o 

tema social como forma de variação da literatura em perspectiva. Tudo isso, a partir de uma 

linguagem de características peculiares e autênticas.  

 Convém esclarecer que, apesar de Bruno de Menezes ser um escritor que contribuiu de 

forma mais efetiva para o início das mudanças rumo à consolidação da prosa literária 

amazônica, o clímax da prosa literária romanesca de expressão amazônica no Pará ocorre com 

Dalcídio Jurandir, escritor nascido no Marajó, que tem em Chove nos campos de cachoeira, 

uma das suas obras-primas, escrita, de acordo com Amarílis Tupiassú (2006), por mais de dez 

anos. 

 

 
[...] [Dalcídio Jurandir] dominou todos os registros da língua portuguesa. Diz-se que 
é impossível conhecer a fundo a Amazônia sem o mergulho na Amazônia construída 
em seus livros. Acreditem: a Amazônia paupérrima, a dos medos e danações, em 
contraste com uma outra, a dos excessos e ostentação dos ricos se evola em poesia 
para os seus romances. Não acumulou nenhuma riqueza, nenhuma vaidade acalentou 
na vida, apesar de seus romances premiados pela crítica nacional. Dedicou o refino 
de seu discurso à lavra de onze romances, dez deles compondo a saga do extremo-
norte. (TUPIASSÚ, 2006, p. 50).  

 

 

 Assim como Dalcídio Jurandir, podem-se citar outros nomes de importância para a 

configuração de uma prosa amazônica de merecido destaque, como Inglês de Sousa, Marques 

de Carvalho, Haroldo Maranhão, Eneida de Moraes, Lindanor Celina, Maria Lúcia Medeiros, 

Benedito Monteiro, Vicente Cecim, cujos discursos artísticos primam pela associação a temas 

genuinamente amazônicos. Ao lado desses escritores, não se pode deixar de destacar os 

amazonenses Milton Hatoum e Márcio Sousa. Como se verifica, o escritor Bruno de Menezes 

é um dos nomes importantes da Amazônia a ser citado como divulgador das inovações 

estéticas pretendidas. Abguar Bastos, da mesma forma, é um dos nomes destacados quando o 

tema é a prosa literária de expressão amazônica. O escritor Abguar Bastos, no caso específico 

do Modernismo, é um nome de destaque, visto que escreveu um dos manifestos utilizados 

pelos estetas modernos, o ―Manifesto Flami-n‘-assu: manifesto aos intellectuaes paraenses‖, 

publicado em 1927, na Revista Belem Nova. Esse manifesto seria uma espécie de versão 

amazônica do ―Manifesto Pau-brasil‖, publicado por Oswald de Andrade. A importância de 

Bruno de Menezes para o movimento modernista brasileiro, de acordo com Figueiredo 

(2001), deve-se, sobretudo, pelo empenho do escritor em produzir uma poesia livre das 
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amarras do parnasianismo, mesmo que ainda estivesse, em um primeiro momento, preso ao 

simbolismo.  

 O surgimento e o avanço dos círculos literários regionais contribuíram para dar força 

ao movimento iniciado em São Paulo e propiciou como dito anteriormente, a criação de 

revistas literárias, cujo objetivo era divulgar as novas ideias. A revista Belem Nova, ao lado de 

outras publicações amazônicas de mesmo cunho – Revista Paraense, de 1909 e A Semana, de 

1918 –, foi um dos exemplos concretos de um empenho coletivo em acirrada disputa 

intelectual com objetivo de definir a realidade regional amazônica a partir da publicação da 

obra literária produzida na região e veiculada por esse suporte material. 

 

 
Em torno da revista ―Belém Nova‖ [sic.], iria aglutinar-se a falange dos novos do 
Pará, em princípio com algumas concessões ao passadismo, depois com algum 
colorido agressivo. Chegaram-lhe notícias dos arreganhos paulistas através de 
Pernambuco, e não certamente pelo discurso de Graça Aranha, pois ali, desde 1922, 
começara o movimento em tons iconoclasta. Surpresa alguma, aliás, deve causar 
esta afirmativa, sabido que os ecos da Semana de Arte Moderna atingiram Recife no 
mesmo ano de 1922, antecipando-se ao Rio de Janeiro no que iria representar de luta 
e violência, a pregação modernista. (INOJOSA, 1994, p. 113-14, grifo do autor). 

 

 

 Bruno de Menezes, desde 1920, com ardor pelos novos rumos da literatura, que havia 

necessidade de mudanças, empenhava-se na divulgação e construção desse momento crucial 

que viviam as letras em todo o Brasil, isso é mostrado nas análises feitas com o corpus. No 

entanto, por a obra Maria Dagmar ter sido concebida durante a efervescência do modernismo, 

e, desse modo conter algumas características da fase moderna, faz-se necessário tecer alguns 

comentários sobre essa estética para situar o contexto histórico, social e ideológico de 

concepção da novela escrita por Bruno de Menezes, bem como as explicitações acerca do 

suporte material, a revista literária Belem Nova, órgão de divulgação dos novos rumos que a 

literatura e as artes de maneira geral estavam vivenciando.  

 

 
Arte Nova 
 
Eu quero um‘Arte original... Daí 
Esta insatisfação na minha Musa! 
Ânsias de ineditismos que eu não vi 
E o vulgo material inda não usa! 
 
E a Idéia é ignota... A Perfeição em si, 
Tem segredos de morte e alma reclusa... 



24 
 

Sendo a glória espinhosa, – eu me feri... 
Justo e, pois, que este sonho arda e reclusa!... 
 
Toda volúpia estética do Poeta 
que eu sou, - para a Poesia que mim sinto, 
provém desse Querer em linha reta! 
 
Gloriosa um‘Arte que os Ideais renova! 
– Razão da causa por que eu me requinto 
na extravagância de uma imagem nova! (MENEZES, 1993, v. 1, p.454). 

 

 

Como se observa no poema ―Arte Nova‖, de 1920, o autor-criador aponta para uma 

nova forma de fazer literatura, aponta para o modernismo, irrequieto que estava por uma nova 

poética, que foi concretizada, de certa maneira, pela instauração no Pará, do grupo Os 

Vândalos do Apocalipse, liderado por Bruno de Menezes, Dalcídio Jurandir e Jacques Flores, 

cujo prenúncio era de mudanças; animados pelo espírito novo que rondava os escritos dos que 

faziam parte do grupo, que queriam libertar as métricas da época e construir uma poesia mais 

forte. São dessa época os primeiros versos de ―Lua Sonâmbula‖, do livro Bailado Lunar, de 

1924 e ―Batuque‖, do livro Poesias, de 1931. Pouco tempo se passou para que o grupo Os 

Vândalos do Apocalipse logo mudasse de nome, para então se chamar Grupo do Peixe Frito, 

 

 
O peixe-frito foi seu símbolo. Pelos botecos do Ver-o-Peso, abastecendo-se de 
postas de 200 réis, farinha d‘água de 10 tostões o litro e cachaça de 500 réis a dose, 
o grupo boêmio e sonhador — Abguar Bastos, Paulo Oliveira, De Campos Ribeiro, 
Jacques Flores, Nuno Vieira, Muniz Barreto, Sandoval Lage, Clóvis de Gusmão, 
Orlando Moraes, Lindolfo Mesquita, Ribeiro de Castro, Rodrigues Pinagé e Bruno 
— debatia literatura e equacionava revoluções, captando a simpatia do povo, nos 
bares e cafés, nas festanças do Umarizal e outros subúrbios, onde se tornavam reis, 
como oradores e poetas. (SILVA, 2001, p. 11.). 

 

 

Nessas vinculações e recorrências a grupos literários, há um verdadeiro ciclo de 

pertencimento e não pertencimento, que relaciona autor-pessoa e autor-criador e a partir de tal 

posicionamento ético e estético advêm das imagens do autor-criador Bruno de Menezes, 

imagens essas que encontram nesse pertencimento à posição axiológico-valorativa, os epítetos 

mais difundidos que são o de escritor do povo, o de divulgador das coisas da terra. Sabe-se 

que a crítica literária reduz a obra de Bruno de Menezes à imagem de poeta de gente simples 

por vinculação à estética literária moderna, por conta do poema ―Batuque‖ (1931), 

considerada uma de suas obras mais genuinamente paraense e de importância para a história 
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literária do Pará. Nesta tese, os epítetos vinculados a Bruno de Menezes são abordados desde 

a vinculação destes percebida pela realização concreta da língua, expresso de diversas formas 

pelo léxico e construções sintáticas, pelas chamadas linguagens-estilo, para usar um termo 

bakhtiniano, o que possibilita visões de mundo socialmente diferentes, possíveis a partir da 

apreensão da linguagem pelo autor-criador, do desmascaramento das línguas sociais e das 

ideologias, isto é, a partir do estudo direcionado à estratificação da linguagem presente no 

gênero discursivo romance. Bakhtin, ao falar da estratificação da linguagem, afirma que,  

 

 
[...] As correntes literárias e outras, os meios, as revistas, certos jornais, e mesmo 
certas obras importantes e certos indivíduos, todos eles são capazes, na medida da 
sua importância social, de estratificar a linguagem, sobrecarregando suas palavras e 
formas com suas próprias intenções e acentos típicos e, com isso, torná-las em certa 
medida alheias às outras correntes, partidos, obras e pessoas [...]. (BAKHTIN, 
2010b, p. 97). 

 

 

 Desse modo, este trabalho depreende as imagens do autor-criador Bruno de Menezes, 

a partir das posições axiológico-valorativas assumidas por este quando da construção de sua 

obra em prosa literária. É necessário, no entanto, dar uma visão global do percurso autoral de 

Bruno de Menezes, que além de prosador foi poeta, jornalista, ensaísta etc., o que configura a 

arquitetônica da obra de Menezes, para que se possa analisar de forma mais adequada, de 

acordo com o pensamento bakhtiniano, as obras selecionadas para análise, a novela Maria 

Dagmar e o romance Candunga: cenas das migrações nordestinas na zona bragantina. Não 

se poderiam tomar as obras analisadas de forma isolada, por isso, para tratar a obra em prosa 

de ficção do Bruno de Menezes, são abordados de forma dialógica, os manifestos presentes na 

revista Belem Nova, quando da publicação da novela Maria Dagmar, um dos textos que 

compõe o corpus desta tese. A análise dos manifestos serve para a visualização dos valores da 

época e para a perspectiva identitária amazônica presente neles e que ditaram a forma do fazer 

literário de toda uma época na literatura amazônica produzida no Pará. 

 Esta tese apresenta três seções produzidas evidenciando-se a relação entre o querer-

dizer do locutor, os gêneros do discurso escolhidos por Bruno de Menezes e as imagens 

veiculadas pela crítica, contrapondo-as com as ―linguagens-estilo‖ adotadas nos dois textos 

utilizados aqui nesta pesquisa.  

A primeira seção intitulada ―Da vontade discursiva e do projeto enunciativo de Bruno 

de Menezes‖, divide-se em duas partes. Na primeira, faz-se uma explanação sobre a 
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fundamentação teórica dos conceitos bakhtinianos e de todos os demais conceitos utilizados 

ao longo do trabalho, concernentes principalmente às noções de gêneros do discurso, diálogo, 

plurilinguismo, cronotopo, estilo, arquitetônica. Outros teóricos como Raymond Williams 

(1979, 2001), Stuart Hall (2006), Antonio Gramsci (1985) e Pierre Bourdieu (2003, 2007, 

2010) também são evidenciados para dar um suporte maior às análises produzidas, 

basicamente em função de sua ligação com o pensamento bakhtiniano, no que diz respeito à 

cultura, povo e nação, além de outros que são percebidos durante a explanação da 

fundamentação teórica. Na segunda parte dessa seção apresentam-se os textos que compõem o 

corpus de pesquisa, evidenciando-se, principalmente, a escolha deles e o motivo de analisá-

los sob a ótica de Bakhtin, além de um resumo de cada uma das obras destacadas. 

 A segunda seção, ―Do sujeito e de sua linguagem‖, segue em direção à construção da 

vontade discursiva e do projeto enunciativo de Bruno de Menezes, com base nos manifestos 

literários presentes em Belem Nova, que servem de base para a concepção da forma 

arquitetônica de sua obra, que transborda na forma composicional de sua literatura, nesse 

contexto, evidenciado pelos gêneros novela e romance. A seleção dos manifestos e editoriais 

segue a apresentação da novela Maria Dagmar, isto é, os manifestos e editoriais publicados 

nos mesmos números que os da novela, com exceção do editorial denominado Portico, 

assinado por Severino Silva, que é utilizado por ser o primeiro editorial publicado na revista. 

A utilização dos manifestos em relação dialógica principalmente com o gênero novela vai 

configurar a imagem da linguagem presente nos textos de Menezes. Essa imagem da 

linguagem serve para abordar os aspectos ideológicos das obras, no que diz respeito 

principalmente aos valores que cada uma expressa. O manifesto literário é um gênero 

produzido no momento do Modernismo e caracteriza-se por estar vinculado a essa posição 

axiológico-valorativa; por essa razão, a concepção de valor e de ideologia, presente no 

pensamento bakhtiniano, é o grande foco da seção. Como o aspecto valorativo desencadeia na 

construção da identidade de uma coletividade, o conceito de identidade também faz parte 

deste capítulo da tese, para, dessa forma, dar uma visão ampla da forma composicional das 

obras, no que concerne ao tema, ao conteúdo e ao estilo. 

 A terceira seção intitulada ―Do sujeito e de seus interlocutores‖ trata as imagens que a 

crítica veicula ao fazer literário de Menezes. É importante ressaltar que parte dos epítetos 

atribuídos ao autor-criador advêm dos seus textos poéticos. Além de partir desses epítetos 

designados pela crítica, a análise dos gêneros do discurso – novela e romance –, produzidos 

pelo escritor paraense, é feita com base nas vozes presentes nos dois textos que fazem parte 

do corpus desta tese, para desta forma corroborar para o diálogo que se trava na materialidade 
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da obra em conjunto com os elementos externos, nesse caso, a crítica de Bruno de Menezes, 

bem como o diálogo de Maria Dagmar, com a obra do escritor português Fialho D‘Almeida, 

na sua novela A Ruiva (1881), e também da associação da novela com a obra Lucíola9 (2002), 

de José de Alencar. No que diz respeito ao outro texto de Menezes, além dos aspectos não-

verbais presentes na capa do romance Candunga e de sua associação com a obra imagética 

Retirantes (1944), de Cândido Portinari, são feitas associações com o texto bíblico do Êxodo, 

que mostra a ―fuga‖ dos hebreus para a ―terra prometida‖, além dessa relação com o texto 

bíblico, é mostrada a relação dialógica com a obra Vidas Secas10 (1993), de Graciliano 

Ramos, que constitui umas das referências da literatura brasileira que trata da temática da seca 

e da migração. 

 O que se busca, enfim, é depreender as imagens de Bruno de Menezes, em especial 

relacionadas a duas temáticas, a cultura e o povo. Com isso, espera-se contribuir para a 

configuração da identidade literária amazônica. Uma Amazônia que nutre a literatura com 

suas expressões de beleza natural e uma Amazônia usurpada, cuja degradação é causada pela 

devastação da natureza física e humana. A literatura de expressão amazônica é atravessada 

pelo rio, mas também por sujeitos e elementos que constituem o discurso inspirado na/pela 

região, tanto no que diz respeito à sua impressiva natureza grandiosa, quanto pelo sentimento 

de diminuição do ser humano que nela habita, causado pelo impacto dos elementos naturais 

que o circundam. A literatura de expressão amazônica produzida no Pará, que é mostrada aqui 

nesta tese, conjuga padrões de riqueza e miséria, encantos e desencantos provocados pelos 

seres que nela habitam, retratados por Bruno de Menezes, num flagrante das figurações 

representadas em seus textos em prosa literária.  

                                                           
9A primeira edição de Lucíola data de 1862.  
10A obra de Graciliano Ramos foi escrita em 1937. 
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1 DA VONTADE DISCURSIVA E DO PROJETO ENUNCIATIVO DE BRUNO DE 
MENEZES 

 

 

 
E, por me estranhar, vi-me por um instante como sou. Gostei ou não? Simplesmente 
aceitei. (LISPECTOR, 2004, p. 35).  

 

 

 Nesta primeira seção é feita uma apresentação da fundamentação teórica do trabalho, 

cujo enfoque central recai sobre o Círculo de Bakhtin, em especial os trabalhos do próprio 

Bakhtin, de Medviédev e de Volochínov. As categorias abordadas para esta pesquisa 

constituem-se de uma explanação sobre a concepção de linguagem, articulada aos conceitos 

de ―discurso‖ e ―ideologia‖. Em seguida, são focalizadas as categorias de ―diálogo‖ e 

―dialogismo‖, que constituem umas das principais contribuições bakhtinianas, e que 

desencadeiam nos estudos dos ―gêneros do discurso‖. Os gêneros relacionam ―sujeito‖ e 

atividade estética, por isso, ―autor‖ e ―autoria‖ são enfocados para esse estudo. E a partir 

disso, identidade, alteridade e cultura são temas que merecem destaque, ainda mais em um 

estudo cujo corpus constitui-se de duas obras literárias. Diante disso, buscou-se colaborações 

de outros teóricos, como Raymond Williams, Stuart Hall, Pierre Bourdieu e Antonio Gramsci, 

que também dialogam com os estudos do Círculo de Bakhtin.  

 Em um primeiro momento da seção são abordados os aspectos mencionados acima, 

direcionados para o âmbito crítico-filosófico dos fundamentos desta tese de doutorado, para 

em seguida, por uma questão de conhecimento do corpus em análise, serem enfatizados os 

aspectos do querer-dizer do locutor Bruno de Menezes, no que diz respeito à forma 

arquitetônica de cada uma de suas obras em análise e, caso se faça necessário, sua obra poderá 

ser tomada em conjunto a partir dos livros de folclore, poesia e ficção, como se constrói seu 

projeto enunciativo. Para as formas composicionais em Maria Dagmar e Candunga, convém 

afirmar que os aspectos intralinguísticos e extralinguísticos foram analisados com base na 

constituição dos manifestos literários presentes na revista Belem Nova, suporte material no 

qual foi publicado o texto Maria Dagmar, e que, de certa forma, ditou as normas do novo 

fazer literário no Pará.  

 Essa primeira seção abarca duas grandes partes, a primeira relacionada com os 

aspectos das categorias de análise e discussão da literatura em que se baseia o estudo, com 

ênfase nas concepções do pensamento bakhtiniano, bem como sua relação com outros teóricos 

que discutem identidade e teoria literária. Em um segundo momento, são explicitadas as obras 
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que compõem o corpus de pesquisa e sua relação com o suporte material no qual o primeiro 

texto de ficção de Bruno de Menezes aparece presente, visto se tratar de um modo de fazer 

literatura que se baseava justamente nos ―preceitos‖ evidenciados nas revistas literárias 

produzidas nessa época, que foi um verdadeiro intercâmbio com os escritores de vários 

estados brasileiros (e também de outros países) e que veiculavam a afirmação de novos ideais 

estéticos, que culminaram para a renovação do quadro literário do país. Os manifestos 

literários são utilizados como a base do estudo da identidade da Literatura Amazônica de 

Bruno de Menezes, visto que a estética que inspira esses textos é a da temática nacional e a do 

interesse pelas realidades regionais.  

A literatura produzida por Bruno de Menezes é processo e produto de sua vivência nos 

mais diversos círculos, cujo contato direto com a cultura popular é a fonte de conhecimento 

necessária para a tessitura de seus discursos e a consolidação de sua obra enquanto um dos 

intérpretes da Amazônia, conjugando seu posicionamento ético e sua arquitetônica estética na 

construção identitária da Literatura Amazônica produzida no Pará. Todas essas questões 

relacionadas ao ato ético de Bruno de Menezes levaram à escolha do referencial teórico de 

Bakhtin e do Círculo. Para verificar essa escolha, pode-se apresentar a definição de ato, 

evidenciando que: 

 

 
A filosofia do ato ético (ou ato responsável, ou ainda, como propusemos alhures, ato 
responsível) de Bakhtin, é em termos gerais uma proposta de estudo do agir humano 
no mundo concreto, mundo social e histórico e, portanto, sujeito a mudanças, não 
apenas em termos de seu aspecto material, mas das maneiras de os seres humanos o 
conceberem simbolicamente, isto é, de o representarem por meio de alguma 
linguagem, e de agirem nesses termos em circunstâncias específicas. (SOBRAL, 
2009, p. 24). 

 

 

 Esse agir no mundo do escritor Bruno de Menezes pode ser percebido em diferentes 

momentos, um deles é a própria escolha dos gêneros novela e romance, que passaram a fazer 

parte do agir dele no mundo, visto que estava acostumado a transitar apenas pelas veredas dos 

versos, mas a instituição discursiva propiciou essa nova faceta de suas obras, visto ser o 

momento de configuração de uma nova identidade amazônica com o advento da estética 

modernista. São justamente esses aspectos que serão apresentados a partir desse momento na 

tentativa de explicitar nesta seção a vontade discursiva e o projeto enunciativo do autor-

criador Bruno de Menezes, na construção de suas obras aqui analisadas, principalmente sob a 

perspectiva do pensamento bakhtiniano. 



30 
 

 

 

1.1 DAS CONTRIBUIÇÕES DO CÍRCULO DE BAKHTIN 

 

 

Para a ancoragem teórica que sustente a análise, os conceitos bakhtinianos que serão 

utilizados são os que se referem diretamente aos ―gêneros do discurso‖ como ―tema‖, ―forma‖ 

e ―estilo‖, visto que, se é através do gênero que se estabelece uma interconexão da linguagem 

com a vida social é a partir dessa concepção dos gêneros do discurso, que serão depreendidas 

as imagens do autor-criador Bruno de Menezes. Bakhtin com sua concepção social, dialógica, 

histórica e também, ideológica da vida e da linguagem foi um dos responsáveis pela 

efervescência das ideias em torno da história das ideias da linguagem e dos estudos sociais 

da/na virada do século XIX para o século XX, e também de abordagens científicas possíveis a 

partir de seus estudos. O fenômeno social-ideológico que é o discurso não pode deixar de 

levar em conta a noção de signo ideológico, tal qual apresentada por Bakhtin/Volochínov em 

Marxismo e Filosofia da linguagem11 (2004), na qual é considerada a importância da 

ideologia ou do valor ideológico para a concretização dos atos que a consciência humana 

veicula a partir do material semiótico.  

 

 

1.1.1 Linguagem, discurso e ideologia  

 

 

Um dado constitutivo da linguagem de acordo com os estudos de Bakhtin e o Círculo 

é o discurso poder ser abordado tanto do ponto de vista interno, quando de uma perspectiva 

externa, o que configura o ponto de vista dialógico, intrínseco à linguagem e aos discursos. 

Diante de tal afirmativa, a concepção bakhtiniana de linguagem encontra-se concretizada em 

dois conceitos, texto e discurso. Esses dois conceitos foram amplamente abordados por 

Bakhtin e o Círculo, em especial os estudiosos Volochínov e Medvedev, que compartilham 

uma mesma concepção de língua e obra verbal. E como língua é um fenômeno 

socioideológico, ela pressupõe sujeitos e sujeito é um conceito um tanto controverso dentro 

dos estudos do Círculo bakhtiniano, posto que para Volochínov e Medvedev a concepção de 

                                                           
11Convém afirmar que a publicação original desta obra é de 1929. 
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sujeito vincula-se ao viés sociológico e materialista, enquanto para Bakhtin essa mesma noção 

tem base fenomenológica.  

A língua, em Bakhtin, é um sistema linguístico e socioideológico, visto que se 

constitui por signos linguístico-ideológicos e é por meio desses signos que a linguagem 

humana materializa-se verbalmente para, dessa forma, fazer referência ao mundo, à realidade 

do sujeito e, assim, constituir e representar não apenas o mundo imediato, mas o outro mundo 

para além deste. Por essas razões, afirma-se que a linguagem é ideológica. Além desse 

aspecto, o conceito de linguagem nos estudos bakhtinianos encontra-se vinculado aos termos 

da ética, sendo, portanto, relacionada aos atos singulares e únicos do sujeito, portanto, ao ser-

evento-único. Desta forma, a linguagem é carregada de expressividade, ela carrega a atitude 

valorativa dos sujeitos do discurso. Há duas dimensões da linguagem, uma que é vista como 

um sistema e outra que é vista como enunciado, essa última enfatiza a dimensão singular, 

irrepetível, concreta e plurivalente da linguagem, enquanto a outra enfatiza a dimensão da 

linguagem que é previsível, logo, abstrata, reiterável, estrutural e unívoca.  

A concepção da linguagem em Bakhtin/Volochínov (2004) é dada por meio da 

interação social, a linguagem é o produto da interação entre locutor e interlocutor na sua 

forma mais evidente que é o diálogo, não o diálogo face a face, mas para Bakhtin ―diálogo‖ é 

mais do que essa interação face a face, significa dizer que a ―palavra‖ procede de alguém e 

dirige-se para outro alguém. O termo ―palavra‖ para Bakhtin designa um fenômeno 

ideológico, isto é, está intimamente ligado à realidade e, portanto, transforma-se em signo 

ideológico. A palavra bakhtiniana é tanto um signo interior quanto exterior e, portanto, cria-se 

o fundamento que existe, antes mesmo da interação verbal, uma forma de consciência e que 

esta é de cunho sociológico. Bakhtin, a respeito do estatuto da consciência, direciona uma 

crítica às concepções idealistas e positivistas que consideravam a consciência pertencente a 

um indivíduo autoconstituinte, sob a qual o teórico russo afirma: 

 

 
[...] A única definição objetiva possível da consciência é de ordem sociológica. A 
consciência não pode derivar diretamente da natureza, como tentaram e ainda tentam 
mostrar o materialismo mecanicista ingênuo e a psicologia contemporânea (sob suas 
diferentes formas: biológica, behaviorista, etc.). A ideologia não pode derivar da 
consciência, como pretendem o idealismo e o positivismo psicologista. A 
consciência adquire forma e existência nos signos criados por um grupo organizado 
no curso de suas relações sociais. Os signos são o alimento da consciência 
individual, a matéria de seu desenvolvimento, e ela reflete sua lógica e suas leis. A 
lógica da consciência é a lógica da comunicação ideológica, da interação semiótica 
de um grupo social. Se privarmos a consciência de seu conteúdo semiótico e 
ideológico, não sobra nada. A imagem, a palavra, o gesto significante, etc. 
constituem seu único abrigo. Fora desse material, há apenas o simples ato 
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fisiológico, não esclarecido pela consciência, desprovido do sentido que os signos 
lhe conferem [...]. (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2004, p. 35-6). 

 

 

Consoante ao que fora dito, a consciência é um fato social e por conta disso, os 

indivíduos não recebem a língua construída e preparada para uso, todavia eles a penetram e 

entram em contato com ela partir da corrente comunicativa e só então a consciência é 

despertada e, enfim, passa a operar, pois, de acordo com Bakhtin/Volochínov (2004), ―[...] os 

sujeitos não ‗adquirem‘ sua língua materna; é nela e por meio dela que ocorre o primeiro 

despertar da consciência [...].‖ (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2004, p. 108, grifo do autor). A 

existência da consciência e do sujeito bakhtinianos, só é possível, posto que são mediados 

pela linguagem e estabelecidos na e pela interação. Essa linguagem, de acordo com o que foi 

dito anteriormente, concretiza-se em dois conceitos, o de texto e o de discurso. Nas teorias 

linguísticas esses conceitos têm inúmeras definições; para os estudos bakhtinianos, à medida 

que propõem sua teoria enunciativo-discursiva da linguagem, refletem a respeito destes 

termos e de outros a eles ligados, no que se refere estritamente às concepções de 

enunciado/enunciação e sua vinculação com signo ideológico, comunicação, gêneros do 

discurso, dialogismo e outros tantos elementos que constituem a dinâmica enunciativo-

discursiva da linguagem. 

Brait e Melo (2010) apresentam que o ―enunciado concreto‖ pode ser substituído ou 

fundido por palavra, texto ou discurso, de acordo com a obra do Círculo de Bakhtin adotada 

ou das diversas traduções que as obras bakhtinianas receberam. O adequado a afirmar é que 

os discursos sustentam os textos. O discurso é a ação produzida a partir das relações sociais e 

estabelecida em um determinado contexto histórico-social, isto é, em uma determinada 

enunciação. Por esse aspecto, de seu vínculo com a enunciação e por compreender 

―enunciação‖ como essa realidade concreta de realização da palavra, não se pode dizer que o 

discurso é neutro, pois, ao se tratar de discurso deve-se ter em mente para que ele foi 

produzido. Os discursos atuam sobre sujeito e interlocutor em relações intercambiáveis, de 

ações e respostas e repercute no espaço social em que é produzido; o discurso perscruta as 

distorções e as polêmicas pelas quais ele é envolvido. Entende-se que a atividade discursiva, 

como a forma de agir sobre os outros, realiza-se neste ambiente imerso de pontos de vista 

diferentes que marcam as relações sociais, na qual o discurso nasce e não pode ser estudado 

fora delas, refletindo esta diversidade e se posicionando diante dela. 

Ainda sobre a questão do enunciado, Bakhtin (2010a) o define como a unidade real da 

comunicação discursiva, diferenciando-a das unidades convencionais da língua, como as 
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palavras e orações. As três características inerentes a todo enunciado são a alternância dos 

sujeitos falantes, a conclusibilidade do enunciado e a vinculação deste a um determinado 

gênero do discurso. Outro fato importante a se considerar no estudo do enunciado é que ele se 

dirige a alguém e ao mesmo tempo o sujeito falante constrói uma imagem de si e do outro a 

quem seu discurso é dirigido; logo, o discurso é orientado e também determinado por uma 

realidade social, ou seja, cada discurso é constituído como parte do universo discursivo-

ideológico presente no espaço social e na realidade a qual ele se encontra vinculado. É a partir 

da relação entre linguagem, ideologia e consciência que Bakhtin/Volochínov (2004) vão 

caracterizar de que forma o signo ideológico funciona. O uso da palavra ―ideologia‖ por 

membros do Círculo adquire, de forma geral, o estatuto de ―[...] produtos do ‗espírito‘ 

humano, aquilo que algumas vezes é chamado por outros autores de cultura imaterial ou 

produção espiritual.‖ (FARACO, 2009, p. 46, grifo do autor). Ideologia, no âmbito dos 

estudos bakhtinianos, é o universo da arte, da filosofia, da religião, da ciência, da ética, ou 

seja, das manifestações que se ocupam dos ramos da criatividade humana. 

É salutar reiterar que o uso de ideológico é similar a ―axiológico‖ e, dessa forma, os 

enunciados alcançam a significação de um viés avaliativo, pois expressa um posicionamento 

social valorativo, por essa razão, nos estudos do Círculo, o enunciado é sempre considerado 

ideológico, pois ―[...] tudo que é ideológico é um signo. Sem signos não existe ideologia.‖ 

(BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2004, p. 31, grifo do autor). Isso significa dizer que o 

enunciado sempre se dá em um dos ramos da atividade humana e ele sempre vai expressar 

uma posição axiológico-valorativa. 

 

 
[...] Um signo não existe apenas como parte de uma realidade; ele também reflete e 
refrata uma outra. Ele pode distorcer essa realidade, ser-lhe fiel, ou apreendê-la de 
um ponto de vista específico, etc. Todo signo está sujeito a critérios de avaliação 
ideológica (isto é: se é verdadeiro, falso, correto, justificado, bom, etc.). O domínio 
do ideológico coincide com o domínio dos signos: são mutuamente correspondentes. 
Ali onde o signo se encontra, encontra-se também ideológico. Tudo que é ideológico 
possui um valor semiótico [...].‖ (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2004, p. 32, grifo do 
autor). 

 

 

 É a partir dessa vinculação do semiótico com o ideológico que a teoria materialista 

presente nos estudos do Círculo é construída e que constitui o seu fundamento para os fatos 

relacionados aos produtos da cultura imaterial e de sua filosofia da cultura. Neste sentido, não 

se pode deixar de considerar os estudos de Raymond Williams, pois para o teórico dos 
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estudos culturais, a cultura produz a realidade. Na condição de força produtiva, ela constitui o 

mundo real quando, interagindo com ele, vale-se de meios materiais, tais como: a língua, as 

tecnologias específicas de escrita, as formas de escrever, os sistemas eletrônicos, os 

mecanismos de comunicação etc. O produto cultural é, em grande medida, um desdobramento 

das relações sociais que alteram a consciência prática que a produz. Entender a cultura, neste 

caso, é descrever essas relações e, em decorrência, os esquemas, as instituições, os 

mecanismos e as forças produzidas no processo prático de sua elaboração. 

 Williams (2011), como outros autores do século XX, usa o termo cultura como 

―prática social‖ e ―produção cultural‖, ambos entendidos como ―sistema de significações‖, o 

que ampliou o escopo de interpretação do termo, pois a cultura passou a incluir toda e 

qualquer ―prática significativa‖, contemplando três dimensões antes desagregadas: cultura 

como ―modo de vida global‖, como ―sistema de significações‖ e como ―atividades artísticas e 

intelectuais‖. Cultura não exclui uma dessas dimensões, mas as agrega, as conjuga, pois tanto 

as vidas ordinárias, quanto a produção artística, literária e poética são culturais porque 

carregam em si significados e valores formulados no coletivo, nas interações humanas. 

 De acordo com Williams (2011), 

 

 
A história da ideia de cultura é um registro de nossas reações, em pensamento e em 
sentimento, às mudanças nas condições de nossa vida em comum. Nosso significado 
de cultura é uma reação aos eventos que nossos significados de indústria e 
democracia definem com extrema clareza. Mas as condições foram criadas e depois 
modificadas pelos homens. O registro dos eventos encontra-se em alguma outra 
parte, em nossa história geral. A história da ideia de cultura é um registro de nossos 
significados e nossas definições, mas essas, por sua vez, só podem ser 
compreendidas no contexto de nossas ações. 
A ideia de cultura é uma reação geral e uma mudança geral e significativa nas 
condições de nossa vida em comum. Seu elemento básico é seu esforço para realizar 
uma avaliação qualitativa total. A mudança na forma total de nossa vida em comum 
produziu, como uma reação necessária, uma ênfase na atenção a essa forma total. A 
mudança particular irá modificar uma disciplina habitual, substituir uma ação 
habitual. A mudança geral, quando já ocorreu e saiu do caminho, leva-nos de volta a 
nossos desígnios gerais, que temos de aprender a examinar uma vez mais e como 
uma totalidade. A elaboração da ideia de cultura é uma nova e lenta busca por 
controle. (WILLIAMS, 2011, p. 321). 

 

 

 Ao compreender cultura como a integração de um modo de vida e dos produtos das 

artes e do aprendizado, Williams incorpora ao estudo da cultura o exame de diferentes tipos 

de instituições e formações pelas quais ela se faz produzir, distribuir e divulgar. Na 

elaboração de uma teoria materialista da cultura, Williams (1979) levanta, ao lado do conceito 
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de cultura, as ideias de língua, literatura e ideologia, afirmando que só se pode pensar o que é 

cultura a partir da reflexão conjunta com esses outros conceitos. Na definição das fronteiras 

entre o marxismo e a literatura, o autor faz uma revisão dos conceitos da teoria cultural 

marxista e se estabelece não como marxista, mas como um teórico do materialismo cultural 

que, segundo ele, era uma teoria das especificidades da produção cultural e literária material, 

dentro do materialismo histórico. 

 Ao apresentar o conceito de literatura, Williams afirma que 

 

 
[...] a novidade teórica crucial é o reconhecimento da ―literatura‖ como uma 
categoria social e histórica, especializada. Deve ser claro que isso não lhe reduz a 
importância. Exatamente por ser histórica, um conceito-chave de uma importante 
fase de uma cultura, constitui evidência decisiva de uma forma particular do 
desenvolvimento social da linguagem [...]. (WILLIAMS, 1979, p. 58, grifo do 
autor). 

 

 

 A articulação desses conceitos de Williams, em especial esse último que diz respeito à 

literatura, subsidiará a realização desta pesquisa, pois o que se observou, a partir da 

explanação dos conceitos elencados, foi que passou a ser desenvolvida uma ―literatura do 

povo‖, ainda que esta fosse negada pela tradição literária, numa tentativa de relacionar a 

literatura à história econômica e social na qual ela foi produzida, criando o conceito de 

materialismo cultural, que consiste em considerar os produtos da cultura como práticas sociais 

e, por esta razão, o materialismo cultural preocupa-se em desvendar as condições dessa 

prática, isto é, os grupos e movimentos artísticos e intelectuais, de modo geral. Williams sabia 

que o intelectual não era uma ilha isolada, mas o produto de uma trajetória social, de um 

determinado processo de socialização, de um conjunto de relações sociais. Nesse sentido, o 

intelectual jamais deixa de ser, em algum grau, o porta-voz de seu grupo ou classe ou fração 

de classe. 

 

 
Qualquer descrição das ―situações‖ é manifestamente social, mas como descrição de 
prática cultural ainda é evidentemente incompleta. O que se acrescenta 
habitualmente (ou o que numa teoria anterior e persistente era considerada como 
definitiva) é uma especificação da prática cultural em termos de ―meio‖. A 
literatura, diz-se, é um tipo particular de obra realizada no meio da linguagem. 
Qualquer outra observação, embora importante, é periférica a esta: uma situação na 
qual a obra prática é iniciada, ou na qual é recebida. O próprio trabalho se faz nesse 
―meio‖ [...]. (WILLIAMS, 1979, p. 158, grifo do autor). 

 



36 
 

 

Assim como para Bakhtin e o Círculo, a linguagem ocorre por meio da interação 

social, para Williams, as relações sociais também são o grande viés para o desenvolvimento 

da cultura e do intelectual enquanto produtor de textos que veiculem essa cultura. Desta 

forma, a imagem do autor, como ―autor-criador‖ e não como autor-pessoa, passa pelas 

condições históricas e culturais nas quais se podem basear as discussões e análises e as quais 

devem ser consideradas enquanto condições imprescindíveis para o sujeito se constituir como 

―autor-criador‖. Além disso, o que Williams considera como parte integrante do sentido 

atribuído ao discurso é o mídium que, para o teórico dos estudos culturais, faz parte do 

processo maior no qual está inserida a noção de literatura que ele utiliza. Por essas razões e 

estabelecendo relações próximas entre o Círculo de Bakhtin e Williams, ante ao estudo do 

discurso literário de Bruno de Menezes, deve-se considerar o suporte material para fins de 

análise. 

 

 

1.1.2 Diálogo e dialogismo 

 

Nos estudos do Círculo, o ―diálogo‖ está presente nas reflexões acerca da linguagem e 

da comunicação.  

 

 
[...] É no âmbito da linguagem que insistimos, na afirmação de seu caráter dialógico, 
que aponta para a consideração do diálogo como uma boa amostra, um conceito-
fonte irradiador e organizador da reflexão [...], que, além de explicar porque celebra 
o diálogo, também ajuda a defini-lo como alternância entre enunciados, entre 
acabamentos, ou seja, entre sujeitos falantes, entre diferentes posicionamentos [...]. 
(MARCHEZAN, 2010, p. 116). 

 

 

Bakhtin (2010a) considera a forma clássica da comunicação verbal, o diálogo. Uma 

das características do diálogo é sua conclusibilidade específica, que garante uma ação 

responsiva. Essa ―ação responsiva‖ estabelece relações de troca em forma de pergunta, 

objeção, aceitação etc. com o enunciado pleno e acabado. Essa forma clássica e simples da 

comunicação discursiva constitui o diálogo, que precisa de pelo menos dois enunciados 

completos e acabados, no sentido bakhtiniano. Neste ponto, a concepção do sujeito postulada 

é a de que o outro desempenha um papel fundamental, pois, para o teórico russo, é impossível 
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conceber o sujeito fora das relações que o ligam ao outro. Desta maneira, entende-se, de 

acordo com Bakhtin/Volochínov (2004), que nenhuma palavra é nossa, pois ela traz sempre a 

perspectiva de uma outra voz. 

 

 
[...] O diálogo, no sentido estrito do termo, não constitui, é claro, senão uma das 
formas, é verdade que das mais importantes, da interação verbal. Mas pode-se 
compreender a palavra ―diálogo‖ num sentido amplo, isto é, não apenas como a 
comunicação em voz alta, de pessoas colocadas face a face, mas toda comunicação 
verbal, de qualquer tipo que seja [...]. (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2004, p. 123, 
grifo do autor).  

 

 

Esse diálogo, no sentido amplo, compreende a dialogicidade da palavra. Quando 

Bakhtin (2008) fala a respeito da dialogicidade que perpassa todo o dizer, ele afirma que nela 

está presente três dimensões diferentes: todo o dizer se orienta para o ―já dito‖, isto é, o dizer 

é uma réplica; todo dizer é direcionado para a resposta, isto é, a réplica é esperada pelo 

enunciado e ele está predisposto à influência da resposta antecipada; e todo dizer é 

dialogizado internamente, ou seja, é perpassado por uma multiplicidade de vozes que se 

encontram e se confrontam. 

 

 
[...] O diálogo real (a conversa do cotidiano, a discussão científica, a discussão 
política, etc.). A relação entre as réplicas de tal diálogo é o tipo mais externamente 
notório e simples de relações dialógicas. Contudo, as relações dialógicas não 
coincidem, de maneira nenhuma, com as relações entre as réplicas do diálogo real; 
são bem mais amplas, diversificadas e complexas [...]. (BAKHTIN, 2010a, p. 331). 

 

 

As relações dialógicas, portanto, são o objeto efetivo do dialogismo e o que de fato o 

constitui. Se por um lado, o diálogo face a face, isto é, o diálogo no sentido estrito, constitui-

se como ―[...] um documento sociológico sumamente interessante [...]‖ (BAKHTIN, 2008, p. 

316), por outro lado, o interesse pelo diálogo face a face para os estudos bakhtinianos refere-

se à relação de forças que atua sobre ele e que condiciona, de certa maneira, a sua forma e as 

suas significações. Assim, o diálogo face a face importa para o teórico russo como um dos 

eventos em que se manifestam as relações dialógicas mais amplas e complexas, e, sob essa 

perspectiva, o diálogo no sentido estrito interessa ao Círculo como um dos lugares em que 

ocorre o entrecruzamento das inúmeras verdades sociais, isto é, o espaço em que acontece o 
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diálogo no sentido amplo, ou seja, o confronto das diversas relações sociais estabelecidas nos 

enunciados de todo e qualquer tipo e tamanho que são efetivamente relacionados. 

A teoria dialógica deve considerar, em primeira instância, o ser e seu agir no mundo, 

visto que um sujeito só existe na sua relação com outros sujeitos, sendo assim, ele só age 

baseado nos atos desses outros sujeitos e jamais deixa de evidenciar atos presentes, passados 

ou futuros, isto é, o dialogismo parte do princípio de que o sentido se constitui em um 

continuum, visto que a origem do dizer não está no indivíduo. Martin Buber12, filósofo 

austríaco, é um dos primeiros a abordar a filosofia (relação) do encontro, pautando seus 

estudos, quer no âmbito da religião, da filosofia propriamente dita, da educação, da política e 

da sociologia nas discussões acerca da relação e Eu e Tu, título de um de seus livros. Logo, a 

noção de dialogismo é apresentada por Buber, em 1923, na obra acima referida, considerando 

que ―[...] O Eu se realiza na relação com o Tu; é tornando Eu que digo Tu. Toda vida atual é 

encontro [...].‖(BUBER, 2001, p. 79). Dessa forma, a teoria dialógica vê a diferença não 

fechada num sistema, mas como o fundamento e o produto das relações entre o sujeito, a 

sociedade na qual ele se insere e a história da qual ele faz parte. Alguns aspectos desses 

podem ser estáveis; outros são, no entanto, considerados instáveis, o que configura 

dinamismo ao sistema.  

As palavras-princípios da teoria desenvolvida por Buber são ―Eu-Tu‖, que designa o 

encontro de dois, na reciprocidade estabelecida entre os parceiros e, desta forma, uma 

confirmação mútua; e ―Eu-Isso‖, que é a atitude objetivante, confirmada tanto pela 

experiência quanto pela utilização. Talvez aí já se perceba a diferença entre a teoria buberiana 

e os estudos de Bakhtin e o Círculo, visto que para o teórico russo nem sempre ocorre essa 

reciprocidade, acontece, pois, uma atitude responsiva, que pode ser de concordância ou 

discordância. Outro ponto que merece destaque para desmistificar as relações entre Buber e 

Bakhtin é que para o primeiro, a relação ―eu-tu‖ é apenas inter-humana, enquanto para 

Bakhtin, a relação é entre sujeitos, e neste caso, entre discursos veiculados por textos, pela 

materialidade linguística. Mais um destaque, para que se possa finalizar as relações entre os 

dois estudiosos, é a categoria denominada como ―entre‖, que configura o fenômeno da 

resposta para Buber, sendo que para Bakhtin o que caracteriza a atitude responsiva, a 

alternância, neste caso, dos sujeitos do discurso, é o acabamento. O que Buber propõe é a 

                                                           
12Alguns teóricos nos alertam para não confundirmos o diálogo de Bakhtin, que é uma interação especial, com a 
relação Eu-Você de Buber. (Cf.: MORSON, Gary Saul; EMERSON, Caryl. Mikhail Bakhtin: criação de uma 
prosaística. Tradução de Antonio de Pádua Danesi. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2008, p. 
68). 
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articulação harmônica entre os seres, e Bakhtin e o Círculo, por outro lado, propõe a ação de 

sujeitos no mundo, baseados na ética e na estética. 

Embora para alguns dialogismo e diálogo possam parecer sinônimos, vale enfatizar 

que essas concepções não devem se confundir. Na obra do Círculo de Bakhtin, o diálogo é um 

procedimento discursivo que pode estar presente no dialogismo, e todo discurso sempre terá a 

presença do diálogo, isto é, ele ―conversa‖ com outros discursos, visto que o enunciado 

sempre vai ser produzido por um sujeito, que não age fora de uma interação e essa interação 

pressupõe um diálogo. Esse diálogo demarca as fronteiras do enunciado, isto é, seus limites, 

que, de acordo com Bakhtin (2010a), são determinados, dentre outros fatos, pela alternância 

dos locutores do enunciado, ou seja, pela alternância dos sujeitos falantes, que é percebida no 

diálogo em que a fronteira de cada interlocutor é bem delineada, como pode estar presente em 

qualquer tipo de enunciado. Isso constitui o que se denomina de uma dupla dialogização do 

enunciado, na qual um enunciado responde aos enunciados que o precedem como também se 

volta para outros que o sucedem, visto estar sempre dirigido a alguém, sendo uma de suas 

características a de estar voltado a um destinatário. 

De acordo com Bakhtin, o que cria a possibilidade do dialogismo é a exterioridade, 

que cria a possibilidade de se compreender uma cultura de forma mais profunda, visto que 

toda e qualquer cultura contém significados desconhecidos por esta mesma cultura e que só 

podem ser compreendidos se a pessoa que compreende estiver localizada fora do objeto fonte 

de sua compreensão criadora. No caso do discurso literário, um fato importante a considerar é 

a relação autor-herói, pois o autor é a consciência da consciência, o que condiz com a noção 

de acabamento, pois o personagem recebe o acabamento dado pelo autor-criador de uma obra 

estética, sendo que todos os passos do herói e os valores veiculados pela obra são possíveis 

graças ao ―excedente de visão‖ do autor, que constrói a arquitetônica do todo da obra. Sendo 

assim, o cuidado que se deve ter no enfoque do objeto literário é o de não desvinculá-lo da 

cultura e de procurar compreendê-lo nesse processo de diferenciação, isto é, na totalidade da 

cultura de uma época.  

Esse processo de diferenciação refere-se ao tratamento dado à determinada obra, que 

não pode ser feito de forma isolada, como faziam os formalistas russos, mas deve-se tratar a 

obra considerando-se o contexto social, histórico, cultural e ideológico no qual ela está 

inserida, como estabelecido por Bakhtin e o Círculo. Essas considerações expressas pela obra 

estética significam dizer que ela é tanto a criatura quanto a criadora de uma cultura, pois 

advém dela, por meio da qual se delimita e se constrói, seguindo as coerções e os parâmetros 

de uma determinada cultura e ao mesmo tempo é a representação/amostra desta cultura, logo, 
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a constrói, dá-lhe existência concreta, pois da totalidade da cultura só temos acesso a amostras 

que são seu indício, visto que essa totalidade é, portanto, intangível e apenas pressuposta 

idealmente, conceitualmente.  É a partir desse quadro epistemológico que outras ciências, 

como a História, a Filosofia, a Psicanálise, a Antropologia, as Ciências Sociais etc., 

debruçaram-se sobre a obra literária, desenvolvendo suas pesquisas sem deixar de lado essas 

características de constituição e emergência das obras. 

 Outro fator a se considerar quando se trata de diálogo e dialogismo nos estudos 

bakhtinianos, é a categoria conhecida como ―plurilinguismo‖, que designa ―[...] todas as vozes 

sócio-ideológicas da época, ou seja, todas as linguagens, qualquer [que] seja sua importância 

[...].‖ (BAKHTIN, 2010b, p. 201). Isso implica dizer que o romance, a partir do 

plurilinguismo, representa o homem, isto é, representa o mundo social no qual está inserido. 

 

 
[...] Na base da exigência de que o romance deva conter a plenitude das linguagens 
sociais da época, encontra-se uma percepção correta da essência do plurilingüismo 
[sic.] romancesco. Toda linguagem só se revela em sua originalidade quando é 
correlacionada a todas as outras línguas integradas numa mesma unidade 
contraditória do devir social. No romance, toda linguagem é um ponto de vista, uma 
perspectiva sócio-ideológica dos grupos sociais reais e dos seus representantes 
personificados [...]. (BAKHTIN, 2010b, p. 201). 

 

 

 O que se evidencia na concepção do plurilinguismo é que ele faz parte da perspectiva 

socioideológica e é a orquestração das vozes sociais de um romance, sendo considerada como 

a representação da linguagem, a representação do homem que fala no romance, daí a 

importância deste conceito para o estudo dos epítetos relacionados ao autor-criador Bruno de 

Menezes. Outro fator relevante, ainda nesse âmbito que integra essa representação por meio 

da linguagem, o diálogo e o dialogismo, é que o plurilinguismo atua como significado último 

da réplica, percebido quando o discurso se abre ao diálogo, quando ele se caracterizada como 

finalizado, quando recebe acabamento, perceptíveis no momento em que se busca descobrir as 

línguas orquestradoras, ou seja, compreender a representação da linguagem, de acordo com o 

grau de refrações, a partir de suas relações dialógicas. 

 

 

1.1.3 Gêneros do discurso 
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De acordo com Bakhtin (2010a), ―[...] a vontade discursiva do falante se realiza antes 

de tudo na escolha de um certo gênero de discurso [...].‖ (BAKHTIN, 2010a, p. 282, grifo do 

autor). É essa vontade discursiva, também denominada de ―intenção discursiva‖ ou ―querer-

dizer‖ do locutor, é o que vai determinar o todo do enunciado, tanto ao que se refere ao seu 

tamanho, quanto às suas fronteiras. Algo importante a enfatizar na noção de ―gênero de 

discurso‖, talvez, um dos principais conceitos contidos na obra do filósofo russo, é dizer que 

esse conceito engloba justamente o que se pode considerar no desenvolvimento desta 

pesquisa, o aspecto social do texto e suas relações com a história e a ideologia, pois Bakhtin 

considera o gênero como a noção na qual se articulam a língua, a conjuntura social e a 

estrutura histórica, é um espaço articulado de ações e coerções nas quais essas forças 

impulsionam uma ação de interdependência entre produção discursiva, contextos sociais e 

históricos pautados de forma irregular e desigual, o que contribui para a consolidação, o 

condicionamento e a produção de efeitos de sentido dos discursos. Todas essas questões 

fazem parte da assim chamada concepção dialógica da linguagem, na qual o processo de 

produção dos discursos está indissoluvelmente ligado ao conceito de interação, que constitui o 

pilar do dialogismo bakhtiniano. 

Nos estudos bakhtinianos, convém iniciar a análise do todo da obra a partir da noção 

de gênero do discurso, que se baseia no pressuposto de que se podem encontrar, nos textos e 

nas práticas discursivas da sociedade, critérios de semelhança e de diferença que contribuem, 

dessa forma, para classificá-los. O gênero é conhecido por ser considerado a totalidade do 

enunciado, e por se constituir como um todo acabado – no sentido temático e não estritamente 

composicional, sendo o problema do acabamento um dos aspectos mais relevantes da teoria 

dos gêneros – em que cada elemento constitutivo no interior do enunciado só é possível de 

atribuição de sentido se compreendido em conexão estrita com o gênero ao qual é veiculado. 

E, ao se considerar o enunciado e sua interação com o conceito de gêneros do discurso como 

um dos fatores para o acabamento, não se pode deixar de apresentar outros aspectos que estão 

intimamente ligados com a questão dos gêneros, como o ―conteúdo temático‖, o ―estilo‖ e a 

―forma composicional‖. Dessa maneira, antes de abordar esses três fatores e aprofundar a 

definição de gêneros do discurso em Bakhtin, convém relembrar o que fora dito anteriormente 

acerca dos aspectos constitutivos do ―enunciado‖. 

O ―enunciado‖ enquanto unidade do discurso é compreendido como a ―unidade da 

comunicação verbal‖, e pode ser definido basicamente pelo que ele é como pelo que ele não é, 

ou seja, considera-se distinguir o enunciado da proposição de uma unidade da língua enquanto 

sistema, visto o enunciado difundir-se em forma de discurso e pertencer a um determinado 
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sujeito, posto que não pode existir de outra forma, considerando-se que mesmo constituindo-

se de diferentes formas de enunciação, de acordo com os aspectos anteriormente citados como 

―conteúdo‖, ―estilo‖ e ―forma composicional‖, além do seu volume, as enunciações contêm 

estruturas comuns, o que as torna unidades de comunicação discursiva, além de ―[...] limites 

absolutamente precisos [...]‖ (BAKHTIN, 2010a, p. 274-5, grifo do autor), tornando-se assim 

não uma unidade convencional, mas uma unidade real da comunicação discursiva. Dessa 

forma, 

 

 
[...] Nós aprendemos a moldar o nosso discurso em formas de gênero e, quando 
ouvimos o discurso alheio, já adivinhamos um determinado volume (isto é, uma 
extensão aproximada do conjunto do discurso), uma determinada construção 
composicional, prevemos o fim, isto é, desde o início temos a sensação do conjunto 
do discurso que em seguida apenas se diferencia no processo de fala. Se os gêneros 
dos discursos não existissem e nós não os dominássemos, se tivéssemos de criá-los 
pela primeira vez no processo do discurso, de construir livremente e pela primeira 
vez cada enunciado, a comunicação discursiva seria quase impossível [...]. 
(BAKHTIN, 2010a, p. 283). 

 

 

O que Bakhtin afirma é que os gêneros do discurso estão associados às esferas de 

atividades e que eles são elaborados de acordo com cada uma dessas esferas de troca social 

(esfera de utilização da língua), a isso ele chama de gênero discursivo, ou seja, ao utilizar a 

língua, o falante sempre faz isso associando-a a um determinado gênero, mesmo que não se dê 

conta disso, visto a variedade de gêneros ser muito grande, abrangendo situações de 

comunicação tanto de ordem escrita quanto oral, e diz respeito tanto a formas cotidianas 

(saudações, despedidas etc.) como a formas mais elaboradas, como as literárias, científicas, as 

jurídicas, as políticas etc.  

Bakhtin (2010a) subdivide os gêneros do discurso em primários (simples) e 

secundários (complexos). Essa distinção entre gêneros primários e secundários, proposta por 

Bakhtin, estabelece que os gêneros possuem uma determinada forma de composição e um 

determinado estilo e um determinado tema; não é preciso ter um bom domínio dos gêneros 

para poder usá-los livremente, pois os sujeitos fazem isso sem se dar conta.  

 

 
[...] Os gêneros discursivos secundários (complexos – romances, dramas, pesquisas 
científicas de toda espécie, os grandes gêneros publicísticos, etc.) surgem nas 
condições de um convívio cultural mais complexo e relativamente muito 
desenvolvido e organizado (predominantemente o escrito) – artístico, científico, 
sociopolítico, etc. No processo de sua formação eles incorporam e reelaboram 
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diversos gêneros primários (simples), que se formam nas condições da comunicação 
discursiva imediata. Esses gêneros primários, que integram os complexos, aí se 
transformam e adquirem um caráter especial: perdem o vínculo imediato com a 
realidade concreta e os enunciados reais alheios: por exemplo, a réplica do diálogo 
cotidiano ou da carta no romance, ao manterem a sua forma e o significado cotidiano 
apenas no plano do conteúdo romanesco, integram a realidade concreta apenas 
através do conjunto do romance, ou seja, como acontecimento artístico-literário e 
não da vida cotidiana. No seu conjunto o romance é um enunciado, como a réplica 
do diálogo cotidiano ou uma carta privada (ele tem a mesma natureza dessas duas), 
mas à diferença deles é um enunciado secundário (complexo) [...]. (BAKHTIN, 
2010a, p. 263-4). 

 

 

Essa discussão em torno das concepções de gênero primário e secundário é muito 

pertinente para esta pesquisa, tendo em vista que serão apresentados basicamente dois 

gêneros, a novela e o romance; o gênero manifesto literário não será apresentado com a 

função de configurar esse gênero, mas apenas pelo fato de que os manifestos selecionados 

para comporem a análise, fazem parte do suporte material que é a revista Belem Nova, mídium 

que publicou pela primeira vez um dos textos em prosa literária de Bruno de Menezes, a 

novela Maria Dagmar, em 1924. Pode-se dizer que o gênero possui a mesma natureza do 

enunciado, isto é, ele está de acordo com o fato de se utilizar a língua em situações sociais 

concretas e determinadas socialmente, isto significa afirmar que as ―[...] formas de interação 

verbal acham-se muito estreitamente vinculadas às condições de uma situação social dada e 

reagem de maneira muito sensível a todas as flutuações da atmosfera social [...].‖ 

(BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2004, p. 42). Por isso, afirma-se que não existe discurso sem 

gênero, e o gênero é o responsável pelas características compartilhadas pela diversidade dos 

grupos de enunciados. Dessa forma, assim como o enunciado, o gênero possui três 

características peculiares que são o ―conteúdo temático‖, o ―estilo‖ e a ―forma (ou construção) 

composicional‖. Estes três elementos estão diretamente ligados aos domínios da atividade 

humana, isto é, às esferas de atividade da criação ideológica.  

 

 
[...] Uma determinada função (científica, técnica, publicística, oficial, cotidiana) e 
determinadas condições de comunicação discursiva, específicas de cada campo, 
geram determinados gêneros, isto é, determinados tipos de enunciados estilísticos, 
temáticos e composicionais relativamente estáveis [...]. (BAKHTIN, 2010a, p. 266).  

 

 

Além disso, é importante considerar a noção de ―arquitetônica‖, que organiza o todo 

do discurso, unindo material, forma e conteúdo e, para se ter uma compreensão ampla do 
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objeto artístico no que diz respeito tanto ao tempo e espaço quanto ao sentido, essa noção se 

faz pertinente. As formas arquitetônicas servem para determinar os procedimentos estáticos 

externos, que advém dos critérios de acabamento e da visão artística. A forma arquitetônica 

determina a forma de composição, visto que aquela é a concepção da obra enquanto objeto 

estético e esta é a maneira específica como uma obra é estruturada de forma externa, a partir 

da sua concepção arquitetônica, que pode ser relacionada à formação de gênero e daí, aos 

elementos de tema, estilo e composição.  

Por ―forma composicional‖ ou ―construção composicional‖ entende-se o modo de 

organizar o discurso, refere-se à estrutura formal propriamente dita, são os elementos das 

estruturas comunicativas compartilhadas pelos gêneros, considerando as estratégias lexicais, 

semânticas e pragmáticas para que o enunciado cumpra sua função comunicativa. Bakhtin 

ainda enfatiza que da mesma maneira como as formas gramaticais são organizadas, assim os 

gêneros do discurso também se organizam. Diz-se que é a forma de conclusão e de 

estruturação do todo discursivo, isso significa analisar o tipo de aproximação entre sujeito e 

locutor ou os demais envolvidos na interação verbal, seja a relação que envolve o ouvinte, o 

leitor, o discurso de outrem etc. Consideram-se, na forma composicional, os aspectos da 

estrutura discursiva que constituem processos de semelhanças entre diferentes textos. 

Nesse sentido, cabe ressaltar que a variedade dos gêneros é determinada pela situação 

discursiva, pela posição social que o locutor ocupa e pelas relações pessoais existentes entre 

os interlocutores do processo comunicativo. Os gêneros também admitem uma ―entonação 

expressiva‖ ligada diretamente a sua estrutura e que marca de forma singular o ―conteúdo 

ideológico‖ veiculado pelo enunciado, visto que para Bakhtin aprender a falar implica 

aprender a construir enunciados e não somente a dominar o complexo uso de orações que 

fazem parte da língua. Relacionar o conteúdo ideológico com a entonação ou com o ―tom‖ do 

discurso, significa considerá-lo como relacionado ao nível do enunciado e não ao nível da 

palavra. O tom é um elemento constitutivo do enunciado, visto que fora deste não existe 

entonação expressiva, não há tom no nível da língua, apenas no nível do enunciado. 

 

 
[...] Todo enunciado é um elo na cadeia de comunicação discursiva. É a posição 
ativa do falante nesse ou naquele campo do objeto e do sentido. Por isso cada 
enunciado se caracteriza, antes de tudo, por um determinado conteúdo temático 
semântico-objetal. A escolha dos meios lingüísticos [sic.] e dos gêneros de discurso 
é determinada, antes de tudo, pelas tarefas (pela idéia) [sic.] do sujeito do discurso 
(autor) centradas no objeto e no sentido [...]. (BAKHTIN, 2010a, p. 289). 
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Dessa forma, deve-se explicitar que os gêneros se constituem levando em 

consideração as ―enunciações valorativas‖ presentes no enunciado, que constituem o 

significado, isto é, o sentido concreto enquanto enunciado acabado. As palavras selecionadas 

para comporem o enunciado de determinado locutor são escolhidas tendo em vista o ―tom‖ 

que ele deseja dar, ou seja, ―[...] selecionamos aquelas que pelo tom correspondem à 

expressão do nosso enunciado e rejeitamos outras. É precisamente dessa maneira que os 

poetas representam o seu trabalho com a palavra [...].‖ (BAKHTIN, 2010a, p. 291). 

O ―conteúdo temático‖ ou o ―tema‖ é ideologicamente marcado, e trata dos sentidos 

verbais e não-verbais, singulares, únicos, ideológicos, históricos e valorativos da língua. O 

tema é determinado tanto pelas formas linguísticas quanto pelo contexto extraverbal que 

compreende o compartilhamento pelos interlocutores do horizonte espaço-temporal, do 

conhecimento da situação e de avaliações e julgamentos.  

 

 
[...] A vontade discursiva do falante se realiza antes de tudo na escolha de um certo 
gênero de discurso. Essa escolha é determinada pela especificidade de um dado 
campo da comunicação discursiva, por considerações semântico-objetais (temáticas) 
[...].‖ (BAKHTIN, 2010a, p. 282, grifo do autor). 

 

 

Sendo assim, o tema é interdependente dos gêneros do discurso, pois corresponde a 

situações típicas da comunicação discursiva; a contatos entre a significação da palavra e a 

realidade concreta, o que desencadeia certo estilo. Em Bakhtin/Volochínov (2004), ao ser 

apresentada a relação entre tema e significação, é enfatizado que ―[...] o tema da enunciação é 

na verdade, assim, como a própria enunciação, individual e não reiterável [...].‖ 

(BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2004, p. 128). O tema é, portanto, o sentido da enunciação e 

por isso, ele é ―[...] determinado não só pelas formas lingüísticas (sic.) que entram na 

composição (as palavras, as formas morfológicas ou sintáticas, os sons, as entoações), mas 

igualmente pelos elementos não verbais da situação [...].‖ (Ibid., p. 128). Isso significa afirmar 

que o tema possui um caráter histórico que não se reduz à análise e que não é reiterável. Por 

esses aspectos, diz-se que o tema resulta da enunciação e que a significação relaciona-se com 

as formas da língua.  
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[...] O enunciado nunca é apenas um reflexo, uma expressão de algo já existente fora 
dele, dado e acabado. Ele sempre cria algo que não existia antes dele, absolutamente 
novo e singular, e que ainda por cima tem relação com o valor (com a verdade, com 
a bondade, com a beleza, etc.). Contudo, alguma coisa criada é sempre criada a 
partir de algo dado (a linguagem, o fenômeno observado da realidade, um 
sentimento vivenciado, o próprio sujeito falante, o acabado em sua visão de mundo, 
etc.). Todo o dado se transforma em criado [...]. (BAKHTIN, 2010a, p. 326). 

 

 

O conteúdo temático resulta da interação entre a esfera de atividade, as formas 

composicionais e o estilo, que resulta no significado real do enunciado, a partir do juízo de 

valor a ele relacionado. Todavia, o gênero do discurso é a real interpretação estabelecida a 

partir de um lugar social onde a linguagem é produzida, ao invés de ser considerado apenas o 

alojamento dos conteúdos ideológicos, o que conduz à afirmação de que o gênero possui uma 

dimensão criativa.  

 

 
[...] Todo estilo está indissoluvelmente ligado ao enunciado e às formas típicas de 
enunciados, ou seja, aos gêneros do discurso. Todo enunciado – oral e escrito, 
primário e secundário e também qualquer campo de comunicação discursiva 
(rietchevóie obschênie) – é individual e por isso pode refletir a individualidade do 
falante (ou de quem escreve), isto é, pode ter estilo individual [...]. (BAKHTIN, 
2010a, p. 265, grifo do autor). 

 

 

Ao falar em criatividade, pode-se dizer que ela representa o estilo no enunciado, ou 

seja, reflete a individualidade do locutor e, por um lado, esse estilo do gênero corresponde à 

forma de representar certo estilo individual. Sendo assim, o ―estilo‖ vem a ser o conjunto de 

procedimentos de acabamento de um enunciado. São as particularidades discursivas, textuais 

que criam uma imagem do autor-criador, o que se denomina efeito de individualidade, 

levando em conta questões individuais de escolha e opção de escolha de vocabulário, 

estrutura frasal, preferências gramaticais etc.. Há uma relação de valor com o objeto do 

discurso que estabelece a expressividade deste, visto ser um elemento constituinte de todo 

enunciado; logo, não há possibilidade de enunciado totalmente neutro, visto a expressividade 

ser o elemento que define o estilo, pois, ―[...] sem levar em conta a relação do falante com o 

outro e seus enunciados (presentes e antecipáveis), é impossível compreender o gênero ou o 

estilo do discurso [...].‖ (BAKHTIN, 2010a, p. 304, grifo do autor). A expressividade não 

pode deixar de existir em um discurso, todavia ela pode ser dissimulada, como ocorre nos 

chamados gêneros ―objetivos‖. 



47 
 

 

 
[...] os chamados estilos neutros ou objetivos de exposição, concentrados ao máximo 
em seu objeto e, parceria, estranhos a qualquer olhada repetida para o outro, 
envolvem, apesar de tudo, uma determinada concepção de seu destinatário. Tais 
estilos objetivo-neutros produzem uma seleção de meios lingüísticos [sic.] não só do 
ponto de vista de sua adequação ao objeto do discurso mas também do ponto de 
vista do proposto fundo aperceptível do destinatário do discurso, mas esse fundo é 
levado em conta de modo extremamente genérico e abstrato do seu aspecto 
expressivo (também é mínima a expressão do próprio falante no estilo objetivo). Os 
estilo neutro-objetivos pressupõem uma espécie de triunfo do destinatário sobre o 
falante, uma unidade dos seus pontos de vista, mas essa identidade e essa unidade 
custam quase a plena recusa à expressão. Cabe observar que o caráter dos estilos 
neutro-objetivos (e, consequentemente, da concepção que lhes serve de base) é 
bastante diverso em função da diferença de campos da comunicação discursiva [...]. 
(BAKHTIN, 2010a, p. 304-5). 

 

 

Os gêneros, dessa forma, ligam-se a práticas sociais relacionadas à produção da 

linguagem. Por essa razão, os gêneros possuem um caráter sócio-histórico determinado. 

Mesmo que o gênero seja de propriedade dos elementos constitutivos da língua, ele difere do 

enunciado por constituir-se de formas estáveis; no entanto, o elemento histórico do gênero do 

discurso atribui-lhe um caráter eminentemente provisório ao que se refere à estabilidade. A 

maneira como os gêneros do discurso articulam a individualidade do locutor à do interlocutor 

é pertinente para se pensar as formas de tratamento das obras literárias e a apreensão do estilo 

individual. É necessário, estabelecer uma relação eficaz com o fato de se relacionar gênero 

com práticas sociais e, neste sentido, convém recorrer aos estudos de Pierre Bourdieu. Pode-

se dizer que a gênese e a estrutura das práticas sociais constituem a maior parte das 

preocupações doutrinárias de Pierre Bourdieu. Procurando superar tanto concepções 

subjetivistas quanto objetivistas da ação, o autor francês identifica a ação social nas relações 

entre as estruturas incorporadas de ação, denominadas por ele de ―habitus‖, e as estruturas 

objetivas — regras de ação, educação formal, gostos, relações de produção e concorrência — 

de cada espaço social, os ―campos‖. 

Bourdieu apresenta em Questões de sociologia (2003) uma sintética definição de 

campos como 

 

 
[...] espaços estruturados de posições (ou postos) cujas propriedades dependem das 
posições nestes espaços, podendo ser analisadas independentemente das 
características de seus ocupantes [...]. Há leis gerais dos campos: campos tão 
diferentes como o campo da política, o campo da filosofia, o campo da religião 
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possuem leis de funcionamento invariantes [...]. (BOURDIEU, 2003, p. 119, grifo 
do autor). 

 

 

Assim, um campo é um espaço social onde seus participantes se engajam em relações 

recíprocas no transcurso de suas atividades, e a passagem citada esclarece que campos muito 

diferentes entre si (como o da política, o da religião etc.) apresentam propriedades comuns 

que permitem que se possa falar em leis características desses campos. 

A noção de campo comporta três leis gerais, de acordo com Luís Mauro Sá Martino, 

em  Mídia e poder simbólico (2005) que se aplicam a qualquer campo. A primeira lei geral é 

―[...] o reconhecimento de um objeto de luta comum [...]‖, a segunda é que haja ―[...] atores 

que denotem conhecimento das regras do jogo [...]‖, na qual os jogadores, ―[...] dominantes e 

dominados adotarão estratégias de conservação ou de subversão em função de sua situação 

relacional num momento específico [...]‖ e, por fim, a terceira lei geral dos campos que é ―[...] 

a unidade manifestada por seus agentes contra todo ataque que tente denunciar os interesses 

reais em jogo [...]‖. (MARTINO, 2005, p. 33). 

O conceito de campo está intimamente ligado ao de ―habitus‖. De acordo com 

Bourdieu (2007), pode-se definir ―habitus‖ como:  

 

 
[...] sistema de disposições inconscientes que constitui o produto da interiorização 
das estruturas objetivas e que enquanto lugar geométrico dos determinismos 
objetivos e de uma determinação, do futuro objetivo e das esperanças subjetivas, 
tende a produzir práticas e, por esta via, carreiras objetivamente ajustadas às 
estruturas objetivas [...]. (BOURDIEU, 2007, p. 201-2). 

 

 

Dessa forma, a vida em sociedade é um aprendizado contínuo da prática social, na 

qual atitudes, ideias e valores são constantemente interiorizados pelo indivíduo como maneira 

de agir corretamente. A incorporação progressiva dessas práticas, como aprender a dirigir um 

carro, faz com que elas percam a sua condição de ―práticas estruturadas‖ e comecem a parecer 

―práticas naturais‖. O caráter arbitrário do processo de aprendizagem e de inculcação 

submerge diante da ilusão de naturalidade da ação. A passagem da norma para a ação prática 

cria o hábito dessa ação. Em situações posteriores, o indivíduo tende a agir de uma 

determinada maneira, sem o cálculo necessário à ação original. O ―habitus‖ torna-se uma 

espécie de matriz geradora de esquemas de ação e percepção social que, sob a ilusão da 

naturalidade, parecem ao indivíduo como absolutamente corretos e coerentes. 
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O estudo do ―habitus‖ está relacionado ao conceito de ―ethos‖. Essa noção se inscreve 

em uma troca simbólica regrada por mecanismos sociais e por posições institucionais 

exteriores. Para Bourdieu (2003): 

 

 
[...] A noção de habitus engloba a noção de ethos, e é por isso que emprego cada vez 
menos essa última noção. Os princípios práticos de classificação que são 
constitutivos do habitus são indissociavelmente lógicos e axiológicos, teóricos e 
práticos (a partir do momento que dizemos branco ou preto, dizemos bem ou mal). 
Orientando-se para a prática, a lógica prática mobiliza inevitavelmente valores. Foi 
por isso que abandonei a distinção à qual tive que recorrer uma ou duas vezes, entre 
eidos como sistema de esquemas lógicos e ethos como sistemas de esquemas 
práticos, axiológicos (e isto tanto mais que compartimentando o habitus em 
dimensões, ethos, eidos, hexis, corremos o risco de reforçar a visão realista que leva 
a pensar em termos de instâncias separadas). Acresce que todos os princípios de 
escolha estão incorporados, se tornaram posturas, disposições do corpo: os valores 
são gestos, maneiras de estar de pé, de andar, de falar. A força do ethos e ter-se 
tornado uma moral que se tornou hexis, gesto, postura [...]. (BOURDIEU, 2003, p. 
139, grifo do autor). 

 

 

Para Bourdieu, a ação exercida pelo orador sobre seu auditório não é de ordem 

linguageira, mas social; sua autoridade não depende da imagem de si que ele produz em seu 

discurso, mas de sua posição social e de suas possibilidades de acesso à palavra oficial.   

Será feita nessa tese de doutorado, sobre o discurso de Bruno de Menezes, uma 

abordagem sobre o ―ethos‖, ou seja, sobre a imagem do autor-criador Bruno de Menezes. 

Dessa forma, o que interessa aqui também são as afirmações de Bourdieu a respeito de 

campo. Pode-se dizer que o campo constitui um microcosmo social, e define-se por relações 

de tensão, lutas entre seus diferentes grupos de agentes para ocupar posições dominantes, 

mobilizando, para se constituir e consolidar, estratégias de outros campos. 

Outro fato relacionado à teoria bourdieusiana é quando se afirma que ela não é uma 

―leitura‖ entre tantas outras do fato literário, mas é uma teoria geral da produção simbólica, é 

um empreendimento profundamente crítico das ilusões que estão na base das representações 

dominantes da literatura e das práticas que as tornam possíveis; caso particular relacionado às 

avaliações e comentários das obras. Nesse sentido, não se pode ocultar que, no âmbito da 

análise do discurso, a abordagem da literatura se torna mais salutar, e, desta forma, convém 

acrescentar que ―[...] a articulação língua-literatura vai aparecer como um dos elementos 

fundadores da epistemologia bakhtiniana [...].‖ (BRAIT, 2010b, p. 19). Esse fato vem para 

corroborar a utilização de Bourdieu para esta pesquisa, cujas concepções bakhtinianas de 

linguagem irão conduzir a análise, pois tanto para o teórico russo quanto para o francês os 
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textos literários são importantes para a compreensão de um determinado momento histórico e 

para a compreensão da humanidade. 

 

 
[...] A literatura é um lugar estratégico, ainda que não seja o único, para a 
observação das relações entre linguagem cotidiana e criatividade. Ela constitui uma 
das possibilidades de exploração da língua, como forma criativa e atuante de 
mobilização de palavras e estruturas linguísticas, apontando para inúmeros fins, para 
diferentes propósitos. Artisticamente arquitetado, o texto literário é objeto de estudo 
de diversas vertentes das teorias literárias e linguísticas, as quais têm contribuído 
para caracterizar a natureza de acordo com diferentes momentos históricos, povos, 
línguas, culturas, variantes culturais e linguísticas dentro de um mesmo país. Apesar 
de todas as diferenças e da riqueza representada pela multiplicidade de gêneros, 
conteúdos, finalidades, fazer literário e fazer poético aparecem como construções em 
que a língua, escrita ou oral, é mobilizada e explorada para expressar e justificar a 
existência humana [...]. (BRAIT, 2010b, p. 41-2).  

 

 

Essa mobilização da linguagem por meio dos textos literários e, dessa forma, a 

importância de tais elementos para a construção desta tese sobre os epítetos pelos quais o 

escritor Bruno de Menezes é designado, conduz à reflexão dos estudos de Bourdieu para fins 

de análise. O que se pode observar é que os estudos de Bourdieu estabelecem ligações diretas 

entre o espaço das obras e o espaço das escolas literárias e dos escritores. Assim, a relação 

instituída é entre um campo de tomada de posições e um sistema de posições diferenciais no 

campo de produção. O que se funda na teoria dos campos de Bourdieu é uma permanente luta 

de interesse e de desinteresse. Para que os atores sociais adquiram maior autoridade e 

legitimação, devem criar condições de efetivar um posicionamento a partir de estratégias 

sempre renovadas.  

As noções de ―campo intelectual‖, de Bourdieu (2007) e ―campo discursivo‖, de 

Bakhtin/Volochínov (2004), ainda que sejam separadas por qualquer incompatibilidade 

teórica – uma refere-se à realidade empírica enquanto a outra à linguagem – aqui são 

utilizadas devido à aproximação com o modo como refletem, no âmbito das produções 

discursivas, as referências históricas que se localizam no plano da linguagem. O percurso 

teórico-metodológico proposto aqui, a respeito dos epítetos de Bruno de Menezes e da 

construção de sua literatura amazônica produzida no Pará, servem para evidenciar os 

argumentos retirados das teorias utilizadas, a respeito da teoria dos campos de Bourdieu, 

como por exemplo, a relação do escritor, enquanto artista e intelectual, propagador e 

disseminador de ideias, que por mais que seja uma figura singular e individual, não pratica 

uma ação nem fala fora de uma rede institucional e discursiva, sob qual seu discurso é 
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enquadrado e seu agir no mundo revelado. É no âmago desse campo intelectual das ideias 

como elementos concorrentes e de tensão de produção de sentido e no qual os sujeitos, por 

sua vez, cooperam ou entram em conflito entre si, que, de acordo com Bourdieu (2007), o 

campo é definido pelas lutas que se desenrolam e pelas condições de poder que se 

consolidam.  

Ainda a respeito das articulações entre o Círculo de Bakhtin e o sociólogo Pierre 

Bourdieu, convém ratificar que ambos fizeram críticas severas aos pensamentos filosóficos de 

suas épocas, o subjetivismo e o objetivismo, tendo em vista as contribuições dos teóricos no 

que se refere à inserção de temas pertinentes aos estudos das Ciências Sociais, como os 

aspectos relativos à linguagem, ao sujeito, à ideologia, ao social e à história. Todos esses 

aspectos desembocam na expressão individual ―[...] que se manifestará em razão das 

condições sócio-históricas da existência dos sujeitos e da relação com a alteridade [...].‖ 

(GRILLO, 2010, p. 138). Tanto para o Círculo como para Bourdieu 

 

 
[...] Os sujeitos são formados pela incorporação de disposições produzidas por 
regularidades objetivas, situadas dentro da lógica de um campo determinado 
(ciência, religião, mídia, família, classe social, etc.), mas que são redimensionadas 
em razão da trajetória individual e da posição ocupada pelo sujeito nesse campo. 
A relação entre as condições sociais nas quais se constitui um habitus e as condições 
sociais nas quais ele é operado produz o sentido prático, o qual é engendrado sem a 
sua representação explícita pelos sujeitos, que são pegos na urgência de agir [...]. 
(GRILLO, 2010, p. 130-40). 

 

 

Desta maneira, o sujeito existe e se constitui no e pelo discurso, no momento da 

enunciação, sendo assim, sujeito e sentido não são dados a priori; eles se constituem no 

discurso. Entender essa constituição do sujeito concomitante com a de discurso significa 

eliminar a contraposição estabelecida entre interioridade discursiva e exterioridade 

extradiscursiva, sendo o sujeito marcado pela cisão entre o eu e o outro, cuja dinâmica 

produzida entre identidade e alteridade, a partir das práticas de linguagem no âmbito das 

práticas sociais, constitui o discurso. 

 

 

1.1.4 Sujeito e atividade estética: autor e autoria 
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Os conceitos bakhtinianos até aqui apresentados servem para sustentar a análise 

quanto ao que se pretende, articulando as categorias forma, conteúdo e estilo ao conceito 

maior de gênero do discurso, visto que o efeito de individualidade que serve para a 

depreensão da imagem a partir dos epítetos ―a voz do nosso povo‖, ―divulgador da cultura‖ e 

―escritor dos marginalizados‖ relacionados a Bruno de Menezes perpassam pela construção de 

toda sua obra, de toda a arquitetônica, que considera o todo integrado de uma obra e por assim 

dizer une conteúdo, forma e material, pois, esse efeito de individualidade leva em 

consideração a relação do autor com o representado como parte integrante da composição de 

sua imagem. 

 

 
[...] As imagens de autor, as imagens das personagens são determinadas [...] por 
linguagens-estilos; as diferenças entre elas se resumem a diferenças entre linguagens 
e estilos, isto é, a diferenças meramente lingüísticas. [...] essas imagens (linguagens-
estilos) não estão lado a lado na obra como dados lingüísticos, aí elas entram em 
complexas e dinâmicas relações semânticas de tipo especial. Esse tipo de relações 
pode ser definido como relações dialógicas [...]. (BAKHTIN, 2010a, p. 322-3). 

 

 

Para a depreensão das imagens do autor-criador nas obras selecionadas, será levado 

em conta também a relação entre ética e estética. O agir do sujeito se realiza em vários planos 

que une um processo, que é próprio agir no mundo, um produto, que é a teorização e uma 

valoração, que é o senso estético propriamente dito. Isso tudo vinculado à responsabilidade do 

sujeito humano. Essa articulação entre responsabilidade e sujeito, enfatiza que uma linguagem 

que num determinado período foi considerada pelas instituições como literária em outros 

períodos pode não ser. Assim como as instituições da época de um determinado escritor 

podem não considerar sua obra como literária e posteriormente sua obra ser revista e passar a 

fazer parte do cânone. Dessa forma, fica evidente que a obra literária é considerada como tal, 

segundo preceitos diferenciados em cada momento ou tipo de metodologia utilizada para 

avaliá-la.  

Além disso, o ―sujeito‖, e nesta noção encontra-se também um dos conceitos 

fundamentais do pensamento bakhtiniano, constitui-se em relação com a dialogia, a alteridade 

e a ideologia. O que constitui o sujeito é o elemento social, vinculado à interação verbal 

estabelecida entre o sujeito e o outro. Sendo assim, o sujeito é constituído de fora para dentro, 

um sujeito que é ativo na constituição da linguagem e que por ela é constituído, numa relação 
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de instabilidade e estabilidade. Desta relação do sujeito com a linguagem e o discurso 

depreendem-se os conceitos de autor e autoria e sua realização a partir da obra estética. 

O autor-criador é compreendido como posição estético-formal e sua característica 

essencial encontra-se materializada na relação valorativa entre o herói e seu mundo. Isso 

significa que aí se incluem também a forma composicional e o material, ou seja, a completude 

da obra estética se define pelas escolhas tanto composicionais quanto de linguagem que 

desencadeiam no posicionamento axiológico.  

 

 
[...] Desse modo, qualquer texto tem, como seu ponto de partida e como seu 
elemento estruturante, um posicionamento axiológico, uma posição autoral. No ato 
artístico, especificamente, a realidade vivida (já em si atravessada por diferentes 
valorações sociais porque a vida se dá num complexo caldo axiológico) é transposta 
para um outro plano axiológico (o plano da obra): o ato estético opera sobre sistema 
de valores e cria novos sistemas de valores [...]. (FARACO, 2009, p. 90). 

 

 

O que se evidencia é o plano da vida e o plano artístico interagindo de forma a 

constituir um todo integrado, na qual o autor-criador é quem dá a forma ao conteúdo 

veiculado pela obra estética, na qual os eventos da vida são transpostos para a obra.  

Ainda se pode enfatizar a distinção entre o autor-pessoa e o autor-criador, que envolve 

o deslocamento no plano da linguagem concebida como ―plurilinguismo13
‖, que é ―[...] um 

conjunto múltiplo e heterogêneo de vozes ou línguas sociais, isto é, um conjunto de 

formações verboaxiológicas [...].‖ (Ibid., p. 92). Desta forma, o autor-criador é quem sustenta 

o todo artístico, a partir da identificação das vozes sociais que perpassam pelo discurso. Deve-

se considerar, no âmbito das vozes sociais e da dinâmica que envolve e é envolvido o discurso 

pelo autor-criador e pelo interlocutor a consideração do conceito de ―cronotopo‖, que é 

conceito que representa o mundo e a sociedade, isto é, a relação entre espaço e tempo que 

determina a imagem do homem no discurso literário.  

 

 
[...] Entendemos o cronotopo como uma categoria conteudístico-formal da literatura 
(aqui não relacionamos o cronotopo com outras esferas da cultura). 
No cronotopo artístico-literário ocorre a fusão dos indícios espaciais e temporais 
num todo compreensivo e concreto. Aqui o tempo condensa-se, cumprime-se, torna-
se artisticamente visível; o próprio espaço intensifica-se, penetra no movimento do 
tempo, do enredo e da história. Os índices do tempo transparecem no espaço, e o 

                                                           
13Faraco (2009) utiliza o termo heteroglossia. 
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espaço reveste-se de sentido e é metido com o tempo. Esse cruzamento de séries e a 
fusão de sinais caraterizam o cronotopo artístico [...]. (BAKHTIN, 2010b, p. 211).  

 

 

Desta forma, o cronotopo é a categoria que diferencia autores e gêneros, pois é o 

elemento que conduz o discurso literário, visto que os gêneros e suas variantes são por ele 

determinadas. As categorias de tempo e espaço devem ser analisadas conjuntamente, pois 

formam a unidade da obra, unidade esta repleta de valores que a obra veicula e que são 

constituídos cronotopicamente.  

 

 

1.1.5 Identidade, alteridade e cultura  

 

 

Trazer para o debate em literatura termos como cultura e identidade é uma questão 

delicada, mas importante, pois leva em conta a leitura interdisciplinar que atravessa a 

pesquisa, em especial em torno do tema da cultura popular. Este fato direciona a reflexão para 

uma pluralidade de movimentos, tanto de aceitação quanto de negação, no caso especifico 

desta pesquisa, relacionado ao fazer literário de Bruno de Menezes na construção de seu 

discurso e de sua imagem. 

Definir identidade não é tarefa fácil, em virtude de seu caráter múltiplo e dinâmico. No 

entanto, essa mesma característica que lhe confere dificuldade, apresenta uma complexidade 

positiva, pois ao conceito de identidade vem atrelado a um conjunto de fatores como 

flexibilidade, variações e reformulações que facilitam sua manipulação. O universo dos 

estudos da instituição discursiva literária, ao trabalhar com o conceito de cultura, práticas 

culturais e sociais, remete ao conceito de identidade, que se caracteriza por pertencer a um 

terreno movediço: 

 

 
[...] A identidade torna-se uma celebração móvel; formada e transformada 
continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou 
interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam. É definida historicamente, e 
não biologicamente. O sujeito assume identidades diferentes em diferentes 
momentos, identidades que não são unificadas ao redor de um ―eu‖ coerente [...]. 
(HALL, 2006, p. 12-3, grifo do autor). 
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Esse conceito está de forma bastante estreita ligado à noção de reconhecimento, de 

contato com o outro, no contexto bem dialógico, pois se reconhece uma identidade a partir de 

associações que são estabelecidas com o outro, com o qual as pessoas se identificam ou não. 

A questão das identidades pode ser analisada de forma subjetiva individual ou de forma 

coletiva, quando se trata da questão das culturas nacionais que 

 

 
[...] são compostas não apenas de instituições culturais, mas também de símbolos e 
representações. Uma cultura nacional é um discurso — um modo de construir 
sentidos que influencia e organiza tanto nossas ações quanto a concepção que temos 
de nós mesmos [...]. As culturas nacionais, ao produzir sentidos sobre a ―nação‖, 
sentidos com os quais podemos nos identificar, constroem identidades. Esses 
sentidos estão contidos nas estórias que são contadas sobre a nação, memórias que 
conectam seu presente com seu passado e imagens que dela são construídas [...]. 
(HALL, 2006, p. 50-1, grifo do autor). 

 

 

No caso específico da instituição discursiva literária, pode-se apresentar a identidade 

integrante da cultura nacional como símbolos ou representação de experiências partilhadas, 

como continuidade de uma tradição, como invenção de uma tradição, como um mito fundador 

— que seria talvez o aspecto mais comum no que diz respeito à literatura amazônica —, como 

ideia de um povo puro e original. 

 Esses aspectos apresentados, que fazem parte das interpretações em torno da 

concepção de cultura nacional, devem levar em conta que  

 

 
[...] Tal como se deseja transmitir aos filhos os valores e a cultura do passado 
intactos, assim também se espera transmitir-lhes a herança da língua. (...) e é por 
isso que a língua é um desafio tamanho no conflito das gerações tanto quanto no das 
classes sociais [...]. (YAGUELLO, 2001, p. 280). 

 

 

De acordo com Stuart Hall (2006), o que determina a negação ou a reconstrução da 

identidade é o convívio e as relações sociais. Para Hall a identidade não é algo estável, ela se 

abre ao processo de movência 

 

 
[...] O fato de que projetamos a ―nós próprios‖ nessas identidades culturais, ao 
mesmo tempo que internalizamos seus significados e valores, tornando-os ―parte de 
nós‖, contribui para alinhar nossos sentimentos subjetivos como lugares objetivos 
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que ocupamos no mundo social e cultural. A identidade, então, costura (ou, para 
usar uma metáfora médica, ―sutura‖) o sujeito à estrutura [...]. (HALL, 2006, p. 11-
2, grifo do autor). 

 

 

Dessa forma, a abordagem de Hall pode dialogar com os estudos apresentados por 

Bakhtin/Volochínov, pois a construção da identidade perpassa pelo entrecruzamento de 

valores; pelo aspecto plurivalente do signo social, tal qual apresentado em Marxismo e 

Filosofia da Linguagem (2004), que é o aspecto que torna o signo vivo e móvel, com a 

capacidade de evoluir. Daí surgem os aspectos de movência e não estabilidade relacionados 

ao conceito de identidade de Hall.  

Bruno de Menezes e o grupo de literatos que convivia com ele à época do surgimento 

da revista Belém Nova contribuíram para um novo aspecto da identidade literária amazônica 

naquele momento; posto que foi o momento de renovação das letras em todo o país, o 

momento de efervescência que configurou de fato uma mudança na identidade nacional, na 

qual a literatura produzida no Pará merece destaque pela sua importância no âmbito da cultura 

popular produzida no Norte do país e que serviu de base para o desenvolvimento de vários 

discursos sobre a literatura nacional, tão em voga naquele momento e atualmente. 

Para finalizar as contribuições teóricas que fazem parte desta pesquisa, é preciso 

estabelecer alguns diálogos entre Bakhtin e Gramsci. Um dos principais pontos a explanar é 

que eles desenvolvem suas respectivas teorias em contextos diferentes e, no começo de suas 

discussões, eles tomam diferentes focos de concepção. Gramsci estava envolvido na 

revolução política em seu país, Itália, enquanto Bakhtin estava envolvido com reflexões 

religiosas e filosóficas. 

Em artigo de Craig Brandist(2010) ―Gramsci, Bakhtin e a semiótica da hegemonia‖, o 

autor aborda os dois filósofos e suas perspectivas de estudos na intenção de apontar que 

ambos ―[...] tentavam formular uma teoria marxista da ideologia e a sua relação com a 

linguagem [...].‖ (BRANDIST, 2010, p. 186). O autor começa seu artigo mostrando que 

Saussure e os Formalistas Russos apontavam para a linguagem como a base da estrutura da 

consciência. É importante dizer que os Formalistas Russos eram contra ou, de certa forma, 

inimigos comuns do positivismo. No entanto, Gramsci e Bakhtin tentavam superar a 

dicotomia entre ―langue‖ e ―parole‖ ou a separação de tratamento dada aos conceitos de 

―energeia‖ e ―ergon‖. O foco deles era compreender os fenômenos culturais de forma 

dinâmica e avançarem na compreensão dos pontos de vista que viam a linguagem apenas de 

forma determinista e burocratizada. Por outro lado, mesmo Gramsci e Bakhtin tendo uma 
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proximidade das ideias dos filósofos românticos em algumas concepções, os dois utilizaram a 

Linguística como Ciência Histórica e, nesse aspecto, tentavam superar também a visão 

idealista da linguagem como uma expressão artística individual. De acordo com Brandist, 

Gramsci aponta que 

 

 
[...] A arte e a linguagem precisavam ser reconhecidas. Elas são a autoexpressão 
criativa do indivíduo e das massas populares nacionais e, como tal, não podem estar 
sujeitas aos esquemas abstratos dos gramáticos, que apenas servem para limitar e 
restringir a criatividade popular [...]. (BRANDIST, 2010, p. 187). 

 

 

Um aspecto no excerto acima chama a atenção, em especial para os estudos sobre o 

autor-criador Bruno de Menezes, que é a criatividade do indivíduo e das massas populares, 

isto é, a expressão da coletividade. Essa relação entre povo, nação e cultura é explorada por 

Gramsci e é a partir desse aspecto que são utilizadas as concepções do referido estudioso que 

enfatiza, tal qual Bakhtin, o tratamento dispensado às linguagens unificadas, que disfarçam 

muitas vezes as questões políticas em dados culturais, deslocando-se a política para a esfera 

da arte e da cultura.  

Outra questão do pensamento de Gramsci (1985) que merece destaque é sobre as 

noções de hegemonia e contra-hegemonia. O processo de dominação causado pela cultura 

hegemônica comporta o processo da resistência cultural dos denominados povos subalternos. 

Esse embate entre resistências e aceitações conduz ao fundamento da noção de hegemonia por 

Gramsci, na qual não se deve considerar a assimilação da cultura hegemônica pela subalterna 

como uma forma de submissão, bem como a recusa não é uma forma de resistência. Isso é 

apenas reflexo das articulações entre ambos para a construção de uma identidade. Identidade 

que para Hall (2006) é formada e transformada no interior das representações. Neste sentido, 

as expressões artístico-culturais refletem essa visão multicultural bem característica da 

identidade cultural e literária brasileira. No que diz respeito à literatura de expressão 

amazônica convém afirmar que ela se mostra como parte de toda dinâmica que envolve o 

fazer literário voltado para o popular e sua afirmação enquanto uma literatura de divulgação 

de sua cultura e de sua gente, além de outras temáticas discutidas pela sociedade.  

O que ficou claro nesta seção, apesar das especificidades de cada autor, é que o 

discurso está vinculado às suas condições de produção, entre as quais se devem considerar a 

condição histórica, a social, a cultural e a ideológica, da qual as obras literárias em prosa de 
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Bruno de Menezes, que constituem o corpus desta tese, não podem estar desvinculadas, visto 

que nesta análise prioriza-se depreender as imagens do autor-criador cujas obras estão em 

análise nesta tese, bem como conhecer os valores veiculados pelas obras, as condições de 

produção e circulação dela, a relação do escritor com o público. As condições citadas 

possibilitam a legitimação da função escritor, da própria obra e das dimensões histórico-

culturais e ideológicas das quais ela faz parte, para, desta forma, a partir dos epítetos dados ao 

escritor pela crítica, depreender as imagens do eu-para-mim, do eu-para-o-outro e do outro-

para-mim na construção da identidade literária amazônica a partir das obras em prosa literária 

do referido autor paraense. 

 

 

1.2 DO QUERER-DIZER DO LOCUTOR: O CORPUS DE PESQUISA 

 

 

A prosa literária de Bruno de Menezes é composta de três (3) obras: Maria Dagmar14 

(1924, 1950, novela), Candunga: cenas das migrações nordestinas na zona bragantina (1939, 

1954, romance) e Povo avoante (romance inédito). Nesta tese, são analisadas as duas 

primeiras obras, em virtude de o romance Povo avoante – inédito em publicação em livro, 

constando apenas o manuscrito original do autor – não ter sido disponibilizado pela família de 

Bruno de Menezes para estudos. Dessa forma, as obras que compõem o corpus de pesquisa 

são Maria Dagmar e Candunga, que são analisadas considerando suas respectivas 

conjunturas enunciativas, observando a construção da imagem do eu-para-mim (representação 

que o eu faz de si) e do eu-para-o-outro (representação do eu devolvida pelo outro) e do outro-

para-mim, relacionado-as aos gêneros, aos conceitos de conteúdo, forma e estilo, bem como a 

concepção ética e estética do referido autor-criador.  

A novela Maria Dagmar é apresentada como sua publicação original na revista Belem 

Nova em 1924. Em outros momentos de análise são utilizados exemplos extraídos da 

publicação em livro de 1950, que ganhou reedição pelo Governo do estado do Pará em 1993, 

ano do centenário de nascimento do escritor. Nesta mesma edição aparece o texto de sua outra 

obra Candunga, escrita em 1939, mas publicada em 1954, conforme apresentado 

anteriormente, de acordo com as informações do teórico da literatura paraense J. Eustachio de 

Azevedo (1990). 

                                                           
14Anexos do A ao G, texto completo da referida novela, publicado nas páginas de Belem Nova. 
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A incursão de Bruno de Menezes na prosa literária deve-se, sobretudo, à publicação de 

uma revista literária, da qual ele foi diretor, intitulada Belem Nova. Nessa revista, a presença 

dos gêneros manifesto literário e editorial serve para compreender as condições de produção 

de sua obra em prosa literária. A revista Belem Nova foi uma publicação quinzenal que tinha 

como subtítulo Artes e mundanismo. No âmbito das artes, contava com seções de poesia, 

crítica literária, fotografia, moda, cinema e outros temas. As seções de arte tinham entre suas 

denominações Modas e elegancias, Bellas letras e bellas artes,A arte dos gestos e dos 

olhares, Contos e chronicas. No que se refere ao mundanismo, a revista contava com seções 

relacionadas à vida social, casamentos, formaturas, primeira comunhão, piadas etc. Essas 

seções receberam os seguintes títulos: Da vida dos nossos dias, A vida que passa, A cidade 

maliciosa, A vida pelo sorriso d’ellas etc. 

 

 

1.2.1 Síntese de Maria Dagmar (novela) 

 

 

Na apresentação da síntese da novela Maria Dagmar convém enfatizar que quando ela 

foi publicada na revista Belem Nova saiu em três partes, isto é, em três números da revista. 

Depois, na publicação em livro, não há a divisão em capítulos e não se observa a mesma 

divisão empregada para a sua primeira publicação, até mesmo pode-se considerar uma 

ampliação do texto original, conforme se pode observar no texto integral em anexo15 que 

acompanha esse estudo. A síntese apresentada segue a publicação de 1924.  

Em um primeiro momento, Dagmar é descrita como ―mulher que vem ao mundo para 

cumprir os determinismos da sua sorte‖. Fala-se de seus ―namoricos ingenuos‖ e de seu 

envolvimento com o homem, ―animal viscoso e vulpino‖. Dagmar vivia com alguns parentes 

em uma casa simples, sofrendo com a falta de dinheiro, as dívidas crescentes, ―todos os 

elementos alliados, que preparam, sinuosos, a queda de quantas mulheres!...‖. e começa a 

viver com o homem, ―não casara (...) não tivera a dita de ser esposa‖, mas não vivia os apertos 

de dinheiro como antes. Nesse tempo ela ficou grávida, mas a criança quando nasceu ―viveu 

apenas algumas horas febris‖, e, desta forma, Dagmar começa a se preocupar, pois ―a criança 

seria o elo a algemar o seductor á sua desherdada pessoa‖. Desde o início da novela, Dagmar 
                                                           
15Compõem os anexos dessa tese os textos integrais de publicação em livro de Maria Dagmar e Candunga: 
cenas das migrações nordestinas na zona bragantina, gentilmente cedido pela família Menezes para fins de 
estudo. 
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já trava uma luta, já se enquadra no contexto de luta que vai se estabelecer durante todo o 

enredo. E essa primeira parte termina com um questionamento que pode ser atribuído tanto ao 

narrador quanto à própria personagem Dagmar, ante ao tratamento dispensado a ela pelo 

homem, um sentimento de desprezo e frieza: ―Que seria aquillo, bom Deus dos afflictos?!‖
16 

No segundo momento, Maria Dagmar desconfia que ―a sombra de uma outra mulher 

se antepuzera aos olhos deslumbrados do homem, phantasioso‖, ao mesmo tempo sua avó 

morre, fato que, de acordo com Dagmar ―parecia trazer maleficios e agoiros‖. Então, ela 

busca cartomantes para saber o que o destino lhe reservava. Até que um dia, ―o homem 

recusou-se a concorrer com a despesa diaria e o mesquinho aluguel da casa‖. Dagmar estava 

totalmente abandonada e entregue à sorte, ―andou morando de favor‖ e então ―o enxame de 

zangões fescenninos entrou de volitar em torno ella toda‖, mas ela negava. ―Dagmar arrastava 

esta existencia (...) quando auroreou no horisonte de seus infortunios o novo sol de um dos 

seus primaveris amores‖. Então, Dagmar começa a fazer confidências a esse amigo de 

outrora, contando-lhe inclusive da criança que morreu. O ―homem [que] julgava-a inviolada‖, 

―achava-a mais desenvolta e maturente‖, e passou a visitá-la com frequência e ela inclusive, 

em um momento de dificuldades, pediu-lhe dinheiro emprestado, ao qual ―o homem 

apresentou-se immediatamente‖, pois ―sacrificaria tudo, por um beijo‖. Até que ―no dia em 

que realizaram a boda lúbrica, o homem convenceu-se de que diparára uma esphynge no seu 

caminho. E nevrostizou-se, deu largas a uma neura entediante e amarga‖
17. 

Finalmente, na terceira e última parte em que o texto aparece nas páginas de Belém 

Nova, Dagmar encontra-se ―servil e insensível‖ ante aos beijos e afetos desse novo homem, 

―talvez mais como recompensa á bondade do retornado namorado, travestido, em freguez de 

seus beijos‖. E o homem sonhava em ver ―Dagmar, acabada de amor a seu lado‖. Até que um 

dia ela foi atender a porta e ele avistou ―um vulto de gola alteada‖ enquanto ―Dagmar sorria‖. 

Quando ela retornou, ele ―mirou-a irritado‖, despediu-se e saiu pensando que não deveria ―dar 

credito áquella bisca‖. Depois de alguns dias ele volta e ambos ―enfrentavam-se rangentes, de 

garras acerradas e iris chispantes‖ até que ―Dagmar chorou, convulsa, soluçosa‖ e o 

―triumphador clarinou alarmas! Vencêra a praça forte do coração da enigmatica‖ e foi nesse 

momento que ―a mulher esfacelava a virgindade da propria alma‖, pois o homem ―fizera 

dessa infeliz um instrumento de prazer‖. E quando se desinteressa de vez por Dagmar, ele 

―desappareceu, num escuro eclypce de dias, de semanas, de mezes até sumir-se, apagar-se, e 

não mais brilhar‖. Dagmar nem se preocupou mais, já estava acostumada com esses 

                                                           
16Cf. MENEZES, B. Maria Dagmar. In: Contos e chronicas: Belem Nova. Belém, n.9, s/p, 31 jan. 1924. 
17Cf. MENEZES, B. Maria Dagmar. In: Contos e chronicas: Belem Nova. Belém, n.10, s/p, 23 fev. 1924. 
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abandonos, tendo apenas que ―manter seguras as convenções sociaes e mundanas‖, adaptada 

―ao rosto já em ruínas formosas‖, Dagmar vai passando seus dias. Ela, ―agora, serve a 

contento os freguezes... Comprehendeu que a alma pura e os sentimentos boníssimos só 

devem viver amordaçados... E o que será mais horrível é o dia da sua morte, porque, sabe lá, 

se ella não vae ter, na anonymia da rafaméa, desconhecida e calumniada, mercadejando 

lascívias torpes!... Maria Dagmar vae passando por nós...‖.18 

Essas são as três partes que foram apresentadas na revista, que, posteriormente, na 

edição em livro, recebeu acréscimos e substituição de vocábulos por outros. Essas três partes 

se associam ao processo de metamorfose da protagonista, a qual tem a vida também dividida 

em três momentos: 1) a mulher (moça) desejada que se transforma na amante, 2) a mulher que 

deixa de ser amante, mas que ainda não é a prostituta, pois está em busca de um caminho e 3) 

a prostituta que tem que assumir seu destino. 

 

 

1.2.2 Síntese de Candunga: cenas das migrações nordestinas na zona bragantina 

(romance) 

 

 

O romance Candunga: cenas das migrações nordestinas na zona bragantina possui 

divisão em capítulos, ao todo são vinte e três (23) capítulos, divididos em duas (2) partes. A 

primeira parte vai do capítulo um (1) até o sete (7). A segunda parte inicia-se no capítulo um 

(1) e vai até o vinte e três (23), todavia, há a omissão do capítulo quinze (15), o capitulo 

quatorze (14) inicia-se na página cento e noventa e nove (199) e vai até a página duzentos e 

quatro (204). Na página duzentos e cinco (205) há o capítulo dezesseis (16). Não há 

referências se o capítulo foi esquecido ou se foi um erro tipográfico, no entanto, não há 

comprometimento de sentido pela falta deste capítulo. O divisor das duas partes do romance 

se dá com o aparecimento do Dr. Romário, agrônomo que vai modificar a forma como os 

nordestinos eram tratados nas colônias.  

A síntese da narrativa consiste, de início, na configuração da estrutura familiar, notada 

nitidamente na disposição em que os personagens vão surgindo logo no começo do romance. 

Primeiramente é anunciado o chefe da família: 

                                                           
18Cf. MENEZES, B. Maria Dagmar. In: Contos e chronicas: Belem Nova. Belém, n.11, s/p, 15 mar. 1924. 
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Francisco Gonzaga, cearense do Canindé. Bordejando pelos sessenta anos, apresenta 
a mesma fisionomia sofrida de todos os retirantes. Em meio ao emaranhado sujo da 
barba, quando fala, retorce a boca vincada, com a dentadura amarela, salivando 
―masca‖. Entre as pestanas roídas de tracoma, seus olhos pardos fusilam. Indiferente 
à sorte que o acabrunha, não esconde a mística do fatalismo que persegue a sua raça. 
(MENEZES, 1993, v. 3, p. 99).  

 

 

Após a apresentação de Gonzaga, segue-se a de Candunga, outro personagem 

masculino e que dá nome ao romance de Bruno de Menezes. 

 

 
Antonio Candunga, seu afilhado, pelo físico dessorado, lembra um novilho 
desgarrado, de ossatura à mostra, a quem abriram a porteira do curral, quando nem 
um caroço, raiz, ou pinga d‘água, podia se conseguir para animais. (Ibid., p. 99).  

 

 

Depois da apresentação dos personagens masculinos, aparecem os femininos, 

primeiramente na figura da esposa de Gonzaga, seguida das duas filhas do casal, Ana e 

Josefa: 

 

 
Tereza Rosa, a jovem mãe conformada, que em vários anos de matrimônio, 
cumprira o seu voto, aumentando a prole de Gonzaga com uma récua de 
barrigudinhos, ainda estampa nas feições maceradas traços de beleza sertaneja, que 
os sofrimentos não poderam extinguir. 
Casara-se quase criança, quando em sua natureza cálida, os anseios do sexo 
começavam a se impor. Felizmente, talvez por misericórdia divina, os filhos 
nasciam-lhe, chupavam-lhe as têtas cheias, chegavam a gatinhar, e depois, esvaídos 
de enterite, ruflavam as asas, rumo ao céu implacável. 
Vingaram sòmente aquelas, Ana e Josefa, que alí se acham, já manifestando 
faceirice nos gestos e nos olhares. Dois tipos característicos de nordestinas novas e 
bonitas, apesar dos horrores da sêca. (MENEZES, 1993, v. 3, p. 99-100).  

 

 

Por fim, completando a estrutura familiar, aparece Maria Assunção: 

 

 
Maria Assunção, integrante do grupo, nascera mêses depois do casamento de 
Tereza, quando Gonzaga, seu marido, levara-a consigo, como um objeto todo seu. 
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Daí ter ficado no aconchego do lar alegre e feliz, já órfã de mãe, a ―Assunção do 
vovô‖, como a chamava, com denguice, o patriarca da família. E não houve ensejo 
da caçula conhecer a irmã que casara. 
[...] 
E nunca mais a desposada pôde (sic.) se defrontar com a irmã que ficara, entregue às 
solicitudes do avô, embora sem os carinhos maternos. (MENEZES, 1993, v. 3, p. 
100).  

 

 

Depois de muito sofrer nas intempéries da seca e ter morrido o avô, Assunção foi 

―resgatada‖ pelos parentes, quando estava fugindo da seca. A saída do interior do Ceará é 

penosa, e muitos não conseguem chegar ao destino, Fortaleza, para então embarcar no navio 

que os conduzirá à Terra de Promissão. Dentre os que sucumbiram no meio do caminho, 

encontra-se o avô de Tereza e Assunção. Foi após a morte do ancião que Assunção, 

casualmente, juntou-se ao grupo de Gonzaga. É Candunga quem lhe reconta a história de 

como a encontraram, e assim eles e os demais conterrâneos ―vêm de abandonados pontos do 

nordeste, rumo ao sonhado Pará [...].‖ (MENEZES, 1993, v. 3, p. 103).  

Tendo chegado ao seu destino, os retirantes desembarcam do Loide, famintos, 

desnutridos e adoentados. Primeiramente são acomodados no próprio porto, sob o olhar de 

curiosos e sob vigilância de guardas civis, para depois serem conduzidos aos caminhões que 

os levarão ao albergue montado pela Companhia Nipônica de Plantações do Brasil. 

A ida para a colônia é efetuada na locomotiva Peixe-Boi. No meio do caminho, ante 

um dos maiores obstáculos enfrentados pelos novos trabalhadores, ocorre a forte chuva 

característica da região. A locomotiva encosta para o abastecimento de lenha, porém os 

funcionários se negam a fazer o serviço, alegando que seria melhor esperar que o temporal se 

acalme. No entanto, para que não atrasem a viagem, os próprios retirantes se lançam à lida, a 

fim de dar continuidade ao traslado. Neste momento ocorre um fato chave que vai selar de vez 

a relação de gratidão entre Candunga e Gonzaga. Aquele, no trabalho citado, ficou soterrado 

por um deslizamento e foi resgatado pelo outro: ―– Padrinho, o sinhô me sarvou a vida... Não 

hei de esquecê...‖ (MENEZES, 1993, v. 3, p. 112).  

Ao chegarem à colônia, são recepcionados por João Deodato, ―[...] um capataz 

‗estradeiro‘, vindo para as colônias ainda rapazote.‖ (MENEZES, 1993, v. 3, p. 113). Este 

trata os novos colonos com arrogância e ar de superioridade, por ser tido como homem de 

confiança do prefeito. Na localidade, todos estão submetidos à exploração dos maiorais do 

local, especialmente os comerciantes. A prática da exploração é assim feita por: 
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Um comissário de polícia, pouco letrado, [que] representa a arbitrariedade e a 
ordem. Um luso espertalhão [João Portuga], um sírio sem escrúpulos [Salomão 
Abdala], um piauiense manhoso [Minervino Piauí], combinados nas artimanhas, 
absorvem todo o trabalho e produção do burgo. E nada mais. (MENEZES, 1993, v. 
3, p. 114).  

 

 

E assim, ―João Portuga, Salomão Abdala e Minervino Piauí, monopolizam toda a 

atividade comercial do povoado. O milho, o arroz, o feijão, a farinha, a fibra, a madeira, a 

lenha e o carvão, que saem dali, não têm outros donos senão eles.‖ (Ibid., p. 115). Os créditos 

para os colonos são abertos nos estabelecimentos dos comerciantes, porém sob o 

compromisso de disponibilizarem sua safra agrícola como garantia, o que possibilita a 

manutenção do sistema de exploração. Ante a mínima tentativa de evitarem ser espoliados, 

indo à feira, por exemplo, para comprar à vista, João Deodato se encarrega de os prejudicar, 

seja atrasando o pagamento, seja deslocando-os das terras onde estão alojados, seja prendendo 

as sementes disponibilizadas pela prefeitura.  

Depois de muito sofrerem, incluindo o trabalho escravo que são obrigados a praticar, 

há um dia em que ocorre uma devastação no roçado que Gonzaga e Candunga estavam 

preparando, em virtude do clima seco da região. Eles conseguem conter o fogo, mas precisam 

mudar e ir fazer uma nova ―[...] habitação e ficarem todos juntos, menos afastados dos 

terrenos de seu roçado [...].‖ (Ibid., p. 123). Ana e Josefa começam a expressar seu 

descontentamento com o serviço braçal que muitas vezes precisam desenvolver, ―[...] que as 

expõe ao sol e lhes tira a macieza das mãos.‖ (Ibid., p. 123). Nessa época, chega ao povoado o 

doutor Romario, ―[...] agrônomo designado para dirigir o núcleo colonial do burgo, 

diplomara-se à custa de persistência e de estudo. Pobre, sem outras armas para lutar na vida, 

senão a sua inteligência e vontade de vencer [...].‖ (Ibid., p. 131). Nesse mesmo tempo, 

Gonzaga e Tereza Rosa sofrem com a ―fuga‖ das filhas Ana e Josefa que se dão ao trabalho 

sexual para os fazendeiros da região. Enquanto isso, o Doutor Romário, orientado por 

Candunga e recebendo a ajuda do povo, exige melhores condições de vida junto aos 

proprietários locais e funda uma cidade que posteriormente recebe o nome de ―Novo Porvir‖.  

A apresentação da síntese das duas obras serve para contextualizar o querer-dizer do 

locutor e também melhor explicitar esta seção denominada ―Da vontade discursiva e do 

projeto enunciativo de Bruno de Menezes‖, bem como seu respectivo subitem que de maneira 

geral enfatiza o projeto discursivo do locutor que se realiza na escolha dos gêneros do 

discurso, neste caso, a novela e o romance.  
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2 DO SUJEITO E SUA LINGUAGEM 
 

 
Terminei sendo uma pessoa que procura o que profundamente se sente e usa a 
palavra que o exprima. 
É pouco, é muito pouco (LISPECTOR, 2004, p. 46). 

 

 

2.1 DA MODERNA LITERATURA NO PARÁ 

 

 

A revista Belem Nova, lançada em Belém do Pará, em 15 de setembro de 1923, com o 

subtítulo de ―Artes e mundanismo‖, foi dirigida por Bruno de Menezes e recebia contribuição 

do grupo Associação dos Novos, formada em 1921, por Ernani Vieira, Abguar Bastos, 

Jacques Flores, Paulo de Oliveira e De Campos Ribeiro. A revista era uma mescla das mais 

diversas linguagens, entre elas a fotografia, a pintura, a crônica, o cinema, o teatro e a poesia, 

construindo, pois, 

 

 
Um longo percurso nas artes amazônicas [que] parecia concluir-se ali [na revista], 
num trajeto que começou antes, muito antes. No Pará, a história inventou o 
modernismo e, certamente, o modernismo criou uma certa leitura da história da 
nação. Se no princípio foi necessário pintar um novo passado amazônico, como na 
tela inaugural de Theodoro Braga, e com isso firmar uma nova interpretação da 
Amazônia na história do país, nos anos seguintes, foi imprescindível estabelecer os 
contornos políticos desse movimento intelectual, no intenso cotidiano de festas e 
datas cívicas revestidas de cunho literário. O modernismo amazônico, vale dizer, se 
configurou no rescaldo de tudo isso, com o aprendizado e a indignação dos novos 
letrados locais (FIGUEIREDO, 2001, p. 190). 

 

 

Belem Nova tinha publicação quinzenal e foi configurada, de acordo com Figueiredo, 

como o ―embrião da nova geração moderna do Pará‖ (Ibid., p. 193). 

A revista era, pois, um veículo de expressão dos literatos do Norte do país, que se 

consideravam esquecidos pelos que faziam a literatura no Sul do país. Por isso eles entendiam 

que era necessária uma reação dos escritores locais, que foi realizada de maneira singular por 

todos os que compunham a revista. As formas encontradas pelos escritores para se 

expressarem no novo modo de fazer literatura variam entre os gêneros editorial19 e manifesto 

                                                           
19A pesquisadora Marinilce Coelho usa a denominação editorial-manifesto Cf. COELHO, 2003. 
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propriamente dito, além do conto, do artigo de crítica literária, entre outros gêneros que 

compunham o magazine paraense. 

O Modernismo estabeleceu mudanças decisivas na cultura nacional e a revista Belem 

Nova, enquanto origem e produto da estética modernista na região Norte, especificamente no 

Pará, serviu como meio para que os autores locais compreendessem o que de fato estava 

acontecendo no universo literário, nas artes e na história social do país.  

É por meio dos manifestos, que constituem ―a crítica [literária] coletiva por 

excelência‖, de acordo com Coutinho que ―velhos e novos numa ambiciosa empresa literária‖ 

sinalizavam ―para uma das principais preocupações dos escritores locais: o nacional e o 

regional na literatura brasileira‖ (FIGUEIREDO, 2004, v.5, p. 598), e também conclamavam 

novos adeptos ao movimento (FIGUEIREDO, 2001, p. 193-4). Esse gênero expunha a tomada 

de posição assumida pelos escritores chamados a produzir literatura naquele momento de 

mudança. Pode-se dizer que ―os manifestos são marcos da atividade cultural do início do 

século. A partir deles, diversas linhas artísticas e intelectuais ganham força‖ (NUNES, 2003, 

p. 49). 

 

 

2.2 DOS MANIFESTOS LITERÁRIOS E O PROJETO ENUNCIATIVO DO AUTOR 

 

 

A partir da leitura do primeiro editorial, percebe-se a apreensão da literatura como 

prática artística e política, pois o espaço enunciativo do ―Portico‖ permite ao autor-criador 

expor de modo direto e indireto sua teoria estética, além de atacar seus adversários. 

Conjugava, portanto, a luta pela liberdade da arte e pela conquista de um público leitor 

mesmo estando a revista envolvida por uma tensão entre a proposta estética de renovação e a 

oposição conservadora em uma literatura arraigada aos moldes europeus, mas ainda muito 

apegada a eles.  

 

 
Portico20 
Indice fundamental na trama physiologica dos seres animados, nos agglomerados 
humanos, nos grupos intelligentemente organizados a reacção caracteriza o mais alto 
clímax da vitalidade. O organismo que reage vive, nem que seja numa só remota 
cellula obscura. 

                                                           
20Anexo H. SILVA, Severino. Portico. Belem Nova. Belém, n.1, s/p, 15 set. 1923. 
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E‘ reacção, e reacção corajosa, e reacção fecunda a iniciativa desses moços que 
resolveram crear uma publicação de litteratura e de arte, entre nós, nestes dias de tão 
desalentadora estagnação mental. Não flammejasse no seu peito a chamma do mais 
puro idealismo, não cerrassem elles os olhos, illuminados de chromatismos celestes, 
ao desolador espectaculo ambiente, e desfalleceriam, escrevisados á feroz 
dogmatização burgueza e á pífia indifferença da mentalidade androgyna. Pulando na 
arena, dispostos aos prélios mais violentos, hão de vencer com aquella virtude, a que 
o pensador germanico capitulou de <<faculdade apollinea>> e que consiste no 
privilegio de arrancar luz e imagens do ambiente tenebroso da vida real... 
Que <<avancem silenciosos e cheios de audacia>> como os gregos de Homero, 
decididos a esmagar a horda bravia dos troianos. 
Duas virtudes possuem-nas, opulentas, os fundadores desta revista: — fantasia e 
intrepidez juvenil... Corressem arredios da vida múltipla e exhaustiva, para 
embrutecedora segregação cenobial ou, se engolphassem na multidão alvar dos 
bailrinos hystericos e Álvares, e passariam inuteis e apagados como os mais solidos 
e exemplares da carneirada burguezia. Não. Têm mocidade... Tem, sobretudo, 
phantasia, sem a qual, consoante Benedetto Croce <<nenhuma parte da natureza é 
bella...>> 
Surgem, entretanto, modestos. Seu programma é discreto. Poderiam, com audacia da 
presumpção cega, impôr-se a reconstrucção do edificil nacional, desde a humilde 
actividade agrícola até ás supremas directrizes mentaes... Poderiam reclamar odes 
loucas ao calamos atrevido, brandindo-o como gládio de humilhação a uma tyrannia 
invisível e de regeneração do caracter universal... E seriam ridículos... Talvez 
heroicos no seu reles e esteril quixotismo, mas ridículos a valer. 
Estes meus esclarecidos confrades da <<Belem Nova>> comprehendem que a vida, 
por mais bella e mais fascinante que se afigure á visão dos optimistas, não vale a 
pena vivel-a sem amor e sem poesia... 
Não é pessimismo... Nem Heraclito, nem Leopardi, nem Antonio Nobre, que 
chorava, coitado, esses rudes e grandes azares nestes versos doentes, 
 
E a vida foi, e é assim, e não melhora... 
Esfôrço inútil... Tudo é em vão! 
 
E‘ preciso, emquanto vae, lá fora o tropel dos barbaros de Atila e sobre a nossa 
cabeça crucitam os corvos fataes, quebrar a aspereza dos formalismos exigentes, dos 
estatutos inflexíveis com o rythmo da Lyra de ouro da Poesia... 
Os legionarios da <<Belem Nova>> intelligentes, corajosos, tenazes, percebem que 
a nossa actividade intellectual vae, molle e flacida, deperecendo... Lê-se, estuda-se... 
Mas, cada um para seu lado, egoísta, desalentado, ou desencantado, vive a existencia 
improductivas das Tubaras. 
Ha, entretanto, muita intelligencia vigorosa e exhuberancia de cultura. Falta 
cohesão, affinidade, sympathia... 
E, reagindo, energicos, contra essa vergonhosa atonia, contra essa extenuação 
apparente, contra esse egoísmo vil, ou melancolia de lutadores desilludidos, os 
creadores da <<Belem Nova>> trazem uma affirmação de vitalidade regeneradora... 
Não são culteranistas, não são arcadistas, não embocam a tuba do dulce stil nuovo... 
São um troço de jovens de talento, que cantam e mergulham os olhos no céo, 
emquanto uma dolorosa mocidade de botequins e de alcouces afocinha na lama 
bastarda das paixões vorazes... 
Meus cordiaes companheiros! As rãs de Aristophanes entram, já, de coaxar no Paul 
de sua maledicência; os zoilos atordoam o espaço com o ganido da inveja infeliz; 
quadrupedes preciosos, de orelhas empinadas e patas potentes, nitrem o seu rincho 
desesperado, e desabalam em carreira louca... 
Mas, vós não vos detereis... Para a frente e para cima! E, como Tyrteu, obscuro e 
feio, com a sua musa alcandorada e amiga, inspirou sympathia e heroísmo aos 
espartanos bellazes, vós despertareis os poetas silenciosos e os prosadores 
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enervados, para vos ajudarem... E recebereis louvores e bênçãos de todas as almas 
em que vasastes o philtro precioso da Poesia e da Illusão. (SEVERINO SILVA21) 

 

 

Na leitura do editorial escrito por Severino Silva, percebe-se o quanto ele está 

consciente desse espaço enunciativo que é a Belem Nova, como lugar de fortalecer as posições 

do grupo da revista, caracterizado por um ―habitus‖ revolucionário. No referido editorial, 

Severino Silva apresenta como ―reacção corajosa e reacção fecunda‖ a maneira que o Grupo 

Associação dos Novos do Pará encontrou ao ―crear uma publicação de litteratura e arte‖, a 

revista Belem Nova, visto que o momento cultural comungado pelos escritores da época era de 

―desalentadora estagnação mental‖. 

Apesar dos infortúnios do momento cultural, o grupo de Bruno de Menezes, dentre os 

partícipes estreantes nas letras paraenses, surgiu de maneira sutil, mas convergiam para si 

duas ―virtudes‖ singulares, que foram como verdadeiras pilastras para a sustentação do 

empreendimento literário a que se propunham, eram elas ―fantasia e intrepidez juvenil‖, para 

seu maior intento que consistia na ―reconstrucção do edificil nacional‖, contrapondo-se aos 

modelos europeus de fazer literatura, isto é, ―a uma tyrannia invisível e de regeneração do 

caracter universal‖, conclamando que a ―vida, por mais bella e mais fascinante que se afigure 

[...] não vale a pena vivel-a sem amor e sem poesia...‖. 

É a partir dessa configuração da luta que o editorial apresenta as características de 

Belem Nova tanto no que diz respeito aos seus organizadores quanto aos seus oponentes, 

enfatizando sua reação enérgica ―contra essa vergonhosa atonia, contra essa extenuação 

apparente, contra esse egoísmo vil, ou melancolia de lutadores desilludidos‖. Indo em direção 

a esse ―egoísmo vil‖ os anseios dos ―jovens de talento‖ que compunham a revista era como 

um coro coletivo. 

Dessa forma,Belem Nova estava no espaço de luta contra uma literatura estagnada, e 

lutava também contra os ―zoilos [que] atordoam o espaço com o ganido da inveja‖, os quais, 

neste contexto, zoilos seriam os críticos invejosos, pessoas das letras, contrárias ao 

empreendimento do grupo de Belem Nova. 

                                                           
21―Veio do Rio Grande do Norte para Belém moço ainda e, após notável (sic.) tirocínio, obteve o diploma de 
bacharel pela Faculdade de Direito do Estado. Exerceu na capital o cargo de redator da ―Folha do Norte‖ e do 
―República‖, onde a sua atuação foi de realce, tendo sido também deputado estadual, no govêrno (sic.) do dr. 
Sousa Castro. É poeta, prosador e tribuno fluente. Num concurso literário, em 1910, no Pará, deram-lhe o título 
de ―príncipe dos poetas paraenses‖, da geração de 1910-1920. Publicou apenas dois livros, até sair do Pará para o 
Rio de Janeiro: ―Poemas de um triste‖, sua estréia (sic.) em Natal, 1906; e em 1928, ―Senhores e escravos‖, 
conferências, ensaios de crítica, artigos filosóficos, etc., livro de erudição que, por si só, firma a reputação de um 
escritor. Severino Silva é fervoroso adepto da doutrina evangélica, setário, portanto, do protestantismo, e por êle 
se bate, convicto, como um dos seus ilustres pastores‖ Cf. AZEVEDO, 1990, p. 115-6, Op. Cit. 
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É desta forma que se institui o espaço enunciativo da revista, na apresentação de seu 

primeiro editorial, considerado um manifesto, construído de forma híbrida, que une o literário 

e o político, num cronotopo que pretendia instituir a mudança e não mais o tempo do fazer 

literário tradicional, essa configuração deveria ser modificada e deveria ser instaurado um 

novo tempo, um novo modo de fazer literatura. Essa mudança no cronotopo seria estabelecida 

na topografia do aqui, do regional, que não seria mais a cópia do fazer europeu, mas que seria 

construída nas condições de enunciação que os próprios escritores vivenciavam e não as 

copiadas de outra realidade que não a deles. 

 Belem Nova foi o anseio materializado dos literatos do Norte. O Modernismo, que 

estava brotando no Pará, recebeu grande força com a publicação da revista, que era a junção 

do passado e do futuro ao mesmo tempo, apesar de ter textos, em sua grande maioria, voltados 

para a nova literatura que estava sendo feita também no resto do país, possuía textos que 

conjugava elementos de estéticas literárias diversas, como a novela Maria Dagmar, cujas 

características mantêm a presença do romantismo e do realismo em suas páginas. Essa atitude 

de unir passado e futuro parece um paradoxo, que pode muito bem ser resolvido, como já foi 

dito, no ―habitus‖ revolucionário dos escritores dos manifestos, ou seja, no conjunto de 

códigos que regem as condutas dos agentes sociais e que, muitas vezes, assumem um caráter 

inconsciente. Os escritores se utilizavam da tradição e da renovação (modernidade) juntas 

para definir um novo espaço discursivo, uma nova identidade enunciativa no campo literário 

da época, designado como instante da beleza, invocando várias vezes ―Renovação! 

Renovação! Renovação!‖. 

 

 
O manifesto da Belleza22 

 
 

Francisco Galvão, o festejado autor de ―Victoria Regia‖, vibrando num enthusiasmo 
de renovação da belleza esthetica, escreveu o brilhante manifesto que estampamos 
nestas columnas. 
Nós estamos no instante da Belleza. 
Rolaram por terra os falsos ídolos. 
Nós não consentimos mais no assalto vandatíco dos barbaros — os que procuravam 
mentir a Arte, encarcerando-a nos muros estreitos da Fórma. 
A Arte venceu o Artificio. 
Todo aquelle que atraiçoar a Belleza será castigado pela sua infamia criminosa. 
Porque nós sabemos affastar o joio do trigo, o oiro da prata, o alumínio do cobre, a 
platina do estanho. 
Os ―ourives‖ do verbo passaram. 

                                                           
22Anexo I. GALVÃO, Francisco. O manifesto da belleza. Belém Nova. Belém, n.2, s/p, 30 set. 1923. 
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Foram-se os realistas sanguinolentos. 
A Arte não admite cerceamento. 
Anceia e quer Liberdade. 
Um idéia não póde estar presa nos quatorze versos de um soneto parnasiano. 
Não. 
Nem uma symetria parallela de rimas raras e ricas, como apregôam os bufarinheiros 
do artifício. 
Não e não. 
Nós comprehendemos a grandeza da nossa missão. 
O Brasil adquiriu a liberdade dos escravos; teve a democracia como fórma de 
governo. 
Mas a Litteratura estava entregue ao contrabando criminoso de PIVETTES 
nacionaes. 
Copiava-se Bourget, imitava-se Zola, plagiava-se Alexandre Dumas. 
Todo mundo plagiava. 
Todo. 
A poesia é a mesma da França! 
Vinha-nos de Paris directamente. 
De Castro Alves a Alberto de Oliveira. 
Do condoreirismo inquieto das <<ESPUMAS FLUCTUANTES>> ao 
parnasianismo régio, engommado das <<MERIDIONAES>>. 
Estamos no instante luminoso da Belleza. 
Chegou o momento da Liberdade! 
Nós estamos fazendo a Arte verdadeira, a Arte-Arte. 
Não copiamos e não plagiamos. 
Guerra de morte aos pastranos, aos nullos de toda a especie. 
Nós estamos realizando a Arte Legitima. 
São Paulo está com as nossas idéas. 
―KLAXON‖ é um grito de revolta na amplidão. 
Graça Aranha, na academia, como Augusto de Lima, estão vibrando com a 
Mocidade. 
Renovação ! 
Nós temos ao nosso lado a intelligencia luminosa de Ronald de Carvalho, a 
operosidade brilhante de Almachio Diniz, a encantadora erudição de Renato de 
Almeida. 
Renovação ! 
Menotti del Picchia, Oswald de Andrade, Guilherme de Almeida, Mario de 
Andrade, Affonso Schmidt e outros, vibram ao nosso lado. 
Renovação ! 
Ângelus, Di Cavalcanti, Correia Dias, Cunha Barros, Paim, Buecherét, na Pintura e 
na Escultura, estão sob a nossa bandeira. 
Renovação ! 
Na Musica, possuímos Villa Lobos. 
Renovação ! 
Paulo Torres, Carlos Fontes, Oswaldo Orico, Onestaldo Pennafort, Jarbas Andréa, 
Olegario Marianno, Zolachio Diniz, Carlos Drummond, Sergio Buarque de 
Hollanda, Teixeira Soares, Carlos Lobo de Oliveira, além de outros, estão vibrando 
em nome da Arte Nova ! 
Renovação ! 
Guerra sem tréguas aos imitadores! 
A Arte venceu o Artifício. 
Renovação ! 
A Belleza, para o sempre a Belleza, a embriaguez deliciosa da Belleza. 
Nós vencemos em nome da Belleza. 
Nós somos a força e a renovação do Brasil, do Brasil que aspira e quer a victoria da 
Belleza. 
Meus irmãos de Arte, ovelhas pacientes que vos apascentaes ainda aos rebanhos, 
pelas planuras aridas do Parnasianismo, desgarrae-vos em nome da Belleza. 
Vinde ter ao nosso chamado. 
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Porque nós estamos fazendo a grande obra da creação de uma Arte puramente nossa, 
verdadeiramente nacional, dentro dos limites da Belleza. 
Renovação ! 
Renovação ! 
Renovação ! 
Numa tarde cheia de sol, em Setembro de 1923.  

 

 

No manifesto acima, escrito por Francisco Galvão23, percebe-se que a instauração de 

luta continua se construindo, o leitor é chamado a ocupar seu lugar também na luta, fosse 

como homem comum ou como homem produtor de literatura, o que não fica claro na 

materialidade linguística que aponta para as duas possibilidades a partir do vocativo ―Meus 

irmãos de Arte‖ e mais ainda pela interpelação ―Vinde ter ao nosso chamado‖. Dessa forma, 

os literatos paraenses compreendiam o grande momento que estavam vivenciando, a grande 

―missão‖ que tinham que enfrentar, não apenas no campo literário, mas no campo 

sociopolítico e cultural de modo geral, visto que, assim como ―o Brasil adquiriu a liberdade 

dos escravos; teve a democracia como fórma (sic.) de governo‖, a literatura precisava de 

liberdade, mas ela ainda ―estava entregue ao contrabando criminoso de PIVETTES 

nacionaes‖. 

Em uma típica atitude de intelectual daquele momento, o autor do manifesto 

desdobrava-se numa acirrada crítica à poesia nacional, que se configurava como plágio, na 

qual ―todo mundo plagiava‖, evidenciando, dessa forma, a crítica à poesia feita aos moldes 

europeus, afirmando que ―a poesia é a mesma da França‖ e que era necessário assumir uma 

atitude de mudança, reivindicar para o movimento modernista valores estéticos e literários 

presentes na cultura brasileira. Esses exemplos evidenciam mais ainda o tempo que a revista 

constrói. Um tempo da juventude, da mocidade, do novo, que se opõe ao que é velho, 

tradicional, ao que se repete. O autor-criador do manifesto aponta o oponente, que pode ser 

melhor percebido no editorial ―Para a frente‖. 

No que diz respeito ao manifesto ―Para a frente‖, transcrito abaixo, sua escrita se 

refere à sobrevivência da revista Belem Nova, em meio a tantos problemas, seja de ordem 

                                                           
23―Francisco Galvão [1906-1948), ex-deputado estadual do Amazonas, jornalista, escritor e romancista, publicou 
no primeiro número do periódico [Cultura Popular, em 1940] um artigo relacionando os problemas locais e a 
redenção amazônica que o governo Vargas iria proporcionar, além da valorização do elemento regional, agora 
um herói por ter anexado o Acre ao território brasileiro no início do século‖ Cf. ANDRADE, Rômulo de Paula. 
(2010). ―Conquistar a terra, dominar a água, sujeitar floresta”: Getúlio Vargas e a revista “Cultura 
Política” redescobrem a Amazônia (1940-1941). Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências 
Humanas, 5 (2), 453-468. Acessado 04 jan 2014. Disponível em 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-
81222010000200015&Ing=eng&tlng=pt.10.1590/S1981-81222010000200015 
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literária, política ou mesmo econômica, e aos intercâmbios literários feitos com escritores de 

outros estados, principalmente os da região nordeste do país. 

 

 
Para a frente!24 
Nesta encantadora terra guajarina, tremendo o arduo batalhar, que exige vigorosas 
sommas de energias, é esse de dar publicidade a uma revista de artes e litteratura. 
Terra ensoalhada e farta, seduccente pela sua natureza fecunda, neste privilegiado 
pedaço do norte, é até irrisorio que as coisas do espirito e da intelligencia se 
dessorem e quebrantem, ante a manifesta indifferença com que as recebe o publico. 
Verdade é que atravessamos o momento mais perigoso e ingrato para tentativas de 
Bellas Lettras; momento em que as energias se corrompem no degladiar de 
ambições, e em que o proprio artista, — o divino iluminado, — manifesta-se o 
<<espirito pratico>> do yankee. 
E outra não é, entre nós, a causa dessa amalgama de tantos, desnorteantes e 
aberrativos credos litterarios que, vistosos e frageis cogumelos, repontam dia a dia, 
em graciosas e ephemeras pollulações... 
Nos Estados do Sul, onde alguma coisa se lê e há um natural e louvavel orgulho em 
valorizar as publicações regionaes, —é flagrante o domínio de uma forte corrente 
intellectual, semeadora do bom gosto esthetico. 
Mas, neste recanto tropical, neste Estado democrata e florescente, qual a victoriosa 
affirmativa do predominio dos que lêm e até dos que escrevem, sobre os outros que 
vivem nedios, felizes, lendo apenas os matutinos e os libretos, por um principio de 
bôa e facil digestão !... 
Estamos no momento em que mais nos preoccupamos com as oscillações do 
cambio, do que com lettras de forma... 
Felizmente, porem, esta infatigavel e luctadora BELEM NOVA, vem realizando o 
milagre de interessar certo numero de leitores. 
Sentimos que um gesto de franca sympathia começa de se voltar para o nosso lado; 
temos o intimo presentimento de ir agradando, cada vez mais. 
E‘ a justa recompensa ao nosso esforço, o premio à nossa tenacidade em proseguir, 
pugnando pelo levantamento das lettras nortistas. 
E‘ que os espiritos caldeados em rijas temperas, tenazes e arremêssivos, alem de um 
formidavel feixe de vibrações sympathicas, communicam, por meio de fluidos 
attrahentes, àquelles que os circundam, as invisiveis correntes do querer. 
E nós, sobre tudo, havemos de saber querer. 
Ensurdeça a grita estulta dos frustes e levianos; siflem, escurejantes, os dardos de 
seus malagouros escarninhos, - BELEM NOVA ha de ir vencendo, ha de ir 
ganhando terreno passo a passo, sem estardalhaços nem vanglorias, até attingir o 
Ideal culminado. 
Tudo, até agora, é de molde a nos fazer nutrir esta suave esperança. 
O intercambio intellectual que iniciamos com os confrades de outros Estados, 
consagrados escriptores e publicistas, está definitivamente firmado; o que podemos 
contar de altamente illustre entre os homens de lettras que aqui vivem, està fazendo 
parte do nosso selecto corpo de collaboradores. Emfim: BELEM NOVA venceu! 
Venceu, porque, num meio safaro e quase hostil à litteratura do magazine, meio em 
que as proprias revistas do Rio são compradas, na maior parte, exclusivamente, por 
uma élite intellectual, este 4.º numero de BELEM NOVA, que entra hoje em 
circulação, representa, de certo modo, um surto de victoria e é a prova segura e 
incontestavel de que, serenos e inflexiveis, vamos palmilhando a nossa estrada 
espinhosa e longa, sem mostras de enfraquecimento, e cheios de encorajante certeza 
de vencer.  

 

 

                                                           
24Anexo J. MENEZES, Bruno de. Para a frente. Belem Nova. Belém, n.4, s/p, 31 out. 1923. 
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Nesse editorial escrito pelo diretor de Belem Nova, o escritor Bruno de Menezes, 

pode-se perceber seu entusiasmo ao ―dar publicidade a uma revista de artes e litteratura‖, 

nessa terra, que apesar de ter vida ―farta, seduccente pela sua natureza‖, opera em direções 

contrárias em outros aspectos, principalmente ―as coisas do espirito e da intelligencia‖ que 

são deixadas de lado e tratadas com indiferença pelo público paraense. Essa indiferença é 

expressa pelo autor-criador também em relação aos seus opoentes, que, de acordo com a 

seleção vocabular os caracteriza como ―nedios" e ―levianos‖, mas como o momento para a 

produção intelectual era ―perigoso e ingrato‖, no qual o artista, denominado de ―divino 

iluminado‖ deveria agir de forma prática e cuidadosa, não se deixando corromper pela 

ambição, apenas somando energias junto aos outros que se demonstrassem hábeis em produzir 

uma literatura efetivamente nova, o autor afirma a cautela com a qual deveriam agir aqueles 

que sentissem a qualificação para produzir no espaço enunciativo da nova literatura. 

Pela seleção vocabular utilizada nos exemplos retirados do manifesto sob análise 

percebe-se também a tomada de posição assumida pela revista, uma posição contrária ao que 

se apresentava até então no campo literário. No entanto, o público continuava indiferente, por 

isso a voz enunciativa do manifesto ―Para a frente‖ se insurge contra esse oponente do grupo 

que compõe Belém Nova, conclamando outros escritores que pudessem colaborar nessa tarefa. 

Esse perfil colaborativo pode ser percebido na materialidade linguística de uso da 1ª ou 3ª 

pessoa por parte do autor-criador do manifesto. Severino Silva, que produziu o ―Portico‖, 

utiliza-se tanto da 1ª quanto da 3ª pessoa, ―E‘ reacção, e reacção corajosa, e reacção fecunda a 

iniciativa desses moços que resolveram crear uma publicação de litteratura e de arte‖, ―Duas 

virtudes possuem-nas, opulentas, os fundadores desta revista‖. Apesar de usar também a 1ª 

pessoa, isso não se caracteriza como se o autor fosse pertencente ao grupo dos novos, mas 

apenas como alguém chamado a produzir no mesmo espaço enunciativo, que tivesse a mesma 

identidade enunciativa adotada pelo grupo, que naquele momento ansiava por mudança: 

―entre nós, nestes dias de tão desalentadora estagnação mental‖, e ainda, ―E‘ preciso, 

emquanto vae, lá fora o tropel dos barbaros de Atila e sobre a nossa cabeça crucitam os 

corvos fataes, quebrar a aspereza dos formalismos exigentes, dos estatutos inflexíveis com o 

rythmo da Lyra de ouro da Poesia...‖ (SILVA, Belem Nova, n.1, [s.p], 1923, grifo nosso). 

Essa alternância entre o uso da 1ª e 3ª pessoa pode ser índice de que o autor não fizesse parte 

do grupo Associação dos Novos – observe-se que o único que utiliza a 3ª pessoa é Severino 

Silva, que de fato não pertenceu ao ―Grupo dos Novos‖ –, mas fica claro que era simpatizante 

do mesmo propósito defendido pelo grupo.  
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O uso da 3ª pessoa, nos manifestos selecionados para análise, fica limitado ao 

―Portico‖, pois, nos demais manifestos e editoriais, percebe-se a participação dos 

enunciadores no mesmo grupo de Bruno de Menezes, a Associação dos Novos, como se pode 

verificar no editorial ―Uma reacção necessaria‖. 

 

 
Uma reacção necessaria25 
De há dois annos pra cá, em todo o Brasil, de norte a sul, nota-se como que uma 
endosmose de concepção e sentimento, revolucionando as artes e as lettras. 
A mocidade de agora, a par de uma instrucção meticulosa e polyformica, acceita e 
pratica os desportos em todas as suas modalidades, tornando-se homens de talento, 
fortes e resolutos, aptos, portanto, aos embates da Vida, — que se sentem 
manietados num meio que ainda não se desvencilhou dos moldes preferidos pelos 
nossos antepassados. E é por isso que uma tarandula de novos Apollos que dedilham 
lyras, onde lucejam novas harmonias e novos metros, ajustados a uma Arte 
moderna, hasteou no mastaréo das lettras, desassombradamente, a bandeira rubra do 
futurismo. 
E‘ uma hoste dextra e aguerrida que se propõe, dando guerra aos lyricos e néo-
parnasianos, firmar neste Mundo Novo uma nova escola litteraria. Dahi essa 
plethora de Iniciados que se desdobram, congestionando as casas editoras, em dar á 
luz da publicidade livros e mais livros, cada qual mais abstruso, mais divorciado das 
antigas regras, extravagantes uns, enigmaticos outros, porém, todos attestando o 
valor intellectual de seus procreadores. 
Haja vistas para a bizarra Paulicéa que, parece-nos, é a séde onde pontifica essa 
pletade de reformadores. E‘ lá que Monteiro Lobato, qual outro Fernão Dias Paes 
Leme, dono que é de uma bem montada casa editora, encoraja a mocidade, 
injectando-lhe sangue novo, imprimindo as suas producções. 
Nós, os de a BELEM-NOVA, somos daquelles que pensam, inimigo que hemos sido 
do archaismo, ser chegado o momento de predominar no Brasil uma outra Arte, 
isenta de modelos extrangeiros, livre de imitações escolasticas, independente no 
sentido lato da palavra, - regional – plasmando a vitalidade de uma raça. 
Se o que vemos, a cada instante, atulhando as prateleiras das livrarias, não é a 
realidade almejada, ainda não preenche a lacuna que o novo Ideal culmina, dá-nos, 
comtudo, a satisfacção de que muito se há feito para libertar-nos desse feio vicio de 
copiar o que é alheio. 
E por essa razão a BELEM-NOVA, triumphadora no seu tentamen, dá guarida em as 
suas columnas a gregos e troyanos – novos e velhos – até que desta Babel de 
pensamentos surja a escola de que carecemos. 
E‘ uma reacção necessaria. 

 

 

A partir dos enunciados ―a satisfacção de que muito se há feito para libertar-nos desse 

feio vicio de copiar o que é alheio‖ (MENEZES, Belem Nova, n.5, [s.p], 1923, grifo nosso), e 

mais ainda ―Nós, os de a BELEM-NOVA‖ (MENEZES, Belem Nova, n.5, [s.p], 1923, grifo 

nosso), pode-se perceber que o uso da 1ª pessoa reflete o pertencimento ao grupo, aos 

propósitos da revista, cuja configuração continuava sendo de luta, luta contra a cópia aos 

modelos europeus, luta para se firmar nesse campo literário que desejava o novo, que 

                                                           
25Anexo K. MENEZES, Bruno de. Uma reacção necessaria. Belem Nova. Belém, n.5, s/p, 10 nov. 1923. 
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encorajava a mocidade a produzir, mesmo que fosse ao lado dos ―velhos‖ produtores de 

literatura, o que já foi dito, poderia constituir um paradoxo, mas que ―por essa razão a 

BELEM-NOVA, triumphadora no seu tentamen, dá guarida em as suas columnas a gregos e 

troyanos – novos e velhos – até que desta Babel de pensamentos surja a escola de que 

carecemos‖. Até que a batalha fosse vencida, novos e velhos conviveriam juntos, para 

construir, juntos também a identidade enunciativa daquele tempo. 

A simples existência da revista já era uma batalha vencida, e logo vieram outras, como 

a aceitação da crítica e a sedução de certo número de leitores e de colaboradores. Foi nesse 

ambiente de aceitação, seguindo os mesmos passos dos outros manifestos que surgiam no 

resto do país, que Abguar Bastos26, lança um novo manifesto nas páginas de Belem Nova. 

 

 
A‘ GERAÇÃO QUE SURGE27 
Mocidade: 
E‘ chegada para o Norte brasileiro a hora estraordinaria de seu levantamento. 
Ergamo-nos! 
Seja o Pará o baluarte da liberdade nortista! 
Cangloremos trompas de oiro para o rebate da Ressurreição! Cangloremos! 
O Sul, propositamente, se esquece de nós. 
A Literatura equatorial é uma historia de mythologia que se anda a contar nos 
corredores da Academia Brasileira. 
O Norte tem poder, tem força, tem filhos guerreiros e filhos altruístas! 
O Norte tem os seus genios, os seus esthetas, os seus scientistas, os seus 
philosophos! 
O Norte é dynamica! E‘ temperamento! E‘ vibração ―E‘ intellectualidade. 
Ergamo-nos! 
Creemos a ACADEMIA BRASILEIRA DO NORTE! 
Façamos os nossos immortaes; coroemos os nossos príncipes de Arte; estabeleçamos 
concorrência; analysemos os valores! 
Publiquem-se livros! Movimentemos as estantes. 
Que Bahia, Pernambuco, Alagoas, Rio Grande do Norte, Parahyba, Ceará, 
Maranhão e Amazonas, se unam, se fraternizem para o apoio da nossa Renascença! 
Que o intercâmbio entre esses Estados seja um facto nacional! 
Mocidade: 
Tendes uma academia do Direito, uma academia onde o talento faz o seu lar! 
Que essa academia seja torre de marfim do nosso principio de solidificação! 
Os mestres serão os Palinuros! 
Os mestres serão os Sacerdotes! 

                                                           
26―Este fês parte do ruidoso grupo ‗Associação dos Novos‘ e chegou mesmo a escrever versos de difícil 
percepção para as almas simples [...]. Era a fase das grandes novidades literárias, dos futuristas, dos 
antropofagos, dos plasmadores da ‗brasilidade‘... africanista, e o nosso Abguar foi na onda da escola ultra 
moderna, sucessores dos nefilibatas de 1895...[Aqui ele se refere ao grupo denominado Mina literária, também 
do Para, e do qual, Abguar fez parte]. Melhor orientado, porém, e abandonando a sua musa abstrata tornou-se 
romancista. Melhorando o estilo, deixando-se de nebulosidades e não querendo mais ser o assombro do mundo, 
escreveu ‗Terra de Icamiaba‘ e ‗Certos caminhos do Mundo‘, dois livros que o honram. Enfileirou-se ao grupo 
de José Américo, Romeu de Avelar, Aurélio Pinheiro e outros vanguardeiros e cruzados do romance moderno, 
tornando-se assim um novelista de pulso firme e de visão segura, sem os exageros primitivos, pour epater... O 
seu terceiro livro, ‗A Selva‘, veio confirmar os seus méritos de romancista de linha‖ Cf. AZEVEDO, 1990, p. 
154. Op. Cit. 
27Anexo L. BASTOS, Abguar. À geração que surge. Belem Nova. Belém, n.5, s/p, 10 nov. 1923. 
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Os mestres serão os Medices! 
O Norte precisa ser brasileiro! 
Unamo-nos. 
A união faz a Força! 
A Força faz a Vontade! 
A Vontade é o predomínio! 
Libertemo-nos! Mostremos aos anemicos de iniciativa, de patriotismo, de 
actividade, que o Norte póde ter a sua Literatura! 
Creemos a ACADEMIA BRASILEIRA DO NORTE. 
Sagremos e immortalizemos! 
Façamos concursos interestaduaes. 
Movimentemos as Livrarias. 

 

 

Nesse manifesto é latente o desagrado do grupo de Belem Nova em relação aos 

escritores do Sul do país que, segundo o escritor, se esqueciam dos escritores do Norte, que é 

uma região que ―tem força, tem filhos guerreiros e filhos altruístas!‖, uma região que ―tem os 

seus genios, os seus estetas, os seus scientistas, os seus philosophos!‖. Esse total descaso com 

a literatura produzida no Norte era uma afronta para todos os que se empenhavam em 

produzir uma literatura nacional e regional, por isso, Abguar Bastos, em seu manifesto de 

cunho altamente político, conclama de dentro do campo literário: ―Creemos a ACADEMIA 

BRASILEIRA DO NORTE!‖. 

A construção de luta se estabelece com a presença de um novo oponente: o Sul. 

Mesmo tendo vencido a primeira parte da batalha com o estabelecimento da revista, a 

aceitação do público etc., o grupo do Pará deveria se estabelecer no cenário nacional, ao lado 

de outros Estados, considerados ícones na produção literária brasileira. Vencer essa nova luta 

não seria fácil, e o Pará foi considerado ―o baluarte da liberdade nortista‖. 

Unindo claramente o campo literário e o campo político, Abguar Bastos usa de 

metáforas como se percebe em ―Libertemo-nos! Mostremos aos anemicos de iniciativa [...] 

que o Norte póde ter sua literatura‖. Esse enunciado está vinculado ao campo literário, com a 

analogia feita entre os produtores de literatura a seres anêmicos, sem vida, sem produção, 

entregues à ―desalentadora estagnação mental‖, como foi exposto no editorial ―Portico‖. No 

que diz respeito ao campo político, é usada pela primeira vez na seleção vocabular dessa cena 

genérica a palavra ―patriotismo‖. Esse senso patriótico, também era percebido ―no 

intercambio entre outros Estados‖, que se constituía como ―um fato nacional‖, uma típica 

estratégia política de aliança trazida para o campo literário, pois de acordo com o estudioso 

José Ribamar Freire (2003), ao falar sobre língua geral na Amazônia, considerando-a 

esquecida por parte de alguns, ele afirma que ―a produção literária [principalmente da época 
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do Modernismo] valorizou a língua como elemento de identidade nacional‖ (FREIRE, 2003, 

p. 202). 

Não há ligações estreitas entre o uso da língua geral e os propósitos da revista Belem 

Nova, nem ao que se refere aos textos em prosa literária do escritor Bruno de Menezes. No 

entanto, de forma indireta, percebe-se a utilização da língua geral e que, por essas razões, faz-

se necessária a discussão desse elemento e de sua importância para o modernismo e também 

para outras estéticas, em especial, a literatura de expressão amazônica. Anteriormente, foi 

apresentado um manifesto de Abguar Bastos, chamado ―À geração que surge‖, que divulga as 

ideias modernistas dos escritores da região Norte, enfatizando que ―O Norte precisa ser 

brasileiro‖. Diante dessa apropriação da brasilidade e também do viés amazônico, Bastos 

publica em número posterior na revista Belém Nova, um manifesto denominado Flami-n’-

assú28, título escrito em tupi, que significa ―grande chama‖. A pretensão com o referido 

manifesto era tanto combater os representantes do passadismo literário que ainda imperava na 

região, bem como conclamar os intelectuais paraenses para o movimento das ideias 

renovadoras iniciadas na capital paulista e que, no contexto paraense amazônico ganharia 

feições próprias de acordo com as peculiaridades da natureza local.  

A revista Belem Nova estabeleceu mudanças decisivas na cultura literária amazônica 

enquanto origem e produto de uma nova configuração das letras na região Norte, 

especificamente no Pará, serviu como meio para que os autores locais compreendessem o que 

de fato estava acontecendo no universo literário, nas artes e na história social do país. Desta 

forma, tal como apresentado por Freire (2003), ―o imaginário da língua se sustenta na 

existência de um conjunto de obras que contribuem para lhe proporcionar coesão e que as 

manifestações literárias desempenham um papel capital na delimitação social das línguas‖ 

(FREIRE, 2003, p.204). Unindo campo literário e campo político nesse cronotopo de 

mudança, de novos tempos, da literatura local, a literatura produzida no Pará, as palavras de 

ordem eram ―para a frente‖, ―para a frente e para cima‖, incentivando os escritores a produzir, 

para, desta forma, serem merecedores do capital simbólico a que estavam destinados, que ―E‘ 

a justa recompensa ao nosso esforço, o premio à nossa tenacidade em proseguir, pugnando 

pelo levantamento das lettras nortistas‖. Esse capital simbólico só poderá ser alcançado se 

forem efetivadas práticas sociais para tal intento, por isso, o idealizador do manifesto pedia 

que se fizessem ―concursos interestaduaes‖, que se movimentassem ―as livrarias‖, pois são 

                                                           
28 Anexo M 



78 
 

justamente as práticas sociais dentro do campo que conferem autoridade e reconhecimento ao 

agente, que resulta da acumulação de capital econômico, cultural e social.  

Sobre os manifestos convém dizer que é característica do modernismo a publicação 

desse gênero e também a criação de revistas literárias durante este período, como por 

exemplo, Klaxon (São Paulo, 1922-23), Estética (Rio de Janeiro, 1924-25), A Revista (Belo 

Horizonte, 1925-26), Terra Roxa e outras terras (São Paulo, 1926), Verde (Cataguases, 1927-

28; segunda fase em 1929), Festa (Rio de Janeiro, 1927-28; segunda fase 1934-35) e Revista 

de Antropofagia (1928; segunda fase em 1929). No que diz respeito aos manifestos, podem-se 

citar em 1924, publicação do Manifesto da poesia pau Brasil, de Oswald de Andrade; em 

1927, Manifesto do grupo verde de Cataguases;em 1928, Manifesto Antropófago; em 1946, 

Manifesto para não ser lido; em 1959, Manifesto do Verde-amarelismo, ou da escola da anta 

ou Nhengaçu Verde Amarelo; apenas para citar alguns que iniciaram e sustentaram as ideias 

modernistas ainda incipientes.  

No que diz respeito aos manifestos publicados na revista Belem Nova, pode-se 

enfatizar que eles se desenvolvem vinculados à luta, que se configura como a origem e o 

produto do discurso. Por estarem vinculados a esse espaço de luta, esse cronotopo muitas 

vezes vêm ao leitor como um campo de batalha que se estabelece no ambiente das letras do 

Norte do país. De acordo com a seleção vocabular para a delimitação desse espaço e desse 

tempo tem-se: ―arena‖, ―planuras áridas‖, ―estrada espinhosa e longa‖, ―Babel‖. Outros 

vocábulos vêm para ratificar essa configuração de luta, como ―reacção‖, ―liberdade‖, 

―revolta‖, ―renovação‖, ―bandeira‖. 

Constroem-se, a partir dessa seleção vocabular, as imagens relacionadas ao triunfo, ao 

prêmio máximo após a batalha. Essas imagens são apresentadas com o auxílio de outros 

elementos presentes nos manifestos e, ativados pela memória do leitor, por referência 

intertextual. Desta forma, os autores utilizam imagens pertencentes também ao cronotopo da 

luta, para validar a configuração discursiva dos manifestos, como a remissão aos ―gregos de 

Homero‖, ou mesmo a imagem de Dom Quixote. Mais ainda, tem-se a referência à ―liberdade 

dos escravos‖, aproximando-se da luta dos escravos por liberdade, e mesmo da luta do povo 

pela ―democracia como fórma de governo‖ e a batalha ia ser vencida com a configuração de 

luta no momento do nascimento, já que assim como a mãe espera e luta, de certa forma, para 

o filho nascer, os escritores que desejavam mudanças no fazer literário, iriam finalmente ―dar 

a luz da publicidade livros e mais livros‖. 

Com isso, a esfera literária, configurada pelo gênero discursivo dos manifestos 

literários, que compunham a revista Belem Nova, conclama os leitores, os reais interlocutores 



79 
 

do referido suporte material, a partir do cronotopo da luta, a construir imagens de vencedores 

num espaço designado como arena ou campo de batalha, no tempo da guerra, pela 

reconstrução de uma identidade nacional literária. Esse cronotopo é a articulação da obra e 

das condições de sua produção, que configuram o efeito de sentido pretendido ou mesmo 

construído no e pelo discurso entre autor e leitor.  

E assim, Belem Nova ia vencendo a batalha, a luta, rumo ao ideal que era de ganhar 

mais espaço junto à sociedade local, nutridos que estavam, os pertencentes ao grupo de 

colaboradores da revista, de uma ―suave esperança‖. O intercâmbio com autores consagrados 

de outros Estados serviu para dar maior credibilidade ao trabalho desenvolvido por Belem 

Nova, como prova do valor e da certeza, desses escritores que compunham o quadro da 

revista, de serem merecedores do capital simbólico a que estavam almejando e, mesmo diante 

dos percalços, seguiam confiantes na ―certeza de vencer‖. 

A revista Belem Nova propiciou possibilidade ao movimento modernista na sociedade 

local. Sendo assim, a formação do escritor paraense da época compreendia um processo de 

amplo descobrimento do Modernismo, a partir da configuração que essa revista literária, 

como órgão de imprensa, passou a ter, visto que pode ser vista não apenas como meio de 

divulgação da nova literatura e crítica, mas também como um canal de contato direto e 

imediato com o público com o qual mantinha relação.  

Quando da extinção da revista Belem Nova em março de 1929, os nomes mais 

relevantes do movimento modernista paraense já haviam construído uma nova identidade 

enunciativa das letras do Norte, pautada no jogo entre o regional e o nacional, o que encorajou 

o reencontro de artistas, a partir do grande rebuliço no qual as artes haviam se encontrado 

desde o início do novo século, no qual Belem Nova certamente deixou sua história gravada 

definitivamente. 

A obra Maria Dagmar de Bruno de Menezes, cujo aparecimento se deu na seção 

―Contos e chronicas‖, trouxe, ao público leitor de Belem Nova, a caracterização de uma 

mulher que não estava inserida no contexto modernista, mas que contradizia em parte a visão 

que esse posicionamento impetrava para a mulher, pois, 

  

 
Uma nova mentalidade se impunha em tudo, por tudo e para tudo. 
Conseqüentemente outra terá de ser também a atitude dos modernistas em relação à 
mulher, que vão valorizar em termos destoantes, do consenso geral, vendo-a agora 
de modo diverso e em choque com a concepção que o meio social estabeleceu 
(BRITO, 1972, s/p). 
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Esse era, pois, o contexto de publicação da novela do escritor paraense, que na mesma 

seção ―Contos e chronicas‖, entre outros textos também publicados, tem-se títulos como: 

Castidade de Celina, de Alba Lirio; A noiva da castidade, de Bertoldo Nunes; O casamento 

das tres amigas, de José Carvalho; Adultera, de Elmano Queiroz; A loucura de Bilú, cortezã, 

de Elzamann de Freitas, Feia..., de Chermont de Britto, apenas para citar alguns títulos.  

Na próxima seção são apresentados os valores veiculados nas obras Maria Dagmar e 

Candunga, no que diz respeito aos temas apresentados em cada obra, os valores ora são 

positivos ora negativos. A temática é basicamente relacionada aos problemas sociais, como a 

prostituição presente no gênero novela, e a migração do nordestino no gênero romance, nesse 

gênero também expõem-se os contrastes culturais do caboclo amazônico com o nordestino na 

relação estabelecida entre cultura e identidade. Todos esses aspectos, relacionados com a 

imagem do autor-criador, estão embasados nos estudos bakhtinianos e nas contribuições dos 

autores apresentados na fundamentação teórica. Há também a associação dos gêneros 

utilizados em sua relação dialógica com outros textos.   
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3 DO SUJEITO E SEUS INTERLOCUTORES 
 

 
Bem sei que terei de parar, não por causa de falta de palavras, mas porque essas 
coisas e sobretudo as que eu só pensei e não escrevi, não se ousam publicar em 
jornais (LISPECTOR, 2004, p. 51).  

 

 

3.1 DOS VALORES IDEOLÓGICOS NAS OBRAS EM ANÁLISE 

 

 

Falar em valor implica tomar um conceito bakhtiniano que se relaciona e se articula 

com vários outros conceitos ou termos utilizados pelo Círculo como orientação social, 

avaliação social, horizonte social, expressividade, ou ainda orientação apreciativa, como 

consta em Marxismo e Filosofia da Linguagem (2004). Essa noção de valor articula-se e 

imbrica-se a outras terminologias trabalhadas na teoria bakhtiniana; estas podem ser utilizadas 

para melhor compreensão da noção. São elas: tom, entonação, tom emocional-volitivo. Desde 

Para uma filosofia do ato (2010c), o termo valor já figurava entre as noções abordadas pelo 

Círculo: 

 

 
[...] todos os valores da vida real e da cultura se dispõem ao redor destes pontos 
arquitetônicos fundamentais do mundo real do ato: valores científicos, estéticos, 
políticos (incluídos também os éticos e sociais) e, finalmente, religiosos. Todos os 
valores e as relações espaço-temporais e de conteúdo-sentido tendem a estes 
momentos emotivo-volitivos centrais: eu, o outro, e eu-para-o-outro (BAKHTIN, 
2010c, p. 114-5). 

 

 

No âmbito desta pesquisa, essa noção de valor está diretamente relacionada ao todo 

arquitetônico da obra, vinculada, inclusive, à escolha do gênero de discurso. Isso advém da 

relação entre significação e tema, linguagem e sociedade, o que implica dizer que o diálogo 

estabelecido entre autor, obra e leitor perpassa pela posição assumida pelo falante em relação 

ao que é dito. Visualizando desta ótica, estabelece-se a parceria entre locutor e interlocutor, 

posto que a valoração do enunciado concreto feita por parte do locutor, pressupõe já a 

resposta presumida do interlocutor. Essa valoração é estabelecida como única e singular, visto 

que quando se relaciona tema e significação nenhum ato é repetível e as avaliações ou 
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respostas dependem, em primeira instância, das relações sociais criadas entre os protagonistas 

do discurso, nesse caso, entre autor, herói e interlocutor. 

Por valores entendem-se as razões que justificam as escolhas das pessoas, as suas 

preferências e existe uma diversidade de classificações relacionadas aos valores. Entre os 

valores abordados nessa pesquisa têm-se os éticos ou morais e os religiosos, em princípio. Os 

valores podem ser positivos ou negativos. Em Maria Dagmar tem-se a oposição constante de 

valores positivos e negativos, entre eles os mais destacados são opressão/liberdade e 

miséria/fartura, que desembocam na relação entre dominador e dominado que se estabelece na 

obra em destaque. 

 

 
Mas o homem apareceu. Vulpino e arteiro, percebe que as quatro sofrem, heróicas e 
dissimuladas, vexames de dinheiro, de falta de remédios, de comida, de roupas, 
contando com os aluguéis da palhoça em atraso. Então, êle aperta o assédio. Reúne 
em conclave os seus instintos. Urde planos resolutos de assalto fulminante à 
cidadela (...). O homem abre a dar mimos a Dagmar, como um príncipe lendário‖ 
(MENEZES, 1993, v.3, p. 40). 

 

 

No exemplo acima, percebe-se claramente os valores de miséria e fartura. A miséria 

representada pela condição de Dagmar em detrimento de sua situação econômica e a fartura 

representada pela condição do homem, que possui bens materiais e que pode pagar para ter 

uma vida boa vida econômica. 

Outros valores bastante recorrentes na obra são o de dignidade e honra, princípios 

básicos de vida em sociedade, pois envolvem o princípio maior de respeito ao próximo. Na 

obra, os valores expressos estão relacionados com a personagem Dagmar, como valores 

positivos; em relação ao personagem masculino não há valores positivos, apenas negativos, 

pois ele sempre é visto como usurpador, ―ardiloso e sagaz‖ (idem, p.41).  

 

 
O perdulário paga tudo, pois ressarce com ágio, gozando a carne moça, resistente à 
pressão queimosa de seus dedos, do pujante corpo de Dagmar, completamente 
dominada (MENEZES, 1993, v. 3, p.42). 

 

 

Desde o início da narrativa, a mulher é apresentada evidenciando suas características 

sensuais, os atrativos de seu corpo e de seu perfil físico, é o tratamento da mulher como objeto 

de conquista, de desejo e de dominação. Outros elementos linguísticos que devem ser 
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considerados para essa configuração tanto da mulher quanto do homem, são as metáforas, 

como se pode observar a seguir: 

 

 
[Dagmar] Fica uma dessas ovelhas nédias que acirram o faro corruto dos lôbos 
sociais que vestem calças. E num dos ditos, aguçando dentes famintos de suas 
formas, surpreende Dagmar no seu redil de pobreza (MENEZES, 1993, v. 3, p. 40). 

 

 

No exemplo, Dagmar, vista como uma ovelha, um ser indefeso, ingênuo, ou mesmo a 

figura da Chapeuzinho Vermelho, já que o homem é o lobo, não o lobo da floresta, mas o 

lobo social. Em outro trecho, ele deixa de ser o lobo mau e passa a ser o príncipe: 

 

 
O homem abre mão a dar mimos a Dagmar, como um príncipe lendário. A não fazer 
caso de cédula. Põe tudo à disposição daquelas necessitadas, com ares de filantropo 
desinteressado. Sabe que elas não têm protestos nabados, mantendo, sabe Deus 
como, uma linha ridícula de conduta. Só ambiciona um troféu – Maria Dagmar – 
segrêdo que tranca consigo (idem, p. 40-1). 

 

 

Além de ser o príncipe, ainda compara Dagmar a um troféu, logo, a um objeto. E 

―fantasiado‖ desta forma, como um príncipe, ele consegue seduzir a mulher, utilizando-se de 

todos os artifícios possíveis e como um lobo, assim age e Dagmar se rende ao homem 

―farejando-a, perseguindo-a, impelindo-a para o abismo‖ (MENEZES, 1993, v. 3, p. 41). Ele 

é o lobo e ela a ovelha, e por ser ovelha, ―Dagmar não se apercebe dêsses (sic.) complexos e 

se deixa amar como um animal quando partilha a função procreadora‖ (idem, p. 74).  

Depois desses aspectos, relacionados às metáforas, e ainda evidenciando os valores 

mobilizados pelo autor-criador, observa-se novamente, Dagmar associada ao perfil de pureza, 

inocência e sonhos: 

 

 
Sim, Dagmar era donzela, um tanto tímida, receosa de namorar, com mêdo da avó, 
dos frades, da velha que tomava conta das cantoras (MENEZES, 1993, v. 3, p. 75). 

 

 

Desta condição de inocência, Dagmar vê-se mercantilizando o corpo: 
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Dá em abominar a companhia dos parentes que a impedem de se prostituir à 
vontade, ganhando a vida como entenda, pelo menos feirando aquêle corpo 
venusino, único bem de que dispõe. E lembrando-se que teria de manter sob máscara 
certas atitudes, Dagmar pensa em maluquices de se envenenar e morrer (MENEZES, 
1993, v. 3, p. 79). 

 

 

O vocábulo ―feirando‖ marca a condição ideológica relacionada à mulher por parte do 

autor-criador, pois a feira é o local onde tudo acontece, é de todo o povo, é o popular. Desta 

forma, os valores, tanto em relação à Dagmar quanto aos homens com os quais ela mantém 

relação, são vinculados aos aspectos pejorativos, criando esse ambiente cercado de miséria e 

desonra.  

Podem-se visualizar as expressões com que os personagens são designados ou mesmo 

caracterizados, e desta forma associar os valores já apresentados, que configuram o autor-

criador. Os números após as designações referem-se às páginas nas quais estão localizadas as 

expressões na edição em livro, reeditada em 1993.  

 

a) relacionados à Dagmar: 

 

Virgem, púbere, romântica (39); vistosa, apetecível, extasiante, tentadora, ovelhas nédias 

(40); mulher sacrificada, iniciada, belo animal, carne moça, dominada (42); inferior, 

sacrificada, florida mocidade (43); industriada, sedosa, meiga, envolvente, submissa, criança 

mimosa (44); natural ou fingida (45); fria (47); envergonhada (48); desiludida (49); senhoras 

ricas (50); banal, vulgaríssima, asseada, cheirosa, fisionomia primaveril, resoluta, apática 

(51); silenciosa (53); tola, mártir, impassível (54); abroquelada, destemida, estranha criatura 

essa!, abadonada, sozinha, repudiada (57); pobre (58); adúltera, uma donzela, quando perde 

sua pureza, ―rótulo de empréstimo vai passando como pequena ajuizada, mulher livre e 

irresponsável (59); espreguejada (60); solitária (61); infeliz, ciumenta (62); ré injustiçada, 

honesta, candura simples, objeto amado (64); desenvolta, maturente, robusta, mulher de 

outras maneiras, a ―sua Dagmar‖ que o mundo corrompera (65); condição secundária, ex-

noiva (67); humílima, sucumbida (68); ―sua pequena‖ dos primeiros amôres, alma sucumbida 

(69); mulher de efeito (70); impudica, irresistível (71); condenada, desgraçada, como felina se 

espreguiçando, servil, insensível (73); esvaída, refém, coitada, bestializada, impudente, 

animal quando partilha da função procreadora, esfinge (74); lânguida, insconsciente, imácula, 

donzela, tímida, receosa, tola, incauta moça de subúrbio, pobre, contente (75); leviana, 
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pérfida, a sofredora, diabo de mulher desfrutável, bisca, comediante, bandoleira dum raio!, 

comparando-a às cadelas e às gatas (76); infida, triste degradada, criatura que mendiga o seu 

perdão (77); pequena (vocativo), vencida, os restos de pureza corporal, mulher que o amor 

traía (78); insurreta, mulheres conformadas, inferior às outras?, corpo venusino, indignada, 

destruidora, apóstata de velhos credos (79); gordalhufa, deusa humanizada, o demônio da 

mulher, um espetáculo hílare de saltimbancos, mulher singular, mulher – eterna Eva 

seducente – com o pomo da tentação prêso aos dentes (80); misteriosa (81); radiante, 

desventurada, infeliz (82); não é casada, não é viúva, nem amásia de ninguém, corista, cortezã 

de terceira categoria, gafada, sifilítica (83); vampira, criatura anônima, heroína, alma pura, 

coração generoso, sensibilidade afetiva, desdenhosa (84); foi bonita, foi jovem (85), ser 

humano, escrava (86); nossa heroína é um símbolo persistente, satisfeita, pomposa, 

desconhecida, caluniada, tolerada, Maria Dagmar é um símbolo... (87). 

 

b) relacionados aos personagens masculinos: 

 

Lobos sociais que vestem calças, dito, o tal sujeito, vulpino, arteiro, príncipe lendário (40); 

conquistador (41); felizardo, responsável, perdulário, galã vitorioso, ser de mistério e bruxedo 

(42); ―seu homem‖ (44); amante, egoísta, alvar (47); homem ardente, gato felpudo, amigo 

(48); empavonado, sedutor (49); enamorado, homem aventuroso (51); penalizado (52); 

homem insatisfeito (53); homem-ventoinha, blandicioso, brutamontes (54); sacrificador, acha-

se espoliado, roubado, extorquido; homem extraviado, amásio, mulherengo, rufião, peralta, 

homem esquivo (55); o causador de sua desdita, desalmado (57); zangões (58); o tal (61); 

amigo, esquecido do passado; leviano (62), satanaz, fauno ressureto, cerebralista, egoísta do 

amor, abutre carnívoro (63); o homem torturado, espoliado, lezado, vesano, caprichoso (64); 

homens passageiros, dêste ou daquele homem (67); amor em reprise, bem vindo indulto, 

bondoso, humanitário (68); homem bom (69); sátiro (70); retornado amante, gozador de seus 

beijos, predileto, indivíduos aberrados, o homem insatisfeito, constrangido (74); absorto, 

emocionado (75); revoltado, o homem se revela, como um ciclone, com um olhar tigrino, 

ingrato (76); precavido, envernizado de falso brio, traído, triunfador (77), untuoso, 

demoníaco, passivo, como os outros itinerantes (78); rafeiro, apassivador, inertes, chumbados 

numa interrogação (80); notívagos, homens comprometidos (83); marítimos chegadiços, 

enfarados do balanço do mar, mareante, adoradores ocasionais (84); mancebos, os homens 

maduros, convocados, materialistas, brutais (85), calhorda, ―penetras‖, os homens continuam 

os mesmos, ou ainda piores, senhores burgueses (86).  
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A partir dessa divisão apresentada entre as designações atribuídas pelo autor-criador à 

Dagmar e aos personagens masculinos, percebe-se sua vinculação à posição axiológico-

valorativa romântica e realista. Romântica principalmente pelas designações iniciais à 

personagem feminina, que é sonhadora, com sentimentos cândidos e virginais, que vive a 

ilusão de encontrar um ―príncipe‖ como nos contos de fadas. As conotações positivas 

atribuídas à figura do homem na novela são feitas pelo autor-criador quando Dagmar está 

pensando em encontrar esse tipo de ―namorado‖, de homem, mas não é o que ocorre. Então, 

apresenta-se um autor-criador vinculado à posição axiológico-valorativa realista, na qual o 

cenário social no qual está inserida Dagmar envolve o interlocutor, com temática sobre a 

ascensão e pobreza, próprias da estética realista, retratando a vida contemporânea, a partir do 

foco dado à temática da prostituição. Desta forma, o homem, é designado principalmente 

pelas expressões: amante, sacrificador, egoísta do amor, e assim, o autor-criador designa 

todos os homens como senhores burgueses, termo bem propício à vinculação realista da 

literatura.  

Dando continuidade à exemplificação da noção de valor bakhtiniana, pode-se 

apresentar a obra Candunga: cenas das migrações nordestinas na zona Bragantina, 

pertencente ao gênero romance. 

Uma das principais preocupações na obra é a relação entre cultura e identidade; de um 

lado, a cultura nordestina e, de outro, a cultura amazônica cabocla. Os valores expressos 

perpassam por vários caminhos, sendo apresentados como positivos ou negativos. Pode-se 

associar como positivos os valores dignidade, trabalho, honra, solidariedade, esperança, 

persistência, liberdade, justiça. E entre valores negativos identificam-se preconceito social, 

flagelo, exploração (inclusive sexual), humilhação, ambição. 

Percebem-se as culturas abordadas na obra, nordestina e cabocla amazônica, como 

valores que interagem na formação da identidade local, zona bragantina, no Estado do Pará, 

na fase do boom da borracha: 

 

 
Conscientemente, para esse povo cigano, se pungia deixar o sertão, acabado de fome 
e sede, seria a mesma resignação fatalista, que aceitariam outro habitat, numa 
região menos agressiva, onde sol dos martírios, não queimasse tanto os roçados e 
nem reduzisse a ressequido leito o fundo arenoso das cacimbas (MENEZES, 1993, 
v. 3, p. 108). 
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O êxodo de lavradores do nordeste, em conseqüência dos anos de penetração e do 
povoamento precário na zona bragantina, com a introdução de hábitos tipicamente 
‗cearenses‘, como se tornou generalidade chamar aos métodos desses inconstantes 
migradores, tem transformado completamente a primitiva fisionomia social da 
região (MENEZES, 1993, v. 3, p. 202). 

 

 

Os trechos apresentados evidenciam o flagelo do povo nordestino e sua inserção em 

um novo cenário, a dinâmica sócio-cultural na zona bragantina, fazendo-se agente social 

nessa localidade, o que causa certo estranhamento, nesse complexo jogo de culturas diversas e 

afirmação de identidade.  

 

 
Os seus costumes, a sua religião, a sua índole, são outros. Em lugar do foguetório, 
preferem disparar as armas, gastando balas, ao contrário do caboclo que se amolece 
todo por um foguete, um samba, um ―chorinho‖ tocado melosamente, num clarinete, 
num cavaquinho, num violão penteado. Eis porque, na zona bragantina, a dentro 
(sic.) das colônias os divertimentos festivos são pouco animados; as músicas que 
executam nas sanfonas e nas violas, só arrastam os pares no passo do ―baião‖, do 
―corrido‖, num ritmo desajeitado (MENEZES, 1993, v. 3, p. 203). 

  

 

Quando se fala em costumes, religião e comportamento enfatizam-se os valores 

voltados para a divulgação da cultura, um valor bastante abordado na obra. Ao mesmo tempo 

em que é o aspecto cultural é valorizado, ele também é apresentado para estabelecer uma 

relação de invasão dos hábitos nordestinos no ambiente caboclo de Bragança. Pode-se afirmar 

que o autor-criador Bruno de Menezes, utiliza-se dessa característica, isto é, a de valorizar e 

divulgar a cultura, ou os aspectos culturais, como forma de firmar sua imagem, sua 

expressividade, seu horizonte social, que compreende o espaço-tempo abordado por outros 

escritores de literatura de expressão amazônica vinculados aos mesmos propósitos também 

valorizaram a cultura da terra brasilis, nessa empreitada estética, divulgando a linguagem, os 

hábitos e costumes do povo brasileiro, nesta atitude que, desde a época de vanguarda, já se 

assumia. 

 

 
A aflição dominante emudece as palavras. Velhas supersticiosas dizem que o fogo 
não cede, por terem trabalhado no roçado em dia santo de guarda. Balbuciam rezas 
lamentosas em melopeia dolente. Por que não vinha uma chuva diluvial, como as 
que caem em Belém? Olhos súplices voltam-se para um ponto escuro no céu, com 
espessas nuvens carregadas de vapores, semelhantes a sôbrenatural aquilíneo, com 
grandes asas paralizadas (MENEZES, 1993, v. 3, p. 121) 

 



88 
 

 
Assunção tivera preferência para cuidar dos afazeres caseiros, preparar a comida, 
lavar as roupas, dar de comer aos xerimbabos, que estavam começando a criar 
(MENEZES, 1993, v. 3, p. 125). 

 

 

Nos dois exemplos acima, verifica-se o uso do misticismo amazônico, relacionado à 

chuva e às superstições; de outro lado, também, pode-se perceber o uso de vocabulário local: 

xerimbabo, que designa animais domésticos. O uso de vocabulário genuíno foi uma das 

características também da estética modernista, que tendia para o uso de léxico mais brasileiro. 

Diante desse contexto, a obra Candunga pode ser caracterizada pela estética modernista. 

Alguns teóricos o consideram naturalista. É importante destacar que Bruno de Menezes é um 

autor-criador de uma época de transição, cujas multiplicidades de leitura, contato, influências 

é que garantem sua especificidade, seu gênio e o destacam de outros. 

No que diz respeito aos valores positivos e negativos apresentados no início desta 

seção, pode-se destacar como exemplo de positivos a solidariedade, a honra, o trabalho, a 

esperança, a confiança: 

 

 
Da ração que lhe toca, por um pendor todo seu, reparte com os companheiros menos 
aquinhoados. Escolhe, cuidadoso, para a mulher e as filhas de Gonzaga, pedaços de 
―carne grossa‖ mais tenros, na panela fumegante, de feijão aguado. 
Tereza Rosa, a jovem mãe conformada, que em vários anos de matrimônio, 
cumprira o seu voto, aumentando a prole de Gonzaga com uma récua de 
barrigudinhos, ainda estampa nas feições maceradas traços de beleza sertaneja, que 
os sofrimentos não poderam extinguir (MENEZES, 1993, v. 3, p. 99). 

 

 
O rapaz arquitetara sonhos de um futuro generoso, na terra extranha, confiante que 
está no seu trabalho, no santo de sua devoção. O outro, experimentado pela idade, 
daria curso a idênticos anseios, na esperança de retornar ao seu jamais esquecido 
Ceará (MENEZES, 1993, v. 3, p. 109). 

 

 

A relação eu-outro é bem percebida nos trechos acima, por se tratar da interação do 

nordestino na nova dinâmica social que lhe é imposta, na tentativa de criar raízes em outras 

terras. A partir dessa nova dinâmica, o autor-criador apresenta os valores negativos 

provenientes de tal relação, ou seja, apresentam-se os valores que podem ser percebidos 

quando uma cultura se relaciona com outra tão divergente da sua. Dessa interação, 

sobressaíram os valores negativos como a exploração (sexual), a humilhação, a ambição: 
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Triste rebanho aos tombos, é a caravana escorraçada, palmilhando a estreita prancha 
do navio. O chicote de um sol em brasa tengêra-os dos sertões nativos. Aboletados 
nas terceiras classes de passageiros do Loide, desembarcam lerdos, em meio aos 
curiosos e desocupados do cais (MENEZES, 1993, v. 3, p. 103). 
 

 
As que eram ―pescadas‖ no interior, se mostravam satisfeitas com o ―luxo‖ do 
ambiente para onde as traziam. Um quarto mobiliado, com leito acolchoado para o 
amor; vestidos da moda; um traje de ―soirée‖ para as recepções noturnas 
obrigatórias. Muitas vezes, isso tudo era alugado, como, com o decorrer do tempo 
viriam a saber (MENEZES, 1993, v. 3, p. 150). 

 

 

Em relação aos aspectos femininos, as mesmas construções em torno da figura 

feminina que aparecem em Maria Dagmar, encontram-se também em Candunga, quando 

Tereza, esposa de Gonzaga, é assim descrita: 

 

 
Tereza seguira a Gonzaga para onde o destino os impelira. Em seu ato de posse, êle 
fora o comprador, que chega ao redil, escolhe uma ovelha ainda não coberta, e leva-
a como seu dono, para outro curral distante (idem, p. 100).  

 

 

Mais uma vez, comparada a um animal, é assim que o autor-criador refere-se a 

mulher. Além disso, o marido é considerado o dono, como se a mulher fosse realmente um 

objeto. Isso é algo que deve ser considerado como o aspecto de subserviência presente nos 

textos de Menezes, que constroem a arquitetura de sua obra. A mulher ora pode ser vista 

como dependente do homem, ora como se ela não tivesse condições de agir por si mesma. 

 

 
Possuídos desses anelos volvem os olhos para as criaturas que dependem dêles, e ali 
se encontram, partilhando de suas desditas, principalmente Tereza e Assunção, 
dispostas a tudo e que nunca se queixam (MENEZES, 1993, v. 3, p. 109).  

 

 

Sendo consideradas como animais, não possuem voz, pois nem sequer ―se queixam‖, 

como se para elas viver fosse essa inércia, e que elas apenas deveriam aceitar a condição em 

que se encontravam. E a realização das tarefas, como femininas, também constitui a forma de 



90 
 

agir do autor-criador, diante dos personagens femininos, isso implica em considerar a 

subserviência feminina, como um dos valores pregados pela arquitetônica de Menezes: 

 

 
Assunção tivera preferência para cuidar dos afazeres caseiros, preparar a comida, 
lavar as roupas, dar de comer aos xerimbabos, que estavam começando a criar 
(MENEZES, 1993,v. 3, p. 125). 

 

 

Como se para a figura feminina cuidar da casa fosse a melhor atividade a fazer. É 

necessário considerar o ano em que o romance foi escrito e publicado e verificar que a figura 

da mulher é tratada de forma pejorativa por parte de alguns escritores. O próprio romance 

Senhora29 (1875) de José de Alencar, apesar de não apresentar uma figura de mulher mais 

emancipada, contudo, menos subserviente, por conta da sociedade da época, que ainda 

pregava o casamento como uma das formas de se ―reconhecer‖ uma ―mulher honesta‖.  

 

 
Aurélia era órfã; tinha em sua companhia uma velha parenta, viúva, D. Firmina 
Mascarenhas, que sempre a acompanhava na sociedade. 
Mas essa parenta não passava de mãe de encomenda, para condescender com os 
escrúpulos da sociedade brasileira, que naquele tempo não tinha admitido certa 
emancipação feminina (ALENCAR, 1973, p. 9).  

 

 

Apesar da temática da emancipação feminina pelo menos fazia parte da forma 

composicional do gênero, mas ainda neste romance de Alencar, a mulher não era considerada 

um objeto, e assim apresentada como a dona do homem, conforme a divisão da obra em 

preço, quitação, posse e resgate.  

Ao se considerar, para o prosseguimento da análise das obras, os manifestos literários 

e os editoriais da revista Belem Nova apresentados na seção anterior, tem-se a base de análise 

da própria configuração das obras Maria Dagmar e Candunga, pois tanto os manifestos e 

editoriais quanto as obras encontram-se vinculados – em especial os manifestos e editoriais 

escritos por Bruno de Menezes – a utilização de recursos linguísticos que evidenciam uma 

literatura voltada para o povo. O grupo Associação dos Novos, liderado por Bruno de 

Menezes, queria despertar os poetas e escritores da região Norte do país, não importando 

quem fosse ajudar. Tanto na construção dos manifestos, quando nas obras em prosa literária 
                                                           
29Cf. ALENCAR, José de. Senhora: texto integral, cotejado com a edição original – B. L. Garnier. 3. ed.. São 
Paulo: Ática, 1973.  
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apresentadas nesta tese, são usados recursos linguísticos que remetem à concepção greco-

romana, como, por exemplo, no editorial ―Portico‖, em que Severino Silva compara o grupo 

de Belem Nova a gregos de Homero: ―Que <<avancem silenciosos e cheios de audácia>> 

como gregos de Homero, decididos a esmagar a horda bravia dos troianos‖ (SILVA, Belem 

Nova, n.1, s/p, 1923, grifo nosso). Em Maria Dagmar, a comparação também é com o 

modelo grego-romano, na qual Dagmar é identificada com Vênus: ―[...] ganhando a vida 

como entende, pelo menos feirando aquele corpo venusino, único bem de que dispõe‖ 

(MENEZES, 1993, v. 3, p. 79, grifo nosso). Já em Candunga percebe-se, sem grandes 

dificuldades, a musicalidade dos versos, que podem constituir o romance de Menezes com 

uma tonalidade de poema em prosa, sugerindo o recorte dado aos ambientes a partir da 

utilização do léxico composto por grupos nominais: ―Quer nas estradas pedregosas, ou 

trilhas e picadas, por onde os seus passos se arrastam, a povoação se torna dolorosa, tendo 

apenas suavisado o tormento da sêde e do calor‖ (MENEZES, 1993, v. 3, p. 113, grifo nosso); 

ou ainda uma tendência para uma ilusão evasiva ou o sonho: ―Consoladora esperança enche-

lhes o coração. O trabalho será recompensado. A terra é forte, humosa e boa. Contam com 

uma safra animadora‖ (MENEZES, 1993, v. 3, p. 126, grifo nosso). Os destaques dados em 

negrito servem também para sinalizar a presença da rima nos trechos da prosa literária de 

Bruno de Menezes.  

Quando se afirma acima que os recursos evidenciam uma literatura voltada para o 

povo, isso conduz ao aspecto relacionado aos conceitos de hegemonia e contra-hegemonia 

tratados por Gramsci (1985). Esses conceitos estão intimamente ligados aos de cultura 

hegemônica e cultura subalterna. Nos manifestos e editoriais de Belem Nova são visíveis essas 

questões, considerando-se que os estados do Sul inflamados por uma renovação ligada à 

estética modernista ditavam as regras relacionadas aos rumos da literatura em todo o país. O 

que se percebe em torno dessa discussão é que considerar a cultura em termos hegemônicos, 

não é considerar a cultura apresentada nos textos de literatura de expressão amazônica como 

fonte e resultado de um único padrão de cultura e/ou de literatura a ser seguido, mas de 

perceber que as tendências literárias dominantes pelas quais os intelectuais do eixo São Paulo 

e Rio de Janeiro estavam envolvidos, não eliminam as várias concepções e modos do fazer 

literário a que elas se contrapõem. Desta forma, os intelectuais de Belém Nova conseguem 

realizar seu projeto enunciativo de movimentar as letras do Norte do país com a publicação 

desta revista.  
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3.2 DAS VOZES EM DISCURSO 

 

 

Entende-se por perspectiva dialógica da linguagem a concepção bakhtiniana na qual 

todo o discurso é permeado pelo discurso do outro. Essa alteridade que transpassa o discurso 

se faz presente tanto entre autor-criador e leitor, autor-criador e herói, quanto entre discursos, 

posto que, segundo Bakhtin/Volochínov, em Marxismo e Filosofia da linguagem (2004): 

 
 

O diálogo, no sentido estrito do termo, não constitui, é claro, senão uma das formas, 
é verdade que das mais importantes, da interação verbal. Mas pode-se compreender 
a palavra ―diálogo‖ num sentido amplo, isto é, não apenas como a comunicação em 
voz alta, de pessoas colocadas face a face, mas toda comunicação verbal, de 
qualquer tipo que seja (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2004, p. 123). 

 

 

O que está evidente no dialogismo de Bakhtin/Volochínov é uma dialogização interna 

da palavra, que é sempre perpassada pela palavra do outro. Isso significa que, para um sujeito 

constituir um discurso, ele leva em conta o discurso de outrem que está presente no seu. 

Portanto, não se pode pensar o dialogismo como relações lógicas ou semânticas, visto que o 

diálogo estabelecido no discurso é verificado a partir de posições de sujeitos que manifestam 

diferentes pontos de vista sociais, de acordo com sua realidade. 

Ao falar dessas diferentes posições assumidas pelo sujeito, há um deslocamento do 

conceito de sujeito como centro, passando este a assumir o papel de sujeito histórico e 

ideológico. Esse ponto de vista adotado por Bakhtin/Volochínov constitui-se visto o teórico 

afirmar que nenhuma palavra é nossa, mas ela traz sempre a perspectiva de outra voz. 

 
 

Em todos os seus caminhos até o objeto, em todas as direções, o discurso se 
encontra com o discurso de outrem e não pode deixar de participar, com ele, de uma 
interação viva e tensa. Apenas o Adão mítico que chegou com a primeira palavra ao 
mundo virgem, ainda não desacreditado, somente este Adão podia realmente evitar 
por completo está mútua-orientação dialógica do discurso alheio para o objeto 
(BAKHTIN, 2010b, p. 88). 

 

 

O autor-criador, ao produzir seu discurso artístico, constrói a imagem de um 

leitor/contemplador, pois o autor-criador não é o detentor de todos os sentidos. De acordo 

com Bakhtin, criador e contemplador são construídos no/pelo discurso. Para exemplificar esse 
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tipo de dialogismo, parte-se dos efeitos de sentidos criados a partir da relação entre autor-

criador (consciência exotópica) e leitor/criador. 

 

 

3.2.1 Da palavra alheia que a condena 

 

 

Os exemplos apresentados da obra ―Maria Dagmar‖ ora são da publicação na revista 

datada de 1924, ora da publicação em livro de 1950, que recebeu nova publicação em 1993, 

ambas as edições utilizadas aqui para fins de análise. 

Quando se começa a ler a novela de Bruno de Menezes, ela chega ao leitor com um 

tempo e um espaço indefinido: 

 

 
Creatura invejavel essa Maria Dagmar. Opulenta de physico, perfil suave e 
sympatico, olhos brilhantes e rasgados, collo amplo, bocca expressiva, e umas lindas 
mãos, de esculptura (Belem Nova, 31/01/1924). 

 

 

O narrador conta a história ora da perspectiva de Dagmar ora da sua própria 

perspectiva, por esse motivo em algumas passagens pode-se extrair exemplos que chegam ao 

leitor sob uma dupla perspectiva, ora vinculados à instância do narrador ora vinculados à 

instância da personagem Dagmar. Isso conduz o trabalho à concepção dialógica da linguagem 

de Bakhtin que estabelece a interação verbal no centro das relações sociais. Neste ponto, a 

concepção do ser humano postulada é a de que o outro desempenha um papel fundamental, 

pois, para o teórico russo, é impossível conceber o ser humano fora das relações que o ligam 

ao outro. 

Pode-se perceber esta relação dialógica entre autor-criador e leitor no exemplo retirado 

de Maria Dagmar: 

 
 

Não casára, pensava: não tivera a dita de ser esposa; terminara amazia. E isso que 
prejuízo lhe adviera? Fôra a primeira que havia chegado áquele estado? (Belém 
Nova, 31/01/1924). 
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Nesse exemplo, o discurso está centrado na presença de um narrador que conta a 

história na perspectiva da 3ª pessoa, neste caso, um narrador que conta a história de Dagmar. 

O fenômeno dialógico encontrado no trecho anterior é a presença da interrogação, que se 

configura como uma pergunta retórica no âmbito do enunciado, mas como um diálogo entre 

autor-criador e leitor/contemplador, no âmbito da enunciação. 

Outra evidência desse tipo pode ser observada na publicação em livro: 

 

 
Na sua fala sentia uma tonalidade especial. Seria porque cantava no coro, na capela 
dos capuchinhos, que a sua voz ganhava aqueles harpejos celestiais? Seria porque 
era imácula como um lírio e a sua castidade influía nessa ternura vocal? Notava-se 
qualquer cousa de doçura no trinar que lhe fluía da garganta, assim como o gorjeio 
dos pássaros confiantes e livres. Para que Dagmar deixara se modificar a sua 
personalidade? A sua vida, o seu encanto, haviam se transformado tanto em 
comparação àquele amor que fora quimera... (MENEZES, 1993, p. 75). 

 

 

E assim a interação entre autor-criador e leitor/contemplador vai pontuando toda a 

narrativa seja pelo uso de vocativos ou interrogação, seja pelo uso de enunciados inacabados 

que ―podem‖ ser completados pelo leitor da forma como por este é apreendida a enunciação 

da narrativa. Outro momento da narrativa em que se percebe essa interação entre os sujeitos é 

no próprio final da primeira parte publicada na revista, no qual há um questionamento, já 

apontado aqui como uma dupla articulação, que pode pertencer tanto ao autor-criador quanto 

à personagem Dagmar: 

 

 
Dagmar entrou de sentir visivel, uma frieza doida, uma desattenção irritante, da 
parte delle. Elle, que até então manifestára-se todo ternuras!... Que seria aquillo, 
bom Deus dos afflictos?!... (MENEZES, Belém Nova, n. 9, [s.p], 1924). 

 

 

Em passagem na publicação em livro, tem-se o uso do advérbio de afirmação ―sim‖, 

como marca do fenômeno dialógico: 

 

 
Até na rua em que morava, na sua juventude descuidada, se alegravam quando ela 
passava, retomando o andar cadenciado, pelos caminhos rústicos, abertos ao 
apressado pisar do povo. Sim, Dagmar era donzela, um tanto tímida, receosa de 
namorar, com medo da avó, da velha que tomava conta das cantoras (MENEZES, 
1993, v. 3, p. 75). 
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No âmbito do dialogismo, ainda há o que dizer e isso se refere à distinção entre textos 

dialógicos monofônicos (aqueles em que uma voz domina as demais), e os textos dialógicos 

polifônicos (aqueles em que se fazem ouvir diferentes vozes). 

Na novela Maria Dagmar, o autor-criador não só representa a vida de uma moça que é 

levada a se prostituir, como ele faz mais que isso, ele representa a consciência de muitas 

mulheres que vivem nas amarras da dominação, subservientes, que mantêm o corpo como 

mercadoria, única e exclusivamente para o prazer alheio. Nesse ponto, a personagem é 

representada como uma autoconsciência. 

Além desse ponto característico em comum com a descrição polifônica, estabelecida 

por Dagmar, ainda temos a de representação da ―heroína‖ no momento de crise e reviravolta 

de sua alma. Dagmar a todo o momento se questiona pela sua participação no mundo, vive 

numa crise de identidade constante. Outro aspecto bem familiar é o de que Dagmar parece 

trazer no interior de seu discurso, o discurso dos outros, ou seja, o que os outros dizem ou 

pensam ao seu respeito. 

Ao analisar a construção do discurso indireto livre, Bakhtin/Volochínov (2004) afirma 

que ―o que faz dela uma forma específica é o fato de o herói e o autor exprimirem-se 

conjuntamente, de, nos limites de uma mesma e única construção, ouvirem-se ressoar as 

entoações de duas vozes diferentes‖ (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2004, p. 177). 

Em Maria Dagmar há dois pontos de vista díspares: a visão do narrador, que vê a 

condição de Dagmar de um contexto amplo (olhar extraposto), e a visão de Dagmar, 

condicionada juntamente com sua família, ao seu universo citadino, à triste situação em que 

se encontra. Essas duas visões de mundo, definidas na novela através de vozes, são 

consoantes quando estabelecem uma aproximação, e são dissonantes quando se afastam. 

A consonância da voz do narrador com a voz de Dagmar é estabelecida a partir de um 

sentimento de revolta, apresentado na estrutura de discurso indireto livre: 

 
 

A‘s vezes Dagmar conjectura sobre o seu porvir nebuloso, do qual ella teme e nada 
espera, pois não tem um christão que a ampare, a defenda, a respeite. Os homens?... 
Ah! estava bem servida se acreditasse novamente neles. Não vêm vocês? 
(MENEZES, Belem Nova, n. 11, [s.p], 1924).  
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Essa parte final do trecho pode-se considerar tanto um questionamento do narrador, 

como uma conclusão da personagem diante dos fatos. Dagmar sente o peso da idade e ao 

mesmo tempo o narrador conhece as razões de sua angústia por esse fato. 

Outro trecho em que se vê a consonância das duas vozes, que podem ser do narrador e 

do ex-noivo, é quando o homem, ex-noivo de Dagmar, deixa entrever sua revolta diante da 

situação na qual a mulher se encontra: 

 
 

Quando a leviâna voltou, elle mirou-a irritado. Despedio-se. Diabo de mulher 
desfructavel, rugia em doéstos. Fosse dar credito àquella bisca! Invencionices de 
comediante tudo quanto lhe contára do outro! Bandoleira dum raio! Por força que o 
ingrato, o que a despresára, não podia sustentar mulher para badernas e 
cachorradas... E liquidava Dagmar, comparando-as ás cabras e ás gatas (MENEZES, 
Belem Nova, n. 11, [s.p], 1924).  

 

 

Em um primeiro momento predomina a voz do narrador ao descrever o estado de 

revolta da personagem masculina. No segundo momento, aflorado esse aspecto de indignação: 

―Diabo de mulher desfructavel‖, esse enunciado pode pertencer tanto ao contexto do 

personagem, transmitindo a ideia de revolta, como ao do narrador, expressando, desta feita, 

seu pessimismo em relação ao destino de Dagmar. 

A ideia de uma voz abafada, reprimida, é manifestada a partir do uso do discurso 

direto, que representa a exteriorização da palavra de Dagmar. Isso é entendido como se o 

pensamento da personagem viesse à tona nesse momento. Comumente, o discurso direto 

aparece na narrativa em momentos de clímax e deixa entrever que Dagmar, por vezes, não 

aceita a condição na qual se encontra e se deixou levar: 

 

 
Há um silêncio de recolhimento entre eles, interrompido por ela, que fala em 
surdina: — Tenho medo de gostar de ti... Sou uma desgraçada... Nasci para sofrer... 
Antes eu morresse logo!... (MENEZES, 1993, v. 3, p. 73). 

 

 

Em muitos momentos, como o apresentado anteriormente, percebe-se a polêmica de 

Dagmar com esse outro que traz dentro de si. Têm-se aí duas vozes, a de Dagmar, que deseja 

encontrar o seu ―príncipe‖: ―— Tenho medo de gostar de ti...‖ e a de Dagmar que se acovarda 

diante da situação e que se submete a ela: ―— Sou uma desgraçada... Nasci para sofrer...‖. 

Essa ideia, alheia ao pensamento de Dagmar, conflita com o que ela tem dentro de si e 
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caracteriza o que se chama de polêmica que a personagem trava interiormente, deixando 

perceber os últimos resquícios de dignidade da ―cortesã‖. Ela se debate o tempo todo a aceitar 

a palavra alheia que a condena. 

 

 
Mas o destino já pontuou o epílogo do ciclo terreno de Dagmar com os seus 
esplendores e as suas descaídas, como o dessas toleradas, que entre beijos mortos e 
lascívias abomináveis, seduzidas pelo amor, vendem o amor, sofrem pelo amor e 
morrem esquecidas pelo amor (MENEZES, 1993, v. 3, p. 87). 

 

 

O que se pretendia comprovar, por meio da análise de trechos que constituem o corpus 

selecionado, era a presença do diálogo entre autor-criador e contemplador e de vozes 

polêmicas que manifestam diferentes pontos de vista sociais. 

 

 

3.2.2 Da dignidade como produto de seu trabalho 

 

 

No que se refere à relação entre autor-criador e leitor no romance Candunga, isso é 

percebido logo de início a partir do seguinte trecho: 

 

 
Onde ao menos um cangirão d‘água para desalterar a garganta dos que ainda 
possuíam algumas fôrças, quanto mais molhar os lábios moribundos? (MENEZES, 
1993, v. 3, p. 101).  

 

 

Esse questionamento apresentado pelo autor-criador a partir de sua visão exotópica 

dos personagens, confere ao recurso da pergunta retórica um diálogo entre ele e o leitor, 

sinalizando, de certa forma, para o que iria ser apresentado na narrativa. Na continuação do 

trecho, observa-se a descrição do povo nordestino e a maneira como eram tratados. 

 

 
Só as estradas ermas e intermináveis, por onde o carreiro de famintos se arrastava, 
testemunhavam o desespero dos que tombavam, de olhos desvairados, clamando 
piedade aos céus, quem nem a graça do sepultamento lhes concedia. 
Assunção não sabe como chegara a Fortaleza, fazendo parte do comboio de 
Gonzaga. Como ocorrera aquilo, Senhor Deus? Parecia que o drama da sêca lhe 
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perturbara o juízo. Não se lembra de nada. Nem se o encontro com Tereza lhe 
trouxera alegria. 
Candunga lhe conta: [...] (MENEZES, 1993, v. 3, p. 101). 

 

 

O questionamento apresentado no trecho acima é um elemento bastante presente no 

estilo do autor-criador Bruno de Menezes, a recorrência a questionamentos que conferem uma 

dupla articulação de vozes, aqui entre a voz do autor-criador e de Assunção, como se partisse 

dela a pergunta. A continuação do trecho não está presente, mas é uma oportunidade de 

identificar como o romance, gênero secundário, comporta os gêneros primários e desta forma 

é apresentada a narrativa para relatar a história de como Assunção chega para fazer parte do 

grupo de Gonzaga.  

 

 
Candunga lhe conta: 
―Uns homens falastrões andavam recolhendo os retirantes que encontravam pelos 
caminhos, para interná-los nas concentrações. No meio dêstes (sic.) coitados 
destacavam-se filhos sem mãe nem pai, viuvas (sic.) sem parente algum, mulheres 
da vida parecendo honestas, safados corridos da justiça. Aqueles homens tinham o 
direito de agarrar as crianças abandonadas, as moças e meninas sem ninguém, para 
tomar conta delas. 
Candunga marchava, quando ouvira um grito de cortar a alma. Assuntara de onde 
partira o apelo e divisara um vulto de mulher abraçado a um corpo caído, que 
estrebuchava, a boca escancarada, como suplicando uma fresca d‘água. E a que 
havia, nessa hora, escorria dos olhos dela. 
O povão continuava passando, como se nada estivesse acontecendo, tão comuns 
eram essas cenas naquele êxodo infernal. Um apertume disso tudo doera-lhe no 
coração. Pedira ao padrinho Gonzaga esperasse um instante, com a família e correra 
a levar socorro à mocinha que chorava. 
Ao chegar próximo, deparara um corpo encarquilhado, estendido no chão pedrento, 
quase só o esqueleto. Morto nesse momento o velho babava uma gosma verde. 
Êle (sic.) ficara tamanha pena, e num átimo, levantara a criatura aflita, que parecia 
querer se acabar também, agarrada ao cadaver (sic.). A moça gemera, 
completamente naufragada: – ‗Morreram todos... Agora, meu avô, o único bem que 
me restava... O que vai ser de mim?‘... 
Candunga levara-a para junto da tropa de Gonzaga, que vinha em busca de 
adjuntório do govêrno (sic.). Tereza ficara aflita, com um pressentimento de que ela 
era sua gente. Assunção não continuaria só no mundo‖ ((MENEZES, 1993, v. 3, p. 
101-2). 

 

 

Esse trecho além de apresentar o uso da narrativa oral no interior do romance, 

justificando a escolha da teoria bakhtiniana como fundamento deste estudo, mostra o jogo de 

vozes entre os personagens nordestinos e o narrador. O autor-criador articula de forma 

conjunta o discurso direto e o discurso indireto. No começo da narrativa, iniciada a partir do 

enunciado ―Candunga lhe conta‖, parece que realmente seria Candunga a narrar a história à 
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Assunção. Todavia, o autor-criador muda o foco para 3ª pessoa e daí, as vozes, ora atribuída a 

Candunga, ora ao narrador de todo o romance, se misturam. Há a presença também da voz de 

Assunção, visivelmente perceptível, pois está em discurso direto.  

Outra questão relacionada a essa presença de vozes e que constitui um dado fecundo 

para a depreensão da imagem do autor-criador é no trecho a seguir: 

 

 
Desconhecedores dos valores de nossas essências florestais, repetindo o 
tradicionalismo de seus patrícios, que transplantam a aridez em vez do 
florescimento, Gonzaga e Candunga derrubam sem conta nem medida uma vasta 
porção da mata, onde caberiam centenas de tarefas plantadas, que seriam totalmente 
colhidas, se o cultivo fôsse (sic.) tècnicamente organizado (MENEZES, 1993, v. 3, 
p. 120, grifo nosso).  

 

 

A presença da utilização de 1ª pessoa (nossas) assumida pelo narrador do romance, 

que até então era feito totalmente em 3ª pessoa, adquire uma elemento primordial no discurso 

do autor-criador, na qual o eu-para-mim, que se constitui também pelo outro-para-mim e pelo 

eu-para-o-outro, configura o autor-criador como divulgador da cultura, ao assumir aquela 

cultura do cultivo de ervas como dele.  

Os recursos linguísticos presentes na obra Candunga para construir o discurso dos 

desvalidos estão relacionados à noção de vozes sociais, de acordo com as concepções 

bakhtinianas. O uso das aspas, no trecho a seguir, ver corroborar para a indicação da própria 

concepção discursiva estabelecida por Bakhtin para quem construímos um discurso aspeado, 

pois nenhuma palavra é nossa, ela sempre pressupõe a contraposição a outra voz. 

 

 
A noite vai alta e já sem lua. As corujas e os curiangos soltam seu canto solitário. Os 
insetos noturnos trilam com insistência e os vagalumes piscam a sua luz 
fosforescente. Candunga habituara o ouvido aos rumores mais familiares ao meio 
circundante. Preocupado como vivia, espertando na rêde, nota estralejos extranhos, 
como se andassem passos abafados, quebrando hastes no roçado. ―Seria alguma vara 
de porcos, ratos do mato, cotias ou pacas, que viessem comer as plantações?‖ 

(MENEZES, 1993, v. 3, p. 166). 
 

 

Não apenas as aspas remetem o discurso do narrador ao de Candunga, mas o uso da 

interrogação, que confere o fenômeno dialógico ao trecho. Além de estabelecer o contato 
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entre autor-criador e leitor, no que diz respeito à constituição da enunciação. Esse mesmo 

aspecto pode ser percebido ainda a seguir: 

 

 
Tereza e Assunção ficam atônitas. Que resolução êle tomara? Neste instante, os 
entrincheirados resistem como feras. Os de fora estão bem municiados. O fogo não 
cessa. Com a meia escuridão, pouco se enxerga. Inesperadamente, os atacantes 
escutam, repercutindo no silêncio assombrado, galopes acelerados. ―Quem seriam? 
Quantos viriam? Seria Romário com os seus homens?‖ (MENEZES, 1993, v. 3, p. 
167). 

 

 

O dialogismo é um princípio de funcionamento do discurso bastante recorrente na 

construção do gênero romance. Mais uma vez o uso de aspas e de interrogação, caracteriza 

esse fenômeno. O autor-criador poderia ter usado o discurso direto, com uso de travessão, 

mas, de forma inesperada, usa as aspas e ainda acrescenta o recurso do questionamento por 

meio do sinal de pontuação. Isso relaciona mais uma vez a completa interação entre narrador 

e leitor, que faz parte do estilo de Menezes, visto ser uma marca bastante recorrente em seu 

discurso. Logo, além de dar voz aos nordestinos que desejavam ser tratados dignamente por 

conta do trabalho desenvolvido, o autor-criador, assume-se tanto como autor dos 

marginalizados, como o divulgador da cultura.  

 

 

3.3 DO DIÁLOGO ENTRE TEXTOS 

 

 

3.3.1 Maria Dagmar e sua relação com outros textos 

 

 

A presença do diálogo pode ser percebida também na relação entre textos. Desta 

forma, logo na publicação da novela, ainda nas páginas de Belem Nova, o próprio Bruno de 

Menezes estabeleceu uma relação dialógica com a obra A Ruiva, a partir da qual se 

desenvolve a análise intertextual que segue. Nos dizeres de Bruno de Menezes, encontra-se a 

seguinte dedicatória: A‟ memoria do grande Fialho, o mestre Impeccavel das paginas 

doentias „A Ruiva‟. Em outro aspecto, serão analisadas relações dialógicas ou intertextuais, 

isto é, relações estabelecidas com textos pertencentes a gêneros diversos do corpus analisado, 
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textos estes ora presentes na própria revista, suporte material que veiculou a obra Maria 

Dagmar, por se vincularem ao mesmo posicionamento assumido por Bruno de Menezes, um 

posicionamento perceptível a partir dos valores que a obra veicula.  

Pode-se dizer que na própria materialidade linguística de Maria Dagmar, percebe-se a 

vinculação dialógica, quando Bruno de Menezes, ao dedicar sua obra ao escritor português, 

Fialho D‘Almeida, estabelece essa identidade interdiscursiva. 

Nas páginas de Belem Nova, no artigo intitulado Evocações: traços da Literatura 

Portugueza, escrito por Dias Junior, é afirmado que ―Fialho d‘Almeida (sic.) imprime nos 

seus escriptos um cunho individualista, propriamente seu, que os distingue, dos coevos pela 

rusticidade minhôta de um ruborisante‖ (JUNIOR, Belem Nova, [s.n], [s.p], 1925). Desta 

forma, o autor português assume um posicionamento em sua época similar ao assumido por 

Bruno de Menezes em outro momento histórico, em outras terras, pois ambos traziam para o 

meio literário do qual faziam parte ideias novas, que eram contra a arte da imitação. Assim 

como Bruno de Menezes e toda geração de novos do Pará desejava uma ―reacção necessaria‖, 

também Fialho, sempre considerado ―revoltado inclusive com as formas literárias em voga‖ 

(VIEIRA, 2008, p. 20), em sua pátria, desejava ―que algum surgisse, planta do solo, madura 

de succos portuguezes genuinos, capaz d‘agitar neste phantasma de povo a consciencia 

dormida‖ (D‘ALMEIDA, 1910, p. 273). 

O conto A Ruiva tem aparição semelhante à novela ―Maria Dagmar‖, pois também sua 

primeira redação foi nas páginas de uma revista, Museu Illustrado, com publicação em 

Portugal de 1876 a 187930 e sua posterior publicação em livro datou de 1881, no livro 

denominado ―Contos, os doentios‖ (Parte I). O ambiente caracterizado n‘A Ruiva também é o 

citadino, tal qual o abordado por Bruno de Menezes, por esses aspectos quanto à escrita de 

ambos os escritores, já se percebem alguns traços de intertextualidade. 

A história d‘A Ruiva é contada em analepse31 a partir da morte de sua protagonista, 

Carolina, que depois de morta é denomina ―a ruiva‖, e o legista-narrador passa a contar fatos 

da vida de Carolina, ao dissecar seu cadáver, no qual, a partir da ilustração de dissecamento, o 

que de fato ele dissecava era ―a sociedade morta de valores, hipócrita, minada pelo vício e 

                                                           
30Cf. PIMPÃO, Álvaro J. da Costa. Fialho e o Alentejo. In: O País das uvas. Lisboa: Livraria Clássica, 1946. 
31Cf. E-Dicionário de termos literários de Carlos Ceia: 
http://www.edtl.com.pt/index.php?option=com_mtree&task=viewlink&link_id=558&Itemid=2 (acesso em 22 
ago. 2013) ―Na narrativa literária ou cinematográfica, diz-se de todo o facto que, pertencendo ao passado, é 
trazido para o presente da história relatada. Trata-se, portanto, de um fenómeno de anacronia, a que também se 
chama flash-back, cutback ou switchback. A noção que se lhe opõe é a de prolepse. Gérard Genette distingue 
duas espécies: a analepse interna, que não ultrapassa o momento em que a história narrada se iniciou, e a 
analepse externa, que pode ultrapassar esse limiar. Na teoria de Genette, uma analepse distingue-se ainda pelo 
seu alcance, ou limite retrospectivo, e amplitude, ou extensão de tempo coberta pela retrospecção‖. 
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[que] condena seus filhos à prostituição‖ (VIEIRA, 2008, p. 94), na qual Carolina era apenas 

um pretexto para abordar tais questões. 

 

 
Para pessoa pobre não havia outra. Que ser séria é bom fallado, mas o resto, tudo 
patacuada. Havia tolos que davam vestidos, ricos chalés de cachemira, pagavam a 
cêa, sua noite ao Price — os babosos! (...) A prostituição desenhava-se-lhe como a 
solução natural no problema da vida de uma rapariga pobre (D‘ALMEIDA, 1881, p. 
40-1). 

 

 

Em Maria Dagmar, a mesma situação de miséria da protagonista a impele ao ambiente 

de prostituição, pois tendo que cuidar da família que sofria com a falta de condições 

econômicas, não encontra outra saída a não ser ceder ao galanteador: 

 

 
Foi a necessidade — e sempre tem sido a necessidade de subsistir — que arrastou 
Dagmar àquele gesto de abandono total e repelente, calcando o grito de sua 
consciência cristã e os brados de sua alma de mulher que nascera para ser feliz, 
como nascem tôdas as mulheres e todos os homens, mas que não o foi porque a vida 
ainda é prêsa fácil às mãos dos egoístas e maus e porque os homens, no egoísmo 
irrefreável de seus apetites mesquinhos, vão destruindo — quantas vezes, quantas, 
por méro capricho sexual! — a santidade dos sentimentos femininos (FRANCO, 
1993, p. 34-5). 

 

 

A temática da prostituição que envolve os dois textos, na qual as personagens 

(Carolina e Dagmar) se veem levadas a se prostituir por motivos semelhantes, é abordada 

pelos autores da mesma forma. Primeiramente as ―donzelas‖ têm sonhos, de ter um 

namorado, um príncipe, algo semelhante aos contos de fadas, mas, depois, são conduzidas ao 

―abismo‖, tão envolvidas que estão em promessas daqueles que no final nada cumprem, e 

nisso vão se arruinando ainda mais, até o ponto de nada poderem fazer, gastas que estão pelos 

caprichos dos homens a quem deram confiança. E, sem ter como voltar desse lugar para onde 

se deixaram conduzir, vão afundando cada vez mais e se contentando com a vida, que deixam 

ir e que se esvai por esse caminho tenebroso no qual tantas são levadas pela ingenuidade e por 

acreditarem que poderiam ser felizes.  

 

 
Havia no entando dentro d‘ella ainda, uma cousa ideal e inexplicavel, certa 
virgindade infantil: de noite rezava! Vinham-lhe tristezas intimas, a insomnia 
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triturava-lhe por vezes a saude, como n‘um almofariz de bronze. Sem saber porquê, 
era desgraçada (D‘ALMEIDA, 1881, p. 22) 

 

 
Maria Dagmar, em devaneios chloroticos de moçoila, sonhava pertencer a alguém 
digno e viril, que a amasse alem da vida, e que ficasse o unico, o dono do seu corpo 
e da sua alma (MENEZES, Belém Nova, n. 9, [s.p], 1924). 

 

 

Nesses dois fragmentos, percebe-se essa intertextualidade, apoiada nas ideias de 

virgindade, de sonhos, de amor físico e espiritual. 

Outra obra literária que merece destaque por dialogar com Maria Dagmar de alguma 

forma, é Lucíola, de José de Alencar, na qual a mesma configuração de entrada na 

prostituição é percebida: 

 

 
Eis a minha vida. O que se passava em mim é difícil de compreender, e mais difícil 
de confessar. Eu tinha-me vendido a todos os caprichos e extravagâncias; deixara-
me arrastar ao mais profundo abismo da depravação; contudo, quando entrava em 
mim, na solidão de minha vida íntima, sentia que eu não era uma cortesã como 
aquelas que me cercavam. Os homens que se chamavam meus amantes valiam 
menos para mim do que um animal; às vezes tinha-lhes asco e nojo. Ficaram 
gravados no meu coração certos germes de virtude... Essa palavra é uma profanação 
nos meus lábios, mas não sei outra. Havia no meu coração germes de virtude, que eu 
não podia arrancar, e que ainda nos excessos do vício não me deixavam cometer 
uma ação vil. Vendia-me, mas francamente e de boa-fé; aceitava a prodigalidade do 
rico; nunca a ruína e a miséria de uma família (ALENCAR, 2002, p. 123-4).  

 

 

O discurso da prostituição em Maria Dagmar é similar ao ocorrido em Lucíola. Na 

novela de Menezes, ouve-se a voz de Lúcia (Maria da Glória), personagem de Alencar, visto 

que o contexto sócio-histórico32 33 em que ocorre a prostituição das personagens é o mesmo. 

Um fato interessante de ser tratado no que concerne à intertextualidade é que, na obra 

A Ruiva, o escritor Fialho D‘Almeida menciona o hábito de comer peixe frito como um 

costume adotado pelos personagens da obra, como demarcação do aspecto cultural festivo, 

percebem-se semelhanças desse tipo na constituição do Grupo do Peixe frito, grupo ao qual 

                                                           
32A mesma configuração de A dama das camélias: ―célebre romance 91848) e drama em cinco atos (1852) de 
Alexandre Dumas Filho (1824-1895), que gozou de enorme popularidade em todo o século passado e até nossos 
dias. Narra, como Alencar neste romance, a vida de uma mulher que se prostitui. (N.E.)‖. Cf. ALENCAR, 2002, 
p. 92, Op. Cit.  
33FILHO, Alexandre Dumas. A dama das camélias. Tradução Therezinha Monteiro Deustsch. São Paulo: 
Editora Nova Cultural Ltda, 2003. 270 p.  
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Bruno pertencia e que, aos moldes de farras e boêmias com seus companheiros, adotava esse 

hábito cultural paraense para se fazer do povo, se envolver mais na realidade/vida. 

 

 
A procissão sahida da igreja de Santos, por entre farrapos de bandeiras e verdores de 
buxo, devia entrar na capella do cemitério, á noitinha, em meio de foguetes e aromas 
deo peixe frito, cuidadosamente consumido pela fome do povoléo curioso 
(D‘ALMEIDA, 1881, p. 26). 

 

 
E iam semeando o chão de espinhas de peixe, de cascas de laranja, e os ares de 
rumores de palestra (D‘ALMEIDA, 1881, p. 28). 

 

 

A partir dos exemplos retirados d‘A Ruiva, percebe-se que a forma de enunciação de 

Fialho está vinculada aos mesmos moldes de Bruno, na forma como ele estava junto ao povo 

e era considerado deste o porta-voz, na forma como o peixe frito se tornou o símbolo de seu 

grupo, e é nesse contexto, no ambiente descontraído, que tem no hábito de comer peixe frito, 

bebendo e conversando informalmente, que submete o escritor aos hábitos por ele adotados, 

tanto na vida quanto na arte, hábitos esses que são peculiares de seu fazer literário e do fazer 

literário da época, que é parte da enunciação e do posicionamento estético que sustenta as 

obras e é por elas sustentado. Esse hábito vincula o autor paraense ao fazer literário da época, 

quebrando o academicismo e permitindo reuniões menos formais, nos bares, nos encontros 

casuais com amigos que tinham o mesmo objetivo de mudança. Perfil este também próximo 

ao do intelectual divulgado por Gramsci (1985).  

Outra aproximação intertextual entre os dois textos diz respeito ao desinteresse do 

―homem‖, no caso de Dagmar, e de João, no caso de Carolina. Em Maria Dagmar o homem 

se desinteressa dela por causa de outra mulher, o mesmo ocorre para Carolina. 

 

 
— Sabes tu, sabes tu? Vai todas as noites ao moinho de Vento palestrar com uma 
sirigaita do primeiro andar (D‘ALMEIDA, 1881, p. 104). 

 

 
Rufião e peralta, Dagmar bem notára que elle se conprazia em offerecer ceias (...) 
onde bailarinas rasgavam maillots, a beberem champagne, de bôcca unida á outra 
bôcca, tinido taças, cantando sordices em voga, em gritos de nymphas em choréas 
(MENEZES, Belém Nova, n. 10, [s.p], 1924). 
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O recurso ao sobrenatural, ao ―misticismo‖, também foi usado nos dois discursos 

como forma de conhecer o que se passava com o homem do qual Dagmar ou Carolina 

estavam desconfiadas. 

 

 
— Queres tu experimentar as cartas? A vêr o que dizem. — Carolina estremeceu. 
— Credo! Tenho medo. — É mais baixo: — Dizem que apparece o diabo!... 
(D‘ALMEIDA, 1881, p. 103) 

 

 

Maria Dagmar consultou cartomantes adestradas em configurações de azes e damas, 

deu a ler, nas reticulas gisadas ás palmas das mãos, o seu sombrio futuro. Queria saber, para 

seu mal definitivo, o que lhe reservava seu signo... (MENEZES, Belém Nova, n. 10, [s.p], 

1924). E assim, Dagmar e Carolina não têm outro fim a não ser o de enveredarem pelos 

caminhos da prostituição. E adquirem vícios comuns dessa vida, entregues aos homens com 

os quais se dão por qualquer preço, para poderem ao menos se sustentar. Será que ambas 

ainda achariam o verdadeiro amor? 

 

 
Carolina de cabeça um pouco erguida, tinha ficado a escutar; toda a gente ria quando 
ela chorava!... Em que coração acharia interesse? — E via de pé a sua desdita 
envolta em fumos negros, olhal-a cheia de rancor inquebrantável (D‘ALMEIDA, 
1881, p. 108). 

 

 
Seria por que amava sinceramente, com lealdade e abnegação? Que lhe faltava para 
suscitar paixões duradouras, imprecava? Olhassem se ella devia corar de ser inferior 
ás outras (MENEZES, Belém Nova, n. 11, [s.p], 1924). 

 

 

Pode-se perceber a partir dos exemplos o dialogismo presente nas obras no que se 

refere ao discurso da luta da mulher contra o preconceito da prostituição, um tipo de 

preconceito que se encontra ainda hoje na sociedade. Os textos ao lado do diálogo se 

constroem tendo em vista a noção de vozes sociais, que ressoam e se fazem ouvir no discurso 

de ambos os escritores numa forma de denúncia política contra os preconceitos vividos por 

alguns membros da sociedade. Pois, conforme pontuado na apresentação de Geogenor Franco 

na obra Maria Dagmar, quando de sua publicação em livro, ―a Dagmar que êle (sic.) [Bruno] 
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criou é igual a todas (sic.) as outras que nós encontramos diàriamente (sic.) nas ruas de Belém 

ou de outras cidades‖ (FRANCO, 1993, p. 35).  

 

 

3.3.2 Candunga e sua relação com outros textos  

 

 

O romance Candunga, diferentemente de Maria Dagmar, não possui indicações 

diretas de referência a outro texto, como na dedicação da novela ao mestre Fialho. No entanto, 

numa leitura atenta, o romance de Menezes sobre os migrantes nordestinos, os assemelha a 

um povo, que também foi migrante e bastante conhecido, o que, através da ativação da 

memória do leitor, pode estabelecer relações dialógicas entre textos: 

 

 
E alargando a boca dos bornais, os hebreus nordestinos estendem chapéus sebosos, 
colhem das mãos dos impacientes distribuidores, algumas pencas de bananas, dois 
ou três tijolos de rapadura, punhados de farinha escoteira (MENEZES, 1993, v. 3, p. 
104).  

 

 

Os vocábulos ―hebreus nordestinos‖ remetem ao episódio da fuga do Egito, no livro 

bíblico do Êxodo. Esse episódio se configura também como um líder que guia o povo para a 

libertação. Se isso for levado em conta, tem-se, claramente, a associação da obra de Menezes 

com o texto bíblico, de uma forma direta entre as realidades mostradas.  

Há ainda outra associação dialógica entre Candunga e Vidas Secas, romance de 

Graciliano Ramos. No caso da associação entre os dois romances, isso é percebido pela 

questão escolar. Em Vidas Secas, Fabiano se torna presa fácil, pois não possui a instrução 

necessária para fugir da dominação: 

 

 
Difícil pensar. [Fabiano] Vivia tão agarrado aos bichos... Nunca vira uma escola. 
Por isso não conseguia defender-se, botar as coisas nos seus lugares. O demônio 
daquela história entrava-lhe na calça e saía. Era para um cristão endoidecer. Se lhe 
tivessem dado ensino, encontraria meio de entendê-la. Impossível, só sabia lidar 
com bichos (RAMOS, 1993, p. 36).  
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Muitos atribuem à falta de instrução, ou seja, à falta de saber como se defender, como 

argumentar, a arma que poderia livrar muitos dos processos de dominação a que são 

submetidos. Desta forma, percebe-se isso em Candunga: 

 

 
– O douto sabe como é nossa sujeição. Os home da ―vila‖, os grande, dizem que são 
os dono de tudo, Adispois êles vem em riba de nóis... 
– Eu não sei lê pra modi enchê uma caderneta, com tantas fôia, seu doto. 
– Nem sua mulher, nem seus filhos? Ninguém sabe ler em sua casa? – inquire 
Romario. 
– Sabem não. Nunca vimo professô aqui! – é a resposta da maioria. 
– Nunca houve uma escola nesta colônia? – insiste o agrônomo. 
– Inhor não. Na ―vila‖ é que tem um velho zanôio que ensina os meninos A B C 
corrido... 
– E contar, vocês sabem? – quer inteirar-se Romário, para capacitar-se de tudo. 
– Apois só de cabeça... Escrevendo os número, inhor não... Vamo pelo tino... 
Romario considera as consequências (sic.) dessa ignorância. O analfabetismo 
colabora com a falta de estímulo, de assistência aos lavradores (MENEZES, 1993, v. 
3, p. 156). 

 

 

Pelo que se evidencia, a escola seria um instrumento de libertação, tanto para Fabiano 

quanto para Candunga, assim como foi para o agrônomo Romario.  

No que diz respeito ao romance Candunga, além dos aspectos abordados a partir da 

obra, há ainda um específico relacionado ao discurso verbo-visual. Diferentemente da novela 

Maria Dagmar, que em sua capa apresenta apenas o título, o nome do autor e o gênero a que 

pertence, em Candunga há uma imagem, que merece ser analisada. Não há no livro, ou 

mesmo em qualquer outra anotação, referências a respeito de quem produziu a ilustração. 

Abaixo, pode-se verificar a ilustração para uma melhor apreciação: 
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Figura 1: Capa de Candunga 
Fonte: Foto de Ana Cleide Guimbal de Aquino, 2013. 

 

Ao visualizar a ilustração da capa do livro, tem-se como elemento o nome do autor 

Bruno de Menezes, que detém realmente o poder de decisão sobre tudo o que acontecerá no 

decorrer do romance. Abaixo, o título do livro e nome do principal personagem Candunga. O 

nome vem envolto em nuvens e isso nos remete a outra figura, a pintura Transfiguração34, 

produzida entre 1518 e 1520, por Rafael Sanzio (1483-1520), pintor italiano, pertencente ao 

movimento renascentista. 

 

                                                           
34Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Rafael_Sanzio. Acesso em 9 abr. 2012. 
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Figura 2: Transfiguração, de Rafael Sanzio. 
Fonte: Wikipedia. 

 

A relação dialógica que se pode estabelecer entre a capa do livro, na presença do nome 

Candunga e no quadro da Transfiguração é a relação entre o personagem Candunga e o 

próprio Cristo. No romance, o personagem sofre todos os martírios com sua família, mas 

depois do contato com o agrônomo Romário opera-se o ―milagre‖ da transfiguração. O 

episódio bíblico da transfiguração é um dos milagres da natureza divina de Jesus, que se deixa 

transparecer naquele momento, no alto de uma montanha, transformando-se diante dos 

discípulos e se realiza o milagre que é o próprio Jesus. Essa interseção de ―milagre‖ ocorre 

também com Candunga, que se transforma, transfigura-se diante dos seus familiares e torna-

se, ao lado de Romário, um dos redentores: 

 

 
É que imagina Candunga engrandecendo-se, agigantando-se, em meio aos albores da 
alvorada a irromper, e em que êle, em pessoa, se interroga,  iluminado: 
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- Ainda tardará esse Porvir?!... Hoje! Amanhã! Depois! Quando virá?!... 
É que havia um símbolo de redenção, no batismo de luz daquelas terras! 
(MENEZES, 1993, p. 239). 

 

 

As escolhas lexicais corroboram para o estabelecimento das relações dialógicas com a 

pintura de Rafael, pois Candunga aparece como ―agigantando-se, em meio aos albores da 

alvorada‖, é visto como o ―símbolo da redenção‖.  

Os elementos presentes na capa do livro, como o trem e a vegetação são referências do 

que ocorre no romance. O trem, separando as duas regiões, traz a ideia de prosperidade, de 

mudança, mas ao mesmo tempo traz as mazelas consigo dos lugares por onde andou, da carga 

que transporta e nesse caso, gente simples, as pessoas migrantes da região nordestina, 

simbolizada pela vegetação à direita, com alguns pés de cana-de-açúcar, que logo se 

transforma em caatinga e termina por cruzes, que simbolizam a morte da vegetação. De outro 

lado, a abundância da floresta amazônica e a esperança de uma vida melhor, a temática 

envolve as questões sociais e ideológicas, presentes em muitos romances da época, visto que, 

conforme dito anteriormente, Bruno de Menezes escreveu Candunga, em 1939 e deu-lhe 

como título original Flagelados, trocado posteriormente para a publicação em 1954. 

Quando analisamos o título Flagelados estabelecemos outra relação dialógica com o 

quadro Retirantes35, da série de mesmo nome do pintor brasileiro Cândido Portinari (1903-

1962).  

 

                                                           
35Retirantes, de Cândido Portinari (1944). Disponível em http://www.portinari.org.br/#/acervo/obra/2733. 
Acesso em 9 abr. 2012. 
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Figura 3: Retirantes, de Cândido Portinari (1944).  
Fonte: Portal Portinari. 

 

A mesma configuração familiar apresentada no texto de Bruno de Menezes é 

percebida no quadro de Cândido Portinari. A temática abordada também é a mesma, a fuga 

das famílias do sertão em busca de melhores condições de vida. Com o início do ciclo da 

borracha, a região amazônica, a partir de 1844, precisava de um grande número de mão de 

obra, para a construção da estrada de ferro Belém-Bragança. A seca histórica do nordeste, de 

1887, contribuiu para que uma grande proporção da sua população migrasse para a zona 

bragantina, os chamados soldados da borracha, para fazer parte do projeto de colonização em 

decorrência da construção da estrada de ferro que iria unir os dois municípios amazônicos. A 

relação dialógica apresentada entre os dois textos pode ser evidenciada pela associação entre 

os personagens das obras, já quem em ambos apresenta-se o núcleo familiar como motivo. 

Diante do exposto desta seção, pode-se perceber que os epítetos pelos quais o autor-

criador é designado pela crítica se justificam e se mantêm em seus textos em prosa literária. O 

que se pretendia alcançar com esta tese era depreender as imagens do autor-criador de acordo 
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com as imagens a ele atribuídas, ora como o poeta de gente simples, a voz do nosso povo, o 

coração do subúrbio, autêntico intérprete da gente de cor e outros. Aqui, decidiu-se, a partir da 

constituição de todos esses epítetos, expressá-los de duas formas, como escritor dos 

marginalizados e divulgador da cultura, até mesmo porque seria uma tarefa muito extenuante, 

tentar identificar todas essas imagens na prosa literária de Bruno de Menezes. Espera-se que 

não se entenda essa utilização de apenas dois epítetos gerais relacionados à imagem do autor-

criador, representada pela imagem de sua linguagem, não seja vista como uma forma de 

reduzir a arquitetônica de sua obra, mas apenas como uma forma de direcionar os estudos em 

torno do autor-criador que contribuiu e fez sua história na literatura de expressão amazônica 

produzida no Pará.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
Tenho que falar pois falar salva. Mas não tenho uma só palavra a dizer. As 
palavras já ditas me amordaçaram a boca (LISPECTOR, 2004, p. 50). 

 

 

Com esta tese, escrita com o objetivo de depreender as imagens do autor-criador 

Bruno de Menezes, conseguiu-se apresentar um quadro objetivo e pontual dos rumos que a 

literatura de expressão amazônica, produzida no Pará, alcançou e ditou durante a chamada 

Belle Époque, no campo literário configurado pelo ―habitus‖ de luta por uma nova literatura. 

As análises das obras em prosa literária do escritor Bruno de Menezes, exaltado pela crítica 

como introdutor do modernismo na região, por sua obra poética, em especial o livro Bailado 

Lunar (1924), com a publicação da poesia ―Lua Sonâmbula‖. De outro lado, sua obra mais 

estudada, o livro Poesias (1931), cujo poema ―Batuque‖ ganhou dimensões de êxito 

incontestável pela crítica e pelo público ao tratar a poética da negritude, numa temática que 

une o africanismo sugestivo do retrato das festas tradicionais populares e da musicalidade 

peculiares dessa raça, divulgando a figura do negro ―pelo que ele representa na América e 

pela América‖ (ROCHA, 1994, p. 26). O que se percebe com as obras que constituem o 

corpus desta tese, obras quase totalmente desconhecidas do público leitor e também da crítica 

de Bruno de Menezes, é que tanto Maria Dagmar quanto Candunga, apresentam 

características que podem vinculá-las como pertencendo à estética modernista, 

posicionamento axiológico-valorativo em torno do qual giram os epítetos mais difundidos 

relacionados a Bruno de Menezes, e isso faz com que as referidas obras tenham seu destaque 

no que diz respeito à importância das mesmas para a literatura produzida na região, bem como 

sua significativa contribuição para os novos rumos da história intelectual literária que o Pará 

viveu nas décadas de 1920 e 1930, período que as obras Maria Dagmar e Candunga foram 

produzidos respectivamente (1924 e 1939), mesmo que só tenham sido lançados em livro em 

1950 e 1954, conforme apresentado e discutido durante as análises.  

No que diz respeito à análise do corpus esta foi conduzida pela teoria bakhtiniana e 

esse é certamente um ponto relevante a se observar durante a realização deste trabalho, pois 

desde o começo buscou-se atrelar um referencial teórico que desse conta das temáticas 

apresentadas no discurso de Bruno de Menezes, que se constrói, principalmente, a partir dos 

problemas sociais, como a prostituição, presente na novela Maria Dagmar e a migração e o 

exílio evidenciados no romance Candunga: cenas das migrações nordestinas na zona 
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bragantina. A apresentação das noções bakhtinianas utilizadas na análise, em destaque a 

noção de gênero do discurso e a articulação das obras Maria Dagmar e Candunga a partir da 

noção de valor são os pontos que unem vida e cultura, relação cara aos estudos do Círculo de 

Bakhtin e ao estudo da prosa literária, neste caso, a prosa de Bruno de Menezes. Os estudos 

empreendidos pelo Círculo de Bakhtin constituíram a força motriz para se alcançar os 

objetivos propostos para esta tese. Há muito que o estudo da prosa literária vem sendo 

conduzido por uma abordagem em perspectiva dialógica, visto que a própria constituição dos 

gêneros, isto é, a decisão ou a opção de um autor em escrever sob a égide de determinado 

gênero do discurso já constitui um dos elementos de análise. Desta forma, a tese aqui 

apresentada, que contou com a discussão em torno do autor-criador de Maria Dagmar e 

Candunga, ratifica de forma clara essa proposta.  

Nesta tese, buscou-se depreender as imagens que representam o autor-criador da 

novela e do romance pertencentes à literatura de expressão amazônica. Entre os epítetos 

relacionados a Bruno de Menezes pode-se evidenciar dois, que estão também arrolados às 

obras em análise, são eles: o escritor dos marginalizados e o divulgador da cultura, este último 

que abarca também a presença da religiosidade amazônica, com suas superstições e 

misticismos36. A constituição dessa representação do autor-criador é evidenciada a partir das 

relações dialógicas estabelecidas pelos textos estudados. Em Maria Dagmar, a relação é 

estabelecida pelo próprio autor-criador, na dedicatória ao escritor português Fialho 

D‘Almeida, logo, não foi uma tarefa difícil estreitar os vínculos e encontrar conexões com 

outros textos conhecidos da literatura como os romances Senhora e Lucíola, de José de 

Alencar, que tratam de perfis femininos. Em Senhora a temática apresentada é a relação 

feminina com o amor e o dinheiro, constituindo, desta forma, uma crítica à sociedade 

burguesa, uma das temáticas do realismo, no entanto, por esse aspecto, a obra ainda é 

considerada como presa aos moldes românticos. O mesmo fato se opera em Lucíola, obra que 

enfatiza a temática da prostituição ocorrida entre as camadas sociais mais elevadas. Os 

romances de Alencar são classificados de romances urbanos. A novela Maria Dagmar, 

também trata da relação entre indivíduo e sociedade, tais quais os romances urbanos, e utiliza-

se do tema da prostituição, uma temática ousada para a época.  

As relações dialógicas mostradas na análise dos textos foram estabelecidas a partir dos 

manifestos e editoriais presentes na revista Belem Nova, suporte material no qual o texto 

                                                           
36Como, no âmbito desta tese, a discussão em torno da temática do misticismo e superstição faz parte da imagem 
de divulgador da cultura relacionada ao autor-criador e não à imagem do homem religioso como apresentado por 
alguns críticos. 
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Maria Dagmar foi publicado pela primeira vez. Como a revista foi o órgão de divulgação do 

que se produzia em termos de arte no Pará, recebendo, contudo, colaboração de escritores de 

outros estados, foi profícuo o debate em torno desses textos veiculados pela revista. O que foi 

evidenciado a partir dessa relação é que Maria Dagmar possui características modernista; no 

entanto, alguns teóricos a consideram apenas como impressionista37. Pode-se atribuir, no 

âmbito das análises aqui empreendidas, que essa obra, pertencente ao gênero novela, possui 

forte carga realista que resvala em alguns pontos para o romantismo. A relação estabelecida 

pelo próprio Bruno de Menezes, na dedicatória ao escritor realista português Fialho 

D‘Almeida por sua obra A Ruiva corrobora para a depreensaoemMaria Dagmar de algumas 

características de obra realista. No que diz respeito aos toques de romantismo presentes na 

obra, podem ser evidenciados pela própria descrição da personagem central, a mulher em 

idealização absoluta de virgindade e inocência, com a realização do amor regada a sonho e 

fantasia. 

 

 
Criatura invejável essa Maria Dagmar! Opulenta de física, perfil suave e simpático, 
olhos maiúsculos e brilhantes, em negrumes de noites de naufrágios. Colo amplo, 
seios levantados, bôca expressiva no riso albente, que lhe mostra os dentes puros. 
Cabelos fartos e trevinos, lindas mãos de escultura. Mulher que vem ao mundo para 
atrair, entontecer, cumprir os determinismos de sua sorte. 
Desde virgem e púbere, em maravilhosa eclosão feminil, ostentando proeminências 
de ancas arqueadas, em vigorosos movimentos cadenciados. Dagmar, em devaneios 
de moçoila romântica, sonha pertencer a alguém, digno e viril, que a ame além da 
vida e fique o única, o senhor, o donatário de seu corpo e de sua alma (MENEZES, 
1993, v. 3, p. 39). 

 

 

Embora essas características de virgindade e inocência pesem para a configuração do 

perfil feminino, a mulher, nesta obra de Bruno de Menezes, é apresentada como cedendo aos 

arroubos que são investidos por parte de seu admirador e, em decorrência disso, entrega-se às 

insistências do homem para a concretização de suas lascívias. Essas passagens são associadas 

ao romance urbano da estética romântica. Subvertendo todas as expectativas criadas pelo 

autor-criador no início do romance, apresenta-se uma atmosfera na qual o cenário social é o 

grande foco. Ascensão e pobreza lado a lado, evidenciado, no centro da obra literária, a 

sociedade, de forma objetivada, expressando um abandono da valorização da emoção. Nesse 

ambiente gerado pela industrialização, a pobreza tornou-se um dos principais problemas e, 

                                                           
37―Novela impressionista, de inspiração fialhesca, já publicada na revista ‗Belém-Nova‘ (sic.), de janeiro a março 
de 1924‖ (Cf. ROCHA, 1994, p. 26). Op. Cit.  



116 
 

desta forma, gerou a mendicância e a prostituição como subprodutos dessa sociedade em 

ascensão. Nesse ambiente, o realismo tornou-se a estética literária que mostra essas facetas da 

sociedade cheia de mazelas, que foram geradas pela consolidação do poder exercido pela 

burguesia. Os romances, então, foram utilizados para analisar essas mazelas, evidenciando 

suas causas e suas consequências.  

O autor-criador nas obras de cunho realista está preocupado em mostrar uma 

sociedade, com base nos menos favorecidos e nos fatos do cotidiano citadino. Por essas 

razões, além das já apresentadas anteriormente, Maria Dagmar, na figura de sua personagem 

principal revela essas circunstâncias, pois a personagem Dagmar evolui lentamente, é 

apresentada ao leitor de forma gradativa no que diz respeito aos seus sucessos e fracassos. A 

novela de Bruno de Menezes retrata a vida contemporânea, característica dominante na 

estética realista, na qual a preocupação do autor-criador é mostrar a vida de Dagmar, com seus 

sucessos e fracassos, suas emoções e temperamentos, evidenciando os conflitos enfrentados 

pela mulher-prostituta no ambiente que a circunda, bem como seus enfrentamentos com o seu 

próprio eu. O autor-criador em Maria Dagmar de certa forma une as características do 

romantismo e do realismo e isso constitui um paradoxo, visto que o realismo se opunha ao 

romantismo, fato que constitui uma falsa verdade para alguns estudiosos. 

 

 
Em todo caso, só no século XIX é que, em rebeldia contra o idealismo romântico, 
relacionado com a classe alta, o Realismo logrou impor a pintura verdadeira da vida 
dos humildes e obscuros, os homens e mulheres comuns que estão habitualmente em 
torno de nós, vivendo uma vida compósita, feita de muitos opostos, bem e mal, 
beleza e feiura, rudeza e requinte, sem receio do trivial e do monótono.  
Embora opostos em muitos sentidos [...], o Realismo e o Romantismo propendem 
para o mesmo alvo, continuam-se em vez de se oporem (COUTINHO, 1976, p. 185-
6).  

 

 

Esse paradoxo também está presente no suporte material que divulgou este primeiro 

texto de Bruno de Menezes. Considerando-se o contexto sócio-histórico e ideológico que 

congregava os artistas de Belem Nova para uma ―arte nova‖, a própria novela estabeleceu 

relações similares quando foi relacionada à obra do escritor português Fialho D‘Almeida, 

autor dA Ruiva. No momento em que as artes e as letras de forma geral queriam fazer uma 

literatura nova, sem cópias ou plágios, uma arte verdadeiramente nacional, relacionar a novela 

paraense à novela portuguesa dizia justamente o contrário. Isso não diminui a obra, nem 

relega a literatura a ser tratada de forma trivial. O que se mostra nas análises, a partir da 
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leitura dos editoriais e manifestos é que a revista Belem Nova dá voz a gregos e a troianos38, 

visto que se tratava de um órgão que divulgava todas as posições axiológico-valorativas que 

compunham a literatura paraense na época de publicação desses textos. Não eram divulgados 

apenas textos modernistas, como nas outras revistas que circulavam no país, o que se buscou 

com a publicação de Belem Nova foi movimentar os intelectuais paraenses para saírem do 

comodismo. E nisso, o autor Bruno de Menezes merece ser destacado, visto que em algumas 

passagens de Maria Dagmar, além de dar voz à figura da prostituta, divulga, em alguns 

trechos da referida obra, o exotismo amazônico, com suas ervas e benzedeiras, corroborando 

para considerá-lo como escritor dos marginalizados e divulgador da cultura local, cultura esta 

que compunha um dos principais focos em divulgar o que é brasileiro com a nova arte 

literária em voga. Diante de tais explicações, pode-se considerar a novela Maria Dagmar 

como modernista. 

Ao falar em cultura, volta-se a análise para o romance Candunga, cujo subtítulo é 

cenas das migrações nordestinas na zona bragantina, relacionando duas culturas, a do 

nordestino e a do caboclo amazônico. A partir dessa constituição entre individual e coletivo 

não se pode deixar de justificar, mais uma vez para a fundamentação desta tese, a escolha da 

teoria bakhtiniana para as análises. Em primeiro lugar porque a obra pertence ao gênero 

romance, um gênero considerado como secundário para Bakhtin, isso significa que o romance 

pode englobar os gêneros ditos primários, que podem ser um bilhete, uma carta, uma narrativa 

em forma de reminiscência etc. Por outro lado, e isso foi levado bastante em consideração 

para a construção desta tese, é dizer que o romance constitui-se pela multiplicidade de vozes, 

a representação do homem e sua linguagem. Estudar a literatura de expressão amazônica 

produzida pelo autor-criador de Candunga, enquanto manifestação estética discursiva dessa 

linguagem é considerar os discursos sociais representados e que se fazem representar por 

Bruno de Menezes, configuração justificada pela escolha da teoria do Círculo de Bakhtin.  

Todo esse complexo mundo da linguagem e do discurso, depreendido com base nos 

estudos bakhtinianos, conduziu as análises em torno do romance de Bruno de Menezes e a 

partir disso, pode-se considerar que o romance Candunga não possuía nenhuma ―pista‖ direta, 

como a dedicatória em Maria Dagmar, que conduzisse as análises às relações dialógicas que 

pudessem ser estabelecidas. Entretanto, após uma leitura atenta e a percepção dos aspectos 

verbo-visuais, pode-se chegar aos dados apresentados com base na análise dos elementos da 

capa e da relação com o quadro Retirantes, de Portinari. Outra relação estabelecida diz 

respeito ao processo de migração e, dentro desta temática foi apresentada a relação com o 
                                                           
38Cf. MENEZES, Bruno de. Uma reacção necessaria. Belem Nova. Belem, n. 5, s/p, 10 nov. 1923. Op Cit.  
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episódio bíblico da fuga dos hebreus do Egito rumo à terra prometida, além da relação entre o 

personagem Candunga e o personagem Fabiano, do romance Vidas Secas, de Graciliano 

Ramos. É a partir desse olhar entre migração e identidade, que se analisam as imagens 

relacionadas ao autor-criador no que diz respeito aos epítetos veiculados pela crítica e que, no 

âmbito desta tese, foram designados como escritor dos marginalizados e divulgador da 

cultura.  

A relação eu-outro, constituída a partir da temática identidade-migração, presente em 

vários momentos do romance Candunga é entrecortada por temáticas e conflitos diversos, seja 

no tocante às classes sociais, seja no respeito ao local de origem dos personagens, isto é, 

suanaturalidade. De qualquer forma, o tema que se mostra como principal é a condição dos 

retirantes vindos do estado do Ceará, nordeste do Brasil, para alojarem-se no estado do Pará, 

região Norte do país, na tão sonhada ―Terra da Promissão‖ (MENEZES, 1993, v. 3, p. 103). 

Desta maneira, conforme apresentado nas discussões desta tese, de acordo com o teórico da 

literatura J. Eustachio de Azevedo (1990)39, o romance pode ser incluído na tradição do 

romance de cunho social e de costumes, bem próprio da estética naturalista. No entanto, 

algumas das características evidenciadas na análise conduzem à percepção de características 

da estética moderna. Logo, pode-se ratificar que a prosa literária de Bruno de Menezes tem 

uma preocupação sociológica com as temáticas apresentadas tanto em Candunga quando em 

Maria Dagmar. Além disso, as imagens do autor-criador veiculadas pela crítica estão 

associadas a essa temática sociológica e também aos valores presentes nas obras.  

Esses traços singulares da obra Candunga, de Bruno de Menezes, de que concerne à 

temática sociológica e aos valores presentes na mesma, vão ao encontro das características 

tanto da estética naturalista quanto da moderna, cujos alvos de atenção foram, por excelência, 

a classe menos favorecida, representada pelas pessoas pobres e os que estão relacionados a 

algum tipo de exploração. O meio devora o indivíduo que é completamente envolvido pelo 

mesmo. É na configuração deste cenário que se testemunha o cruzamento de raças, a 

exploração sexual, a violência e a exploração do homem. Esses elementos, característicos da 

estética naturalista, são evidenciados pelo autor-criador de Candunga. 

 

 
Triste rebanho aos tombos, é a caravana escorraçada, palmilhando a estreita prancha 
do navio. O chicote de um sol em brasa tangêra-os (sic.) dos sertões nativos. 
Aboletados nas terceiras classes de passageiros do Loide, desembarcam lerdos, em 
meio aos curiosos e desocupados do cais. 

                                                           
39Cf. AZEVEDO, 1990. Op. Cit.  
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Vêm de abandonados pontos do nordeste, rumo ao sonhado Pará. Crivados de 
―bicho de pé‖, macilentos e desnutridos, transportam as trouxas dos terens (sic.), 
sem esquecerem as cabaças d‘água. 
As mulheres do bando, enforquilhando nas ancas ossudas, as crianças magras e 
piolhosas, carregam-nas com esforço, ao passo que os homens, resignados e 
solícitos, apressam-se a caminhar. 
Em terra, arroladas as famílias, procuram a sombra mormacenta dos galpões. E 
alongando olhares saudosos para a embarcação ancorada, dizem adeus ao berço 
natal, porque chegam à Terra da Promissão (MENEZES, 1993, v. 3, p. 103).  

 

 

Os personagens criados pelo autor-criador em Candunga evidenciam o homem em 

relação com o meio e, como os demais naturalistas, procura a verdade e não há qualquer 

referência ao sentimentalismo amoroso. Se há sentimentalismo é aquele relacionado às 

reações que o autor-criador desperta no leitor, muitas vezes, em decorrência dos mecanismos 

linguísticos presentes em seu discurso, entre eles, a pergunta retórica, que foi analisada nesta 

tese, como a articulação das vozes sociais presentes no romance, a partir do estudo da 

consonância/discordância das vozes em vista do diálogo bakhtiniano, vozes estas que podem 

ser associadas tanto ao narrador quanto ao personagem. 

 

 
Sabido e aclimatado ao meio, com ordenado da verba da Imigração, nota-se na 
arrogância de suas maneiras a pessoa de confiança do prefeito, de uma soberba 
enjoativa. 
Conterrâneo dos que alí (sic.) se aventuram, passando os maus bocados que êle 
experimentara, como se fôra (sic.) grande coisa, segue a cavalo, nas pisadas dos 
forasteiros, só lhe faltando um chiquerador, para ser o comboieiro, açoitando 
animais de carga. 
Surge, enfim, a silhueta de um povoado. Será o ponto de chegada? Ou terão de andar 
ainda, sem pouso e humilhados, ansiosos para que possam ter socego? (sic.) 
(MENEZES, 1993, v. 3, p. 114).  

 

 

No trecho transcrito acima, percebe-se claramente a espoliação do nordestino, até 

mesmo por seus conterrâneos que já estavam no local há algum tempo, em uma associação do 

homem e do meio, em situação de exploração, em uma busca de expressar a natureza e a vida, 

próprias ao homem inserido no ambiente físico que o rodeia.  

 

 
[...] Candunga, verte-se ao desvalido da seca nordestina, forçado à migração para a 
Amazônia. Os flagelados são movidos à ilusão de que a floresta é o úbere 
fecundíssimo e sereno, o solo acolhedor, ofertório do teto, do pão, da acalmia, o fim 
da errância. E vêem-se (sic.) tangidos às zonas rurais do Pará e submetidos à 
violência da grilagem e do latifúndio. É marco, por ficcionalizar uma das questões 
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mais graves, insolúveis e desalentadoras do Brasil, com ênfase angustiante na 
Amazônia, a luta pela terra e, em decorrência, a desagregação da família, o que 
arrasta as meninas à prostituição e à perda da identidade social (TUPIASSÚ, 2006, 
p. 49).  

 

 

A obra Candunga, dessa maneira, constitui-se como uma crítica aos problemas 

enfrentados pelo povo nordestino que buscou asilo na Amazônia, em especial pela oferta de 

trabalho na estrada de ferro Belém-Bragança, na zona bragantina do Pará. O problema 

relatado à época pelo autor-criador do romance, constitui-se, acima de tudo, como um 

depoimento do que ocorria na região. Há que se relatar que o romance foi escrito quando o 

escritor José Américo de Almeida, autor de A Bagaceira40, compunha o quadro do Ministério 

da Viação, período de 1930-1934, na relação visível com a pior seca vivenciada pelos 

nordestinos no ano de 1932. Neste sentido, é mesmo bom ratificar que o romance foi escrito 

em 1939, visto todos esses dados apresentados inclusive em apreciação crítica nas páginas 

introdutórias do romance: 

 

 
Êste (sic.) livro foi escrito, quando o romancista José Américo e Almeida, baixava 
severos atos no Ministério da Viação, ao tempo em que os Estados federativos 
tinham como interventores, na sua maioria, militares nomeados pelo presidente 
revolucionário, que também dispunham de poderes discricionários.  
Na gestão daquele titular, autor de ―A Bagaceira‖, seriamente integrado nos 
problemas cíclicos do Nordeste, houve uma das estiagens periódicas que atingiu a 
economia e a vida rural das populações localizadas nas áreas mais castigadas pelo 
flagêlo (sic.) das secas (MENEZES, 1993, v. 3, p. 90).  

 

 

As reflexões empreendidas até o momento conduzem a uma visão clara da necessidade 

de se depreender as imagens do autor-criador de Candunga. Partiu-se, portanto, do 

pressuposto de que os epítetos a ele relacionados estão vinculados à posição axiológico-

valorativa expressa pelo romance e articulam-se às linguagens-estilo presentes no mesmo. 

Compreende-se que a obra literária paraense sob análise, como já fora dito, possui fortes 

características modernas, o que podem conduzir os estudos a considerá-las sob o enfoque 

modernista, cujos valores veiculados são na polaridade positiva, dignidade, trabalho, honra, 

solidariedade, persistência, liberdade, justiça e, no que tange à polaridade negativa, 

preconceito social, flagelo, exploração (inclusive a sexual), humilhação e ambição. Os valores 

                                                           
40A obra A Bagaceira, de José Américo de Almeida foi escrita em 1928. A edição que se usa neste trabalho é de 
2008.  



121 
 

buscam relacionar os aspectos consonantes e dissonantes pelos quais se constituem o eu e o 

outro no aspecto da identidade nordestina e do caboclo amazônico em uma perspectiva 

baseada nas trocas culturais que criam possibilidades históricas, sociais e ideológicas das 

imagens do escritor dos marginalizados e do divulgador da cultura em uma fisionomia 

singular do autor-criador no que diz respeito às dimensões políticas, culturais e estéticas.  

Buscou-se, nesta tese, evidenciar que os epítetos tão difundidos pela crítica literária às 

obras poéticas de Bruno de Menezes, ajustam-se à sua obra em prosa literária, neste caso, à 

imagem do autor-criador de Maria Dagmar e Candunga: cenas das migrações nordestinas na 

zona bragantina. A evolução desta pesquisa demonstrou, com base nas análises empreendidas 

que as obras possuem características modernistas e, que, diante de tal afirmação o escritor 

Bruno de Menezes tem seu lugar legitimado pelas instituições literárias as quais teve ligação e 

mesmo aquelas com as quais não teve contato, mas que o consideram como o escritor dos 

marginalizados e divulgador da cultura, conforme discutido e apresentado neste estudo e que 

conduzem a considerar Bruno de Menezes como o escritor que traz para a literatura de 

expressão amazônica elementos que exaltam a realidade local mesmo que em um tom 

romanesco ou naturalista, mas que configuram as obras com forte carga sociológica, 

vinculada aos modernos.  
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ANEXO A. Maria Dagmar (Parte 1 a) 
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ANEXO B. Maria Dagmar (Parte 1 b) 
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ANEXO C. Maria Dagmar (Parte 2 a) 
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ANEXO D. Maria Dagmar (Parte 2 b) 
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ANEXO E. Maria Dagmar (Parte 3 a) 
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ANEXO F. Maria Dagmar (Parte 3 b) 
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ANEXO G. Maria Dagmar (Parte 3 c) 
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ANEXO H: Portico. 
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ANEXO I: O manifesto da belleza. 
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ANEXO J: Para a frente! 
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ANEXO K: Uma reacção necessaria. 

 

 



145 
 

ANEXO L: À geração que surge! 
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ANEXO M: Manifesto Flami-n‘-assu‘: manifesto aos intellectuaes paraenses. 
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ANEXO N: Carta de autorização para uso de cópia dos textos de Bruno de Menezes. 
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ANEXO O: Maria Dagmar - Novela.
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ANEXO P: Candunga - Romance.
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